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D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
AL. U I A R I O DB UARIVIA. 
T B L i B O H A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-Votk, 7 de mareo, á las} 
7 de la noche. S 
Mr. F r l c n d y otros que docl&n co-
nocer el secreto de refinar e l azú-
car por medio de l a electricidad, 
han « ido t r a í d o s presos á esta capi-
tal desde Michigan. 
París, 7 de mareo, á k u i 
7 y 25 tus. do la noche- S 
B l Grobiorno ha levantado el de-
creto de destierro del Duque de A u -
xnale. 
T B l i E Q - H A M A S D B H O Y . 
Madrid, 8 de mareo, á l a s l 
8 de la mañana, s 
H a s t a l a s doce y media do la no-
che estuvo el Sr. F e r a l dentro del 
sub-muriuo reparando las a v e r í a s 
s i n importancia que sufr ió antea-
yer. 
C r é e s e que en l a semana entran-
te se h a r á n la s pruebas de veloci-
dad ó i n m e r s i ó n . 
Nueva York, 8 de mareo, á las ? 
ü y 15 ms. de la mañana, s 
S o g ú n noticias recibidas de Hai t í , 
el Presidente, general Legit ime, 
anuncia haber vencido la r e b e l i ó n 
y que s u autoridad h a sido recono-
cida por el p a í s . 
Londres, 8 de mareo, á las t 
9 y 40 ms. de la mañana. S 
B l Grobiorno ha ordenado la oons-
trucc ió i de l O acorazados, 4 2 cru-
ceros y 18 torpederos, que repre-
s e n t a r á n en junto 3 1 8 , 0 0 0 tonela-
das 
B l buque blindado S u l t á n ha nau-
fragado. 
París 8 ie mareo. ' las f 
10 dé la mañana, j 
B l ministro de Hacienda , Mr. 
Bouvier, n e g ó en la C á m a r a de los 
Diputados que al gobierno le quepa 
responsabilidad alguna por el fra-
caso de la C o m p a ñ í a del C a n a l de 
P a n n m á , agregando que el gobierno 
no tiene medio alguno para interve-
nir en esos asuntos, y que tanto e l 
Presidenta del O-abinete, Mr. T i -
rard, como sus colegas, hablan he-
cho todo lo posible por e l é x i t o de 
la citada empresa, y que no p o d í a 
deoir m á s respecto de este particu-
lar. 
Nueva York, 8 de mareo, d 1 
fas 10 ^ 15 ms. de la mañana, s 
Por telegramas recibidos de P a -
n a m á , se sabe que u n buque de 
2 6 0 toneladas h a recorzldo e l ca-
n a l desde A s p i n w a l l á Chagras , 
ouya distancia es de 16 mil las . 
PaHs, 8 de mareo á las i 
10 y 25 ms. de la mañana. S 
T o d a v í a acuden numerosas per-
sonas á la Caja de Descuentos á re-
tirar sus fondos, y se dice que el 
Banco de F r a n c i a ayuda á dicha 
i n s t i t u c i ó n de crédi to para sa lvar 
las dificultados porque atraviesa. 
Londres, 8 do mareo, a las i 
10 y 50 ms. de la mañana, s 
H a llegado á Blarr i tz S. M . la Rei -
no Victoria . 
Berlín, 8 de mareo, á las i 
11 déla mañana, s 
B l Schesische de B r e s l a u ha publi-
cado un art ículo que ha causado 
gran aonsac ión , en el que se dice 
que un buque de guerra a l e m á n h a 
echado á pique en Samoa á u n bu-
que de guerra americano. 
Soma, 8 de mareo, á las \ 
11 y 5 ms. de la mañana. S 
A pesar de las dificultades con 
que ha tropezado, el S r Crispí ha 
logrado formar u n nuevo Gabinete. 
Belgrado, 8 do mareo, d í a s ) 
11 y 25 ms. de la mañana. \ 
B l Hoy Milano h a dirigido un m a -
nifiesto al p a í s , con motivo de s u 
abdicac ión . B n é l dice que la nue-
va era en que entra la S e r v i a e x i g í a 
facultados que nunca p o s e y ó , y que 
como hijo de ese p a í s y en a t e n c i ó n 
á las manifestaciones de l a s poten* 
olas de Buropa para que abdicase, 
ha renunciado a l trono en favor de 
su hijo. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, marzo 7, <t loa 
de l a tarde. 
Onxas españolas, a $15-92. 
Ceatenos, á $4-00. 
Doscnonto papel comercial, 60 diT*» 4 a 
0 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dr?. (banqneroa) 
a $1-86^ ots. 
Idem sobre París 60 diT. (banqueros) i 5 
francos 19>% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 «Mv. (banqueros) 
1 9 6 3 * . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 180 ex-lnterés. 
CentrlfaKBS n. 10, pol. 06, a 6^. 
Centrlfngas, costo y flete, a 8%. 
Regular a buen refino, do 5 a 6!,,. 
Aidoar de miel, do 4% a 4%. 
O"Vendidos: 18.200 sacos do azdcar. 
E l morcado Armo, 
•leles por llegar, d 22. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7.80. 
Harina patent Minnesota, 97.75. 
Lóndreñ , marzo 7, 
áxdcar do remolacha, á 1410. 
áxdoar centrifuga, pol. 00. a 16|8. 
Idem regular refino, A 18i8. 
Consolidados, a 07 l l j lO ex-Interés. 
Caatro por ciento español, 76^ ex-la-
toráia 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
Piarla, febrero 7. 
Renta, 8 por ciento, a 85 fr. «7^ cts. ez 
interés. 
(Queda p roh ib ida la r ep roducc ión 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 d é l a Leu de Propie 
Mercado nacional. 
ACUOABBI. 
¿lauco, toflOM da Doroiat y ' 
Blllloaj;, bajo H regnlnr. . . . 
Idem, Ídem, luom, ídem, bue-
no fi m p o i l o r . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, id . , floróla. 
Cogucho, Infartar A r«gvlM, 
námoro 8 A 9. (T. H . ) . . . . . . ^ N o ^ . i . 
Idem oaeno á niaperior, nú- ' 
mero 10 A11, idom 
Quobrvlo Inferior & refirdu, 
ndmoro 13 & 14. Í d e m . . . . 
Idem bueno, n? 16 A 16 i d . . . » 
Idem «upodor, n? 17 i 18 Id , . 
Man floro*» u " IB 10 
Morcado ojctxanlere. 
OIRTBIVnCMJI DB QVkS-'MO. 
fol&rix&oión 9t i Bfi.—Sacos: 6 i 6. H n . oro arro-
ba, lejcdn n&mero.—Hocoy*i: Sin operaolonea. 
AKrcAti na una . 
Polatiiaolón 87 k 89,—De 8 | á 4 realce oro arroba, 
lagán earaf e y ndmero. 
AISUOA.B ukMOknkxyo. 
Sin operación ni. 
Sofforea Corredores do senaana. 
D S CAMBIOS.—D. Melltón Lópee CnorTo. 
D B FBDTOH.—D. Bamón dnllá, y D . Pedro Gr l -
fol, auxiliar de Corredor. 
Ka copia,—Habana, 8 de marzo de 1889.—Bl Sín-
4liU) ProaliUnUt InUrlno. Joni M " tU Moxtaludu. 
N O T I C I A S D E F A L O R E S . 
O R O L Abrió A 286 por 100 j 
DEL < cerrado 286;é a 286^ 
mfJo KBPAÑOI.. ' por 100. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 8 de marzo de 1880. 
O R O -Í Abrid a 286 por 100 . 
nuil \ cierra de 285% a 8 8 6 
ODÑo E S P A Ñ O L , > por 100 a las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
|OIL 
a o u a z o D B C O R H B D O H B B . 
Caaablos. 
- D n . _ A ( 2 á 4 p 8 P . o r o e ^ 
•BPANA J Daflol, leprdn plana, 
< fecha y oanlldad. 
181 A18* P8 P.. oro 
eapaBol, A 80 dr». 
I N Q L A T B B B A • • • • • • • • • • • • 
F BAÑOLA. 
I 
f 4} AS p S P . . o r o M -paflol, AS dyr. 
í S l A B J p R P . 
i.aBol.4 6fl 
, oro e i -
BOdiT. 
7 i 7\ f B P. oro et-
I S T A D O B - D N I DOS j B fíh $ 
i eepaliol, A 8 diT. 
DBHÜÜBNTO M K B C A N - t 8 A 10 pS «nnal, «O 
l U . i o M i . m u i u n a w i 0M fi kUltlM. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BIlletMi Hipotaoarloa de la Iilsv de 
Cuba 
Bonou del Tenoro de Puerto-Blco. 
Bonoa del Ayuntamiento..•••• 
ACCIONBB. 
Banoo Bapaflol de la laln de Cuba, 
Basco •lot Comorclo. Almacena 
de Res;!* y Ferroearril de la 
B a b i a . . . . . . . . . . . . . 4 . a . 
Banoo A^tíuola. . 
Oompsíiia de Almaoanec de De-
póilto de Santa Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . 
Bmprwta de Fomento y Narega-
ofón dal Sur 
Primera Oompafiía de Vaporea d« 
la Bahía 
CompaSia de Abnaoenca de Hu-
OompnQIa do Alxnaoonea do De-
pósito de la Usbana., 
OompaCla ^spaflola de Alumbra-
do de Qaa,... 
CompalKa Cnbrna do Alambrado 
fle QM 
Oompafil» S«pAÜola do Alumbrado 
de (Hu d» Watansko. . . . . . . . . . . . 
O > nnaBfa do ftUpano-Ama-
rieaua Ounaolidad».. 
' or>vtt;a da OamtnAi HUrro 
iSo la Habana... • 
Oompafiía da Camlnoi da Hierro 
de Rlatannu A Sabanilla... 
Campafiía de Camino* de H i e m 
de Cárdsnai r J á c a r o . . . . . . . . . . 
Compela Ua Caxuinoa de Hlenc 
dn Oieafaefdi ^ Vll laolara. . . . . . 
CoraTAriu i |¿ Caminoi de H l o m 
de f!*¡; iK IA G r n n d o . . . . . . . . . . . . 
Comp^fiín de Caminos de Hierre: 
de •.¡n'barléa A Sauoti-Splritus.. 
üora^allío del Ferrocarril del Oeste 
Oompafiía del Forrooarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobre.. 
Forrocarrl! de Coba 
Unfln»r?u ría OArdnnaa..... 
Ingenio "Central Bedonoldn",... 
Bmpreaa de Abastecimiento de 
Afn:a dol Carmelo y Vedado..,. 
Compafií* de H i e l o . . . . 
Forr^earrU da Quant inamo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del üródilo Territorial Hipoteca-
rio de IM lula da Coba. 
Ceilalaa Uipotecnriiut al 6 p .g i u -
teria anual 
I d . de loa Almacenes de Hta, Ca-
talina oon al 6 p g Intenta asuaL 
3onoa de la Compafiie. du Gas 
Hiapano-Amerioana 'l'onanllda-
Compuiores. Vend' 
108i A 110 V 
'85j"A"8*9"""v' 
61 A H D 
U i A 14 D 
81 A m D 
89* A 26 
87 A 92 
49} A At¡ 
86 A 31 
64 A 48 
Mi A B1J 
60| A 50} 
Si A 2J 
9 | i 91 
81 A 7i 
2 i ¡ i 
2 A 6 
fñi a MI 
11 A 12} 
'és'Táé'" 

















Hnbana, 8 de marco do 1889. 
DE OFICIO. 
Gobierno ttoneral ile k Isla de Cuba. 


































































OOMANDAIfOIA G E N E R A L DE MARDÍA D B L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Steretaría. 
A N U N C I O . 
D . Antonio HernAndei, se aerrirA presentarse en 
esta oficina, en día y hora hábil, para enterarle de un 
asante que le concierne. 
Habana, 6 de mano de 1889.—P. O.—Kl 29 Secre-
tario, JEmilio Uartínez de la Torre. 8-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
U N TA ECOMOMICA,. 
^eoreíar ío . 
A N U N C I O . 
Sin reiultado la subasta celebrada el 2 del actual 
para trat»r de adludlcar la carena del 2? bote del 
crucero Sánehe* Barcdistegui, A tenor del preau-
paesto ascendente A 9380-69 oro y domás condiciones 
del pliego qne se halla expuesto en esta Secretaría, A 
dbposiolón de los licitadorei, todos los dina hábilo*, 
de once A dos do I i tardef y acordado por dicha Cor-
Íoracióu repetir e acto bajo inuiles condtolonos, se ios «abír por - stt mud o (jae -1 noero remate tendrA 
••r. ••. el « de abril entinóte, A U misma hora de la 
una do la tarde, en qne itouititulüadicba Junta, aten-
derá las propotíclúnes qne so presenten. 
Sabana, B de marso de lUi.—Joaquín Mieón, 
Cn.87S 1-7 
COMANDANCIA GRNERAL D E M A R I N A 
D B L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
INSOBirCIOH MARITIMA. 
E l Bzomo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha recibido loa siguientes aviaos del Departamento 
de Marina del Canadá: 
¿ p a r a l o de aZarma de P u n í a de Átkinton. 
Un aparato de alarma para laa nieblas, que fonolo-
na por medio del vapor y de aire comprimido, esta-
blecido por el Gobierno del Canadá en la Estación 
del faro de Punta de Atkinson, al lado Norte del la-
lote de Burrard, en el estrecho de Georgia, Colombia 
inglesa, ha empelado A fancionar el dia diez de no-
viembre corriente. 
Lat. N . 4fl0lfi:4B" 
Long. 0.123" IB' 45" 
E l silbato aonarA por espacio de ocho segundos oon 
intervalos de un minuto 
B l ediñolo en que ettá colocado el aparato para la 
niebla, está A unos doscientos plés de la casa del fsro, 
y es de madera pintada de blanco, oon tejado de color 
obscuro. 
Cetueián de lat luces y boyas de Littlc Huttieo. 
Desde que se cierre este ofio, y después, A la nave-
gación, las dos hileras de lacea del Sur 6 Li t t le Bna-
tioa, en el golfo de San Lorenzo, costa de la Isla 
Príncipe Eduardo, cesarán, ssí como también las bo-
yas que sefialan la entrada de aquel puerto, A causa 
de que el canal ó entrada ha llrga-Jo á tener tan poco 
fondo hasta ser prácticamente inútil psra la navega-
general. 
Lat . N . 46° 26' 25" 
Long. O. 63° 13' 88" 
Cambio en el aparato de alarma contra la niebla 
en el Cabo Eurage 
Desde esta feohu T dospnói iU. ella, dier y rneva ^e 
dicmmbrn de mil ochocientos ochenta y oolio. el l i l -
hat'i de vapor oontva i», nieb a qae faooloiftba antes 
en A faro de la Estación del Cbbo Eurage, Ctnkl 
Chlgueoto, Hihia de Faudy, en el Condado de A I -
berc, Nueva Br> taba, quedará suprimido y reempla-
z do por urn trorapn pura la i>iebia, qne funcionará 
por medio del v»por y aire cvmi<rimido, la cual dará 
sonidos do ocho segundoe do dntnoión, con Intervaloa 
de veinte segonde» entre cada sonido. 
Lat. N . 45° 86' 40" 
Loog. O. 64° 47' 0" 
F l rnevn edificio del aptrato de alarma contra ía 
hh b:a, e>tA situado A ciento treinta pléa S. E. oe la 
casa dol faro en la parte S E del Cabo, y á dosolen-
tos ochenta pió* S O. del edificio i nt'gno del aparato 
de alarma contra la niebla que fuá destruido por el 
fuego. Es do piedra gris con teoho de pizarra. La 
trompa está A una elevación de cien pléi cobre el n i -
vel de la marea alta. 
Boyage de lot arrecifes de la Is la de Gottip. 
Dos boyas cónlcfs de barril de macera de tercera I 
clase pintadas de rojo, han sMo amarradas en cinco I 
brazaa de agua en el ameife dn U Isla de Gossip, ó I 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T R A V E S I A ^ 
SE ESPERAN. 
Mzo. 9 PuertoriquoSo: Liverpool y eacalaa. 
— 9 Francisca: Liverpool r etoalaa. 
9 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
MI 9 Chatoan Marganz: Veraorua. 
9 Baldomcro Iglesias: Neuva-York. 
*• 9 Navarro: Liverpool y eaoalu. 
«. 9 Eduardo: Liverpool v eaoalM. 
— 11 Manhattan: Nnova-Tcrk. 
.» 11 Hutchinson: N . Orleans j eao&l&fc. 
mm 12 Panamá: Colón y escalas, 
. . 12 Antonio López: Veracruz y escalas. 
mm 12 Espaüa: CoruOa y escalas, 
wm 18 Beta: Halifax. 
18 Ardanrltrh • i la ípov. 
MI 13 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
M 14 City of Washington: Nueva Vori;. 
«. 14 N l í i j a r a : re racru í / ocoalaa. 
mm 14 Bamón de Larrinaga: Liverpool. 
« . 15 Ramón de Harrorn: BsnthócAaa y CMftlM, 
mm IB Federico; Liverpool y osoalaa. 
m» 17 Gallego: Liverpool y encolas. 
«i 18 City of Colombia: Naov& York. 
mm 18 Clinton: Nueva Orleans y esoai^i. 
19 Haban».: Nueva-York. 
mm 21 Oity of Alaxandrfa: Veracruz y escalas. 
mm 21 Castellano: Amberea. 
.a 22 Pedro: Liverpool v escalas, 
_ 23 M 1. VtlU^-'dw: Paarto-Rioo v MOalM, 
M. 2:í Emiliano: Liverpool y escalas. 
mm 23 City of Atlanta: Nueva-York. 
Abr i l 6 Mauaols: Paertn-Rioo r osnalaa. 
SALDRÁN. 
9 Olivette: Cayo- Uueao y Tamp». 
» i:iiv oí A^ui»» ^-.r-'v» Vf,..% 
10 f'hfttenu Margnnx: Havre y eaoalu. 
10 BAldocnero Iglesias: Veracruz y oecalas. 
10 Manuela: Puerto-Bloo y oaoalaa. 
13 ítiitühlneo»:- Nnev» Orloana y eiOttlim. 
14 Pansmii: Mueva-Ycrk 
14 Niágara: Nuera-'Xork. 
14 0 1 » oí Wnabtnsiton: V^aorui-
15 Antonio López: Santander y escala*, 
16 «IanJi6Ua>í; Nva^á^Ko -. 
1S Beta: Halifax. 
20 Habana. Colón y escalas. 
20 HamiTi rio U r̂rurt-- U\ ••.•hf.vn»» r • • . 
20 Miguel M , de Pinillos: Barcelona y eeo&las. 
iO Clinton: Nueva-Orleana y .veoaliwi 
23 City of Colombia: Nneva-York. 
SO H . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
1? Pono* da Loón: Itarnolonc y oaoalaa 
15 Pío I X : Barcelona y esoala*. 
30 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
Mzo. 
Abril 
fiOlPASU SEÍIEML T84SATLANTIÍA 
Vaporis Correos Franeeses. 
P O R T U G A L 
C O M N A — E S P A Ñ A i 
H A V R E FRANCIA. 
Saldrá para dichos puertea direotamente 
sobre el día 10 de marzo el vapor-oorreo 
francés 
CHATBAÜ MARGAUX, 
capi tán S B N S I N E . 
Admite carga para la Cornña, Lisboa, 
Bordeatut, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amater-
dam, Hambw¿o, Londres y demás puertos 
de Europa, aaí como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Corufia, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
La carga ¿h recibe el 8, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puer-
tos.—De mír pormenores informarán sus 
confiignatarioí, Amargura número 5.—Brl-
dat, Mont'roí y Cft 
2551 3» 7 3^ 8 
P U E R T O D E IMA H A t e t i M A . . 
ENTRADAS. 
Día 8: l« entrodn del golfo de Aoliv Pass, en el estrecho de 0 , ^ ' , , , „ „ 
Georgia, Colombia inglesa. D8 Saint Nazaire y enoilas. en 16 días, vapor franréi 
Una boya estü 
Lat. N . 48° SS' 20" 
Long. O. 138° 18' 30" 
Da ella el f«ro de Activo Pass queda al S. E. i E. 
y Punta Lauca al S S E. 
La otra o i t i 
L»t . N . 48oB2»B0" 
Locg. O WSoiS'BO" 
De ella el faro de Aotive Pesa queda al E. S. E. j 
Panta Lanza ni S 8 E . 
Loa buqoea no deberán aproximarse á estaa boysH 
i menor dUtancia i'.o tresciffutoa sesenta brazas, pues 
hay fondo peligroso á su alrededor. 
L u t de orden interior en el puerto de Kingtti lU 
Coa nuevo torra ñ» fsro ba sido exigida por el Go-
bierno del Canadá para la luz de orden interior en el 
puerto Klngsville, en el fondeadero Sur de Essex, ao-
bre la orilla Norte del lago Eric, Ontario. 
D'ado y después da \ \ apertura de la navegación 
en f 1 olio próximo, la luz do orden interior, antes vis-
tn por la vent*nn del f-ente de la casa de vivienda del 
CapUán Mr. J. Mal'ot, y á la que se h.ce referencia 
en Ja Noticia i loa Marloca ndmero 28 de 188«. que-
dará en suspenso, raemplazida por la lux establecida 
desde la nueva torre, lu qne »erA una fija luciente ó 
blanca luz. elevada cinont¡nta y cinco piós sobro el n i -
vel del lago y visible á doce millas desde todos loa 
puntos del mar. 
B l aparato do la luz gerí dióptico do t&mafio peqne-
Bo. L * torre de la mismi i «¡.i un edificio de madera 
cuadrado pintada de blsn^o, co-onado por una linter-
na de hierro plnta<lo de rojo; sn altura desde la tierra 
á \ \ veleta de la linterna ta da 29 plés. 
La torre está situada ó la orilla del lago, al princi -
pío del remanió <tl Este d-l mnelle, r ei<tá distante 
mil sesenta piés do la luz d*i frante al N . ^ al O. 
Las des luces en hilera guían la entrada del puerto, 
la del exterior ijut está A diez del ángulo Este del 
muell-i, debe dejarse al entrar á la derecho, ó sea á 
estribor. 
Interrupción temporal del aparato de alarma 
para la niebla de Bigbi. 
Se ha visto quo es noo^eatlo surpender el aparato 
de vapor de (.larnu* de niebla en !a Kstecién de luces 
do I M n t Prira, Dlgby, Gut, en la B»hía de Knndy, 
pendiente do repiraoioneu 
Lat. N . 44° 41' 31" 
Long. O. 65° 47' 20" 
Es de esperarse quo el aparato de alarma de niebla 
volver*, á establecerse otra vez dentro de un mes. 
Lafayetta, cap. Nonvellon. trip. 145. toes. 2.150: 
con carga general, á Bridat, Mont' Bos r Cp? 
Sagaa, en 12 horas, vapor emer City of Atlanta, 
cap. Hanaen. trip. 40, tona. 1,151: con carga de 
tránaito, á Hida go y Comp. 
Pazcngoula en 9 días. gol. amer, John Procter, 
o<p MiUheson, trip. 8, tono, 474, con madera, i 
R Pérez Santa María. 
Panz>coIa en 4 dias, gol, amer. Haberson H - k 
m:tn, cap. Sirrahn, trip, 8. tons. 418, oon made-
ra, & R. Pérez Santa María. 
S A L I D A S . 
Día 7: 
Para Veracruz, vap, amer, City of Alexaudría, oapl-
tSn Me Intoeh. 
Mitanzas, bes, amor. Mendosa, cap. Brickaon. 
Ssgun, vapor ingléa Ntmphea, nnp Horfisld-
M&tsHxas, gol, amer. Planche Hopklos, oapltín 
Paunel. 
Cárdenas, gol, amer, Lfcwis K . Cottingham, ca-
Git n Nelcon. [atañías, gol. amar, Jacob M , Haskell, capitán 
Goifrey, 
Día 8: 
Para Cienfnegos, vap, eip. Ponoo de León, capitán 
Lloroa. 
VAPOR ^ - C O K R E O f e 
DE L A 
Oompafiía Trasatlántica 
A N T E S 
J O P E Z í CP. 
U W k DE N B W - T O R K 
«tn c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Biurop^, V e r s e r a s y Centro 
A m é r i c a . 
I Sarán tres vhUes mensuales, saliendo los vaporea de esto puerto y dfí do New-York loa dlaa 4, 14 y 24 da 
oadfi mos. 
E L VAPOR-CORBEO 
PANAMA, 
c w i ' í í - . v . R B S A L T . 
SALDBA PARA N B f - Y 0 8 i í 
•1 di» 14 del corriente á las oaotro de la tardo. 
Admito c M g a y pu te ros £ los qne oo ofroee el buen 
trato «lie e»ta cx.tlgna Compafiía tiene acreditado CE. 
sus dlfovnatss ÍÍÚOM. 
Twnbiín rarilv or.vgñ para Inglaterra, Hamb^rgo, 
Bromen, Amztsrdan, Rotterdam, Havre y A m t w M , 
aou conocbuieu^ j dueoto. 
E l Tavor ' «taxi atitioado al muelle de lo» Aimact 
nva do DflpcidVi, vc\' donde recibe la carga, así oomo 
tovubldn por el ; M e i l a de Cabnllcria, á voluntad de 
los ewgadorec 
La carga ttti redbe bnet» 3a viapata de la calida. 
fj% corrsApenitcáelo icio as reciba en la Adutinüs-
t t M i l ^ n do Oonrc-Jü. 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aaf par testa Unoa oomo para todos las de-
más, bajo !Í. cusí pueden asegurarse todos loe efectos 
qne se einl .-uousn en sua vapores,—Habana, 6 de 
marzo da liUa.-JÜ. OAT.vo V OP. Oioioa 18 
Farola de la Isla de Campbell. 
Una fsrola establecida por el Gobierno del Canadá 
en U parte Este de la Isla de CamoheU, á la parte 
Ov'stn de la entrada del puerto do Me Klnnon, en el 
Gran Lago de Eras d' Or, Condado de Invernéis, 
Cabo Bretón, se pondrá en función á la apertura para 
la próxima primavera. 
Lat. N 45° 54' 46" 
L o r g O. 60° 65' 51'' 
La Luz será fija y blanca, vitt» desdo un fanal Ien-
tiforme izado á nna percha Eslá elevado á treinta 
Slés sobre el nivel de la mar.-a alta y será visible á lez millas deide todos le* puntos de aproximación. 
La percha es de veinte y cinco piés de alto y su 
basa es un tinglado de madera pintado de blanco. 
Hay también un peqnefio gabinete de madera para 
el guarda, á treinta plés de la percha. 
Boya y lut del muelle de Brooklyn. 
A consecuencia de la destrucción parcial por el mar 
del dique de Brookeyn, Nueva Bacooia, se hizo nece-
sario on mil ochooientoa ochenta y cinco intsrmmplr 
temporalmente la luz de señal de la tí rre erigida en 
mil ochocientos setenta y o cha en el mnelle de su ex 
tremo do afuera y cambiar el edificio. La parta visi-
ble del muelle, por nua distancia de sobro cuatro-
cientos ochenta pié* en su extremo exterior, ha sido 
desde entonoea oompietamtnte arrancado, la parto 
inferior y el lastre de piedra, que en su major parte 
de la distancia e«tá cubierta en todo estado dala ma-
rea, ooDstltnyn hoy un obstáoulo peligrólo para la 
navegación, d a luz en una percha ha qurdado es-
tablecida por dicha cama en lugar más próximo po-
sible á la punta de afaora dal reito que está sólido, y 
ha quedado prestando cervioio en quince del corriente. 
Lat, N . 44° 2' 45" 
Long. O. 64° 41' 20" 
La luz fila color verde, se proyecta da un farol pe-
queño Ientiforme izado en una percha- Está elevado 
treinta plés sobre la pleamar, y os visible desde cuatro 
millas por todo* los puntos acceso. 
L a percha está á una dutancia de doscientos veinte 
plés de tierra y qoiniontos plés de la extremidad su-
marglda del muello. 
Como salvaguardia adicional se ha colocado una 
boya, pintada do rojo, amarrada á un ancla en la parte 
extrema de fuera del muelle qne se fué al fondo. A l 
entrar en Herrín Cove, esta boya hay que dejarla al 
lado de estribor. 
A i pié de cada neo de los documentos hay una nota 
que traducida dice: 
Las dempras son todas magnéticas y dadas del mar 
á tierra, las millas son náuticas, laa alturaa aon sobre 
el nivel de la marea alta y todas las profondidades 
son á baja mar. 
A los prácticos, capitanes y otros interesados sa leí 
suplica encarecidamente que manden informes de loa 
peligros, oambios en loe auxilios para la navegación, 
noticias de nuevoa bajíos ó canales, errores en las pu-
blicacionea ó cualesquiera otra cosa que tenga rela-
ción con la navegación de las aguas del Canadá, al 
Ministro de Marina. Ottawa Canadá." 
Lo qaa por dlsposlón de S. E , so publica para co-
norlmlento de lo» navegantes, 
Habsna, 7 de marzo de-1889,—¿ufo G. CarbonelL 
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COMANDANCIA G E N E R A L DB L A PROVINCIA 
DB L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l paisano D . Juan García, vecino de asta capital, 
onyo domicilio se ignora, ae servirá presentaría en 
a Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
hora hábil, oon el fin de entregarle unos dooumen-
os que le pertenecen. 
Habana, 7 de marzo de 1889.—Bl Comandanta Se-
cretario, Jfartano Martí. 8-0 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A DE CUBA. 
RKOAUDAOION DE OONTRIBÜ0IONE8. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta clndad, qne el d'a B del corriente am-
pezjrá en la ofln'ua de Kec&ud&clón, situada en este 
Rstableclmiento, el cobro do la centribución por el 
concepto de Fincas Urbanas, correopondiente al se-
gundo trimestre del actual ejercicio económico, y loa 
recibos de trimestres anteriores, quo por rectificación 
de ouotos ú otres causas no se pusieron al cobro en 
sa oportunidad. 
La cobranza ce realizará todos los díaa hábiles, 
desda las diez de la mtñana hasta las tres da la tarda, 
y el plazo para pagar sin recargo termina el 3 da 
abril próximo. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 1? da marzo da 1889,—El Sub-Goberna-
dor, Joté Bamón de Earo 
l u . 26 8 2 
DON ARISTIDEB MARÁOLIANO T FÜMKRO, Juez de 
Instrucción de Marianao, 
A l quo la presento viera, haca saber: Que por auto 
de esta fecha dictado en la causa número cuatro, for-
mada por folalfioación y circulación de un billete del 
Banco Español de veinte y oinco pesos y estafa á 
D , Pedro Miguel Castillero, se ha declarado procesa-
do y denretada la prisión provtiional oomunioada da 
D. Jocé Colla, natural da Asturias, soltero, de veinte 
y nueve á treinta años, dependiente y vecino da la 
Habana, y á fia de qne dicha prMón teñirá efecto, sa 
libra la prcaents, sien'o conducido ul indicado Colla, 
oaio de ser hibido, - la Cárosl de la Habma, á dls-
posición de «sto .Taimado y á lus resultas ds la causa 
al principio mencionada.—Dado en Marianao. á cua-
tro de marzo de mil ochocientos nueve.—Aríttidet 
Maragliano.—For sn mandato, JSmilio Moreu. 
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MoTimtauto do v a s a joro». 
ENTR A « O N . 
En el vopor francés L A P A Y E T T E . 
Do SAINT N A Z A I R E : Sres. D . Luis Cheater-
fi^ld—Mr. Linot—Mr. Malo'.—A- Dolcourt—Laveno 
Fraucois—Liiveno Jean—Vinoent Madelcine—Vin-
cent Jnllen—C. Ogle—Ciando Stanlope—Sra Rlaseo 
y 4 nlfioa.—Además, 25 de trSnaUo. 
Da SANTANDER: Brea. D . Inocencio Tuñón 
Pranc'aoo Saro—Juan Corral—María Fernández— 
Manuel Alvarez—Vicente Cuadro—Santiago Tranesa 
—Teresa Gonz&lez—Ricardo Bulnus—Josefa Balnes 
—Bonito í'e¡.»r.'o—Pile.? Oobi«a y 1 nlBn—ac«ro 
Cflori"—B Celorio—Brígida Poot—Ramón Gonzá-
l e z — J o i é Blannn—Ramón González—P/anolsoo 
Bianoo—Easnblo Pernándmt—Femándo Pérez—Fer-
mín Fernandez—Manuela Rubio—Fulgencio Vega— 
Manuel Vega—Juan Cué—Juan Sánchez—Dolores 
Sierra y 1 niño—Vicente Garrido—Antoiín Gayana 
—Víctor Diez—Simón Arocena—Joaqníc Cabaleño— 
Nicanor A . Fernández—Carlos Cantora—Antonia 
López—Benito Belnde.—Además, 11 de tránaito, 
S A L I E R O N . 
En el vap, am OITY OF A L E X A N D B I A , 
Para VBRACRUZ: Srea. D . Romualdo Sánchez 
—Frederick D. Thompson—Josejih W, Sprague—P. 
Euet del Olio—Ramón V , Wliliims—Miguel H i r i -
naoh—Robert E. Van Syckel—Williama A . Claik, 
En ei vapor americano SARATOGA. 
Para N U E V A - Y O R K : Sres. D . Fermín Ferrer 
—Oristina García y 2 hijos—Bartolomé Landelra— 
Manuel Nogneira—Angel Campos—WlUiams Steinltz 
—Rosa Caaoll ó hija. 
Bntradas de cabotaje. 
Día 8: 
No hubo 
Salidas de cabotaje. 
Día 8: 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemanyr 
Nnevitsa. gol. Dolores, pat. Molí. 
Teja, palleoot Desensañe, pat. Mari. 
Matanzas, gol. Dos Hermanos, pat. Bonet. 
Canasí, gol. Golondrina, pat. Pujol. 
Carahatas, gol. Trea Hermanas, pat, Biobo. 
Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Coras. 
B u q n e s con registro abierto. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
Jitán Ventura, por Sobrinos de Herrera. •el. Breakwater. gol. amer. H . A . Bornham, 
oap. Bod, por t 'onll l y Comp 
- — D e l . Breakwater, bco. italiana José é María, co-
pitán Janrau, por Conill y Comp, 
— D e l . Breakwater, gol. amer. Mary E, Pennett, 
cap. Meitchell, por Conill y Comp, 
Liabn», Co nfia, Santander y Havre, vap. fran-
cés CLateau Margaux, oap. Sensine, por Bridat, 
Mont' Ros y Comp. 
Montevideo, bsrg. esp. Casilda, oap. Alslna, por 
J . Balcella y Comp. 
Del, Breakwater, gol. amer. Carrie Strong, ca-
piUn Strong, por Trnffia y Comp, 
Fiiadeifis, bea, esp, Aurora, cap. Cabrera, por 
H B. Hamel y Comp, 
——Santander, frag esp. Don Juan, oap. Gangoiti, 
por J, Bafeoaa y Comp, 
Bnques que se ban despacbado. 
Para Nueva-York, vap. amer, Saratoga, oap. Curtís, 
por Hidalgo y Comu?: con 847 tercios tabaco; 
1 070,400 tabacos; 685 kilos picadura; 2,000 sacos 
n z ú o r y efectos. 
—Veracruz , vao. frano, LaLyetta, oap, Nonvellon, 
por BridAt, Mont' Ret y Comp,: oon efeotoi. 
B u q u e » qne ban abierto roelatre 
bey. 
Para Nueva-York, vapor amer. Oity of Atlanta, ca-
pitán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
— P r o g r e i o y Veraorur, vapor-correa esp. Baldo-
moro Iglesias, cap. Cardona, por M , Calvo y Cp* 
Extracto de l a carga de buques 
despacbados. 
Tabaco terc ios . . . . . . 847 
Tabaoos torcidos 1.070.400 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 685 
Azácar sacos • • • • • • • • • 2.000 
P ó l i z a s corridas e l dia 7 
de marso. 
Tabaoo tercios • • • • • • • 847 
Tabacos torcidos 1.085.650 
Picadura kilo» 685 
Cera amarilla kilos 803 
Aguardiente pipas 10 







Venias efectuadas el 8 de 
1007 sacos café Puerto-Rico corriente. 
55^ id. arroz semilla corriente. . . . . 
ROO id. harina española 
200 oanastoi ajos de 1? Méjico 
200 cajas latas de 23 librea aceite... . 
23 Id. añil negro 
100 id. jabón Pompadour 
id Marsel la . . . . . 
tocino 
jabón Rocamora... 
400 tabales bacalao Halifax 
100 id. robalo id 
100 id. pescada id 
60 i de pipas vino tinto da mesa R i -
vera. . . . . 
30 pipas vino tinto Raurel 
20 i id . id. id. id 
200 i de pipa vino Alella Balaguer.. 
50 i de pipa vino tinto Hiera 
185 quintales chema salada B | B 
60 tercerolas manteca León 
tO id. id. E s p a ñ o l a . . . . 
50 id. id. H é r c u l e s . . . . 
8 bocoyes latas manteca León 
7 id. i id. id. id 
6 id. i Id. Id. id 
Mareo 
Edo. 
7} ra. ar. 
882 uno, 
$4 uno, 






Í 6 ! qtl, 
86^ qtl. 







8121 qtl . 
8121 qtl. 




Bines á la caria. 
P a r a G i b a r a 
[ bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. A d -mite carga y pasajeros por el mnelle de Paula: de máa pormenores au petron á bordo. 
| 27B1 6-Ba 6-6d 
P a r a C A N A R I A S . 
Saldrá el primero de abril la barca española GRAN 
CANARIA, capitán Arocena. Admita carga á flete 
y paaajeroa. S u ooutignatariof, O'Bellly n. i , Mar-
itow, MÉndwyOp?. a m ae-i i c F . » o r i c x o B w 
NJSW-Y0RK & CUBA. 
3t6ftm 8MT> 
MABJUSJL T N B W - T O R K . 
LOS H B K M ' flOfl VAPORES D B ESTA C O M -
P A Ñ Í A . 
Sftldzán como tijm: 
tas mlérc^ u s á l a s 4 de la karde y 
les o¿ba' i o s á las 3 de la tarde. 
C I I Y O P A L A ^ A N D B I A ^ . . . . Marzo 2 
MANHAT1V, 8 
O l T Y O P W . í n H I N Q T O N . - . - ~ 9 
orrY O F C O U J Ü J B I A . . . » . mm 18 
S A R A T C a K mm 18 
ry ••• • ^ SO 
KlAGAE/ ... « 
mv* bv AÍISXÁNDKÍA r . Z so 
JDM £ ~ a BLJLBJLJVJÍ 
Ies JueTes 7 los s á b a d o s A la» 4 de 
Xa tarde. 
OPr? OP C O L O M B I A Febrero 28 
a i T Y O P W A S H I N G T O N Marzo 2 
SARATOGA. M 7 
O m O » A T L A N T A ™ . . . . . . - - 9 
N I A G A R A mm 14 
M A N H A T T A N „ . M 16 
CÍTY OP A L E X A N D B I A » 21 
C I T Y OF COLDBIBIA - SS 
O I T Y O » WA8HINC1TON .m 28 
OITF OI''ATLANTA. m. 80 
Estos hermosea vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y aoguridad de ana viajes, tienen excelentes oo-
modidaapd pera paBajeros en aus espaciosas cámaras. 
También so lloran abordo excelentes coolneroa es-
pañoles y francosea. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dia de la salida y se admito carga paaa I n -
glaterra, Haiuburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únloamento en U 
Adminltracion Genoral do Correos 
.le dan boletas da viaja por los vaporea de osta linea 
directamento á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y Parít, on conexión con la línea Cnnard, 
Whito Stnr y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para vlejes redondos y combinados oon les 
línaas do Bt. Naatiro y la Habana y New York y el 
Bvna 
Zsfnea entere N e w - 7 o r k y Clenfue-
aros, con escala on N a s s a u y San-
tiago d e Cuba, ida y vuelta. 
KETLoa a t í ; iiaooe vapores da faiano 
apltáa OOLTON. 
eapitin A L L E N . 
Salva 9:: l& forma siguianta: 
D e N n e v a - Y o r k . 
SANTIAGO Marzo l i 
OIBNFDEGOS . . 28 
D e Oienf t iegos . 
CIBNFDEQOS M a r z o . . . . . . 12 
SANTIAGO . . 26 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO M a r z o . . . . . . 2 
OIBNFUKGOQu mm . . 18 
SANTIAGO 80 
i M f Pésala por tuuüas lineas i opción del viajero. 
Para fleico diri^'aa á L O D I 8 V . P L A C E . 
Obrapía n? 88. 
De máa pormenores impondrán sus consignatario»!, 
Obrtpia ntmeto » . n i D A L O O v CP. 
» - W B1S-1 K 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compafifa Trasatlántica 
• N T B S 
DB ANTONIOJOPEZ Y CP. 
B l rapor-correo 
c a p i t á n C A R D O N A . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C B U Z el 10 de 
marzo, á laa doa de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y da oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Da más pormenores impondrán sus oonsignatarlos, 
M . C A L V O Y CP., Oficloo 28. 
119 312 -1E 




VERPOOL y el H A V R E el 16 de marzo á laa oinco 
do la tarde llevando la correspondencia pública y da 
oficio. 
Admito pasojeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Rocibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián, 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetei: 
depaaíyo. 
Las pólizas de carga se firmarán por loo consignata-
rios antea de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
D emás pormenoros impondrán sus consignatarios, 
M , C A L V O y CP.. Oficios 28. 
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Saldrá pora Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa María, Puerto Cabello y La Guaira, 
el 20 del corriente, para cuyos puertos admite pasa-
jeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello y La Guaira y todos 
los puertos del Pacífico. 
La carga a o recibe solo el día 19. 
NOTA.—Bata Compañía Üene abierta nna póliza 
flot&nto, así para pata línea como para todas las do-
C o m p a ñ í a O e n o r a l 
T r a s a t l á n t i c a d e v a p © -
r o s - c o r r e o a f r a n c e s e s . 
l «la si 
Saldrá para dlobos puertos diroc-
tamen&e sobre el dia 17 de marzo 
á lae 9 de la m a ñ a n a e l vapor-co-
rroo í r a n o é s 
eajiitan N O T J V E I . L O N , 
Admite carga para S A N T A N -
D E R y toda Europa, R í o Janeiro, 
Buenos A i r e s y Montevideo con 
conocimientos directos. L o s co-
nocimientos de carga para Rio J a -
neiro, Montevideo y Buenos Aires , 
d e b e r á n e x p e c i í i c a r e l peso bruto 
• n ki los y e l valor en la factura. 
l i a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e 
e l 16 de marzo en el muelle de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
berán entregarse el día anterior en 
la casa coneipruataria con ezpecifi-
oao ión del peso bruto de la mercan-
cía. "Lo» bultos de tabaco picadura, 
3t*, d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados, s in cuyo requisito la Com-
Iiañía no se bará responsable á laa altas. 
No se admi t i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á loa s e ñ o r e s pasajeros 
ei esmerado t i ato que tiene acredi-
tado á precies muy reducidos, inclu-
so ;> los de tercera. 
L o s Sress. Empleados y Mil i tares 
obtendrán ventajas en viajar por 
esta l ínea . 
L a carga para L o n d r e s e s entre-
gada en x 6 ó 1 7 d í a s . 
Flete 3 i m por mi l lar de tabaco. 
NOTA.—No so admiten b u l t o » de 
tabacos de monos de 11 Jé ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
• u s consignatarios. A m a r g u r a O. 
B R I D A T . M O N T ' R O S T C I * 
3000 alO 8 dIO 9 
i í u e t de Vapores Trasatlánticos 
D B 
Loa nnovoa y magDlflcoa vaporea, cona-
traldoa oon todoa ¡os adolautoa modernos. 
M i g u e l M . P i n i l l o s 
de 4 , 6 0 0 toneladas, 
cap i tán A B R I S Q U E T A . 
P I O I X 
de 6 ,600 toneladas, 
cap i tán L L O R C A . 
C O M B E W I F R E D O 
de 5 ,500 toneladas, 
cap i tán Q O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto en la forma 
siguionta: 
Vapor MIGUEL M. PINILLOS, aaldrá 
sobre ei 20 de marzo para Cádiz y Barcelo-
na, coa esoalaa eventuales en Sanca Cruz de 
Tenerife y Las Palmas de Gran Canaria. 
Admite pasojeroa. 
Vapor PIO IX, aalórá eobre el 15 de 
ftbrll, para Sania Cras de Tenerife, Laa 
pAlmas de Giua «¡aaariiv, C¿aiz, Málájra 7 
Barcelona, con oacala eventual en Puerto-
Rico. 
Admite paanjeroa y carga. 
Vapor CONDE WIFREDO, saldrá fija-
mente el 30 de abril, para Ja Coruña.. San-
tander, Vigo, Cád'z, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventn dua on Gijon y algún 
ocro puerto del Mediterráneo. 
Admite paaajeroa y curga. 
Informaráa Ofloioa 19.-CODES, LOY-
CHATE Y Cí 
C 310 a27 y d28 
más, b^jo la onal pueden aaegurarte todoi loa efeotoi 
qne BO embarquen en BU vaporea. 
Habana. 20 d* marso de 1889.-M. C A L V O Y 
K T e w - I T o r k , 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - B n j M O . 
Plant Steameibip Lino . 
Bbort Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
ÜOK B8€ALA UN ( AYO-UÜKSO. 
LOB hermoROB y r&pldoB Taporoj de eata línet 
O L I V E T T E , 
cap i tán Me K a y . 
M A S C O T T B , 
cap i tán K a n l o n . 
8aldr& á la ana de la tardo. 
Hazdu loa rialea on el órdon al^niente: 
O L I V K T T S . , oap. Me Ka?. Mldrcolec Mz j . A 
O L I V B T T B . , cap. Mo Kay. Bíbado «. 9 
O L I V S T T B . . oap. Mo Kay. Miéroolei «. 18 
O L I V E T T K . . cap. Mo Kay. Sábado M 16 
O L I V E T T M . . oap. Mo Kay. Mlórooleo 20 
O L I V K T T E . . oap. Mo Kay. Sábado « 1(8 
O L I V B T T B . . oap. Me Kay. MlércolM M '¿1 
O L I V K r i ' K . . cni?. Mo Kay. Sábado . . SO 
Bu Tampa hocen conexión oon ol SonthFlorlda 
EallTal (ferrocarril do la Plirlda) oayoa trenes eatán 
en combinación con los de les otrae empresAB smerl-
oanas de ferrocarril, proporción;.ndo viaje por tierra 
deede 
VAr.PA A BAMFORD, J A K C S O M T I L U I , 8AIf 
A G U S T I N , SAVANAH, CDARLESTON. W I I ^ 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I I i A D B L P H I A , N E W - Y O K K , BOSTON, A T -
L A N T A , NUEVA-ORLEANS, B I O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las olndadea importantes de los Bstados-Dnl-
dos, oomo también por ol río do San Juan de Sanford 
á Jaoksouyüle y pnutos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión oon las líneas Anchor. Canard, Francesa, Galón, 
Inman, Norddenteobor Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Poker, O?, Monaroh y State desde Nneva-
York para los principales puertos de Europa. ' 
Sa venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
La corrr.iiiondenoi a se recibirá únicamente en la 
ftdmlnlatn.clóa Qenaral de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen. Agente del Bate. 361Broadway, 
Nneva-York. 
n n 2Bn a « - U F 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Ilarbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
doa loa miéroolea á laa 4 de la tarde en el orden al-
glente: DTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Mzo. 18 
C L I N T O N Btaplos . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 27 
Se admiten pasajeros y carga para loa puntos arriba 
mencionados y para San FraueUco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dlriglreo á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Meroaderes 85. 
H n S í O »-M 
I B 18 81MB 
E. PI y C!, Babceloní 
Cris tóbal Colón -4,700 tons 
H e r n á n Cortés • 3 ,200 «» 
Penco de L e ó n • . 8 ,200 «» 
V a p o r 
P0NCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 
Esto magnifico bnqne saldrá á principios 
de abril próximo para 
Santa Czuz de Tenerife, 
L a a P a l m a s de G r a n Canar ia , 
M á l a g a y 
Barce lona. 
Admite pasajeros, qnienes obtendrán un 
esmerado trato. 
Informarán, O. Blanoh y Comp.-—Oflolof 
S ? 2 0 . 0 8 8 9 12-36 
AVISO IHFORTUTE 
E l legitimo vtoio n a v a r r o m a r c a L A P U R E Z A , e o l o se en-
cuentra en la casa de loe que auecribou, ú n i c o » que hoy lo reci-
ben y donde s e expendo en todas cantidades. 
L o s consumidores no deben confundir esta clase, c e n i a s va -
r ias imitaciones que con e l nombro de n a v a r r o proceden de l a s 
provincias catalanas, y que solo por el bajo precio á quo ae ce-
den, han podido acl imatarse en este mercado a l que nunca de-
bieron llegar resguardados á la sombra de u n nombre que no 
les pertenece. 
E n tal concepto, lo av i samos a l p ú b l i c o , par*» que a l hacer 
compra de dicho articulo, exi jan la m a r c a L A P U R E Z A , de los 
Sres . Ss larcgui y Lasqu ibar . 
COSTA V I V E S Y C-
B Ü R A T I X Ü X I O 2 . 
Ca 245 alt 13-12 
Empresa de Vapores EspaSoles 
CORREOS D E LAS 
ANTILLAS Y TUASPORTES MILITARES 
D B 
SOBRINOS D E HERRERA. 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D. Feder ico Ventura . 
Este Tapor saldrá de erte puerto el dia 10 de mano 








Mayagf íez , 
Aguadi l la y 
Puerto-Hico-
Nota.—Al [retorno este VAPOR hará escala en 
POBT-Aü-PKIMOB (Haití.) 
Laa pólliaa para la carga de traTesia sólo se admiten 
huta el dia anterior de an salida. 
CONSIONATABIOB. 
Nnevltoa.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres Silva y Rodrfgnei. 
Baracoa.—Sres Monea 7 Cp. 
Oanntánamo —Sres J . Bueno 7 Cp. 
Cuba.—Srei. L . Ros 7 Cp. 
Port-au-Princc—Sres J . B . Travieso 7 Op. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. B. P. Salaiar v Cp. 
Ma7agilef.—Sroa. Sohnlse 7 Cp. 
Aguadilla.—Sreo. Valle, Kopplaoh 7 Cp, 
Puerto-Rico.—Srea Fcderson 7 Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
San Pedro 26, plasa da Lus. 
I IB BiS-lK 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D. Manue l Zalvidea» 
Esto vapor saldrá directamente para 
Puerto-Padre, 
todos los martes á 1 es 5 de la tarde, retornando por 
KTuevitas. 
Admite carga 7 pasajeros solamente para Pnerto-
Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe-
dro 36. plasa de Lus. 118 813-1B 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n 13. Joaau in S á n c h e z . 
Bate vaper rnldrá dee-st.-i puerto ol dia 16 de mano 
á las 5 do tardfl para los de 
Nuevit.ao. 
Gribara. 





Nuevitne.—Sr.D. Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodrfgei. 
«cgua de Tánamo.—Hros. C. Panadero 7 C* 
Baracoa.—Moués 7 Comp. 
Guantárao.—J. Bueno 7 Comp. 
Cuba.—L. Ros 7 Comp. 
Se descachan por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO 2«, P L A Z A D B L U Z . 
1 18 818-1B 
V A P O R 
Capitán ÜRRÜ'f IBBASOOA. 
S A L I D A 
Saldrá los miércoles d« cad« -nv.n'aa, á las seis de la 
tarde, del muello do Luí , y llagará á Cárdenat 7 Ha-
cua los viernes, y 6 Oaibariín lot sábados por la ma-
ñ%ait. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdenat los domingos 
rogresando á la Habana loa martes por la mafiana. 
NOTA.—Bn combinación oon ol farrocarrll de Ba-
sa, se deanachan ooDooimlontos eaneclales para los 
paraderoa de Vifíat, Coloradot y Plaeetat. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, ae deapaohun oonoclmleutoa direotoa 
para Ion Quemados du Gtihiea. 
Se despacha á bordo, 6 informan O'Reilly n. 60. 
C n. 886 1 M 
J . A. BANCJE8 
l íANQUEltO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS on todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas laa prinelpalea 
plasaa 7 puebloa de eata I S L A j la de P U E R-
TO-RIÜO, SANTO DOMINGO 7 S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a . 
I s l a s Ba leares , 
I s l a s Canar ias . 
También sobre laa principales plaias de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M ó g i c o v 
L o s EBjtados-TJnisos 
21 , O B I S P O 2 1 
C n 25 15fl-lE 
H I D A í i G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A F I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta 7 lar-
f» vista. 7 dan cartas do crédito sobre New-York, hlladelphla, Wew-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beocelonr y demás capitales 7 oludiv-
des importantes áa loa Bctadoa-Dnldoa 7 Buropa, asi 
oomo sobre todos lo« pueblos dn Bapad» 7 sus pert*-
Banotea. "«1 lWt-1 B 
108, A G U I A R . 108 
E S Q U I N A A. A M A R a U K A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o 
y giran letras á corta y larga v i s t a 
sobre Nneva-Yok, Nueva-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan da Puorto-Rlco, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Homburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, Ll l le , Nantes, St. 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Meslna, da, así oomo sobre todas las 
oapltsJea, 7 pueblas de 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
o 111» vr.H 
B. PISON T COMP. 
13, A M A R G T O - R A 12. 
H A C E N PAGfrOS P O R C A B L E 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R & A V I S T A , 
•obre Londres, París , Berlín, Nueva-York, 7 demás 
plasaa importantes de Francia, Alemania 7 Estados-
Unidos; asi oomo sobro Madrid, todas las capitales de 
nrovincta 7 pueblos chicos 7 grandes de Espafia, 
la lu Baleares y Canarias. 
O 110 K9—BP" 
F 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas. 
Por dlapotiiclón dol Sr. Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los Sres. aooioniatas de la 
misma, qne de conformidad con lo que prescribe el 
arr. 29 dol Roglamenio, desde esta fecha 7 durante el 
mos aotnol, tienen 4 su disposición loa libros de Con-
tabilidad de la Oompafiía pora su examen en el des-
pacho del Sr. Administrador, calle de la Amargara 
nóm- 31. 
Htbana, mano 1? de 1889.—Bi Secretario, J . M. 
CarboneU y Rui*. 
8878 WrS 
Empresa de Alnacenfs de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S . 
SECRBTAt t IA . 
Por acuerdo de 1» Junta Directiva se convoca por 
es'a medio ft los aeliureB acolonlata* para la Jauta ge-
neral ordinaria que previene el Rmlamento de esta 
Compafif t, la cual tendrá lugar e\ úí« 39 de marzo á 
las doce del día, en el eaoritorln de la Bmpieaa. calle 
de Meroadores u 23. Bn dicha Junta seleotá la Me-
moria icbre las operaciones sociales verificadas en el 
alio de 1888, so n o m b r a r á la Comisión g'oaadoru de 
onentas 7 se p r o c e d e r á á la eleocióe de Vico-presl-
dents, dos vocales propietarios 7 dos Huplontes que 
h«n cumplido su término reglamentario, 7 se t ra tará 
además do cuantos portloulares se orean convenien-
tes 
Habana, fabrero 28 del889.—El Sooretarlo, üarlot 
de Zaldo. Ig- 8 9 
C O M P A Ñ I A 
DE 
CAMINOS D E HIERRO D E L A HABANA. 
8E0BBTAKU. 
Impreio el proyecto de nuevo Reglamento de esta 
Compafifa, se anuncia á los sefiores acolvniatas que 
pueden recoger el ejemplar qae les correiponde en la 
Admlnistrao ón General á las horas de despacho. A d -
vlrtléndose quo se ha tomado en ' cus ioeraoión en 
junta general de '6 de diciembre próximo pasado 7 se 
dlsoatlrá en la próxima Junta gin«rul 
Habana, marro 7 de 1889 —/oa¿ í Bernal , 8e-
cretario. Ca «81 10 9 
F E R R O C A R R I L 
de la Bahía de la Habana. 
ADMIMIBTIUOION. 
Con motivo del d e a a f í , do pelota que tendrá lugar 
en Matansas el dr-mlngo 10 del corriente entra loe 
Club H A B A N A Y PROGRESO, esta Compafifa ha 
•cordado poner un tren extraordinario que sa>diá de 
Regla á laa 11 7 19 mlnutoa de la mafiana (de Habana 
vapor de las 10 7 C0) 7 llegará á Matansa» á la 1 7 15 
miuutos do la tarde del expresado día—Dlobo tren 
e n B v v l a j í do ida, se d e t e n d r á frente á los terrenos 
del Club para mayor comodidad de los Sres. concu-
rrentes. 
£ 1 regreso lo verificará saliendo de nuestro para-
dero de Matanaas M E D I A hora después de termina-
do]el desafío, para 1» oual 7 16 minutos antes do efec-
tuar so salida se dará un toque de pito prolongado en 
aeRal de prerención. 
' Los pasijts se expenderán en ol despacho de bole-
tines del paradero de la Habana (Muelle de L u í ) al 
precio de CUATRO PK8O8 on billetes, el viajo de 
I D A Y V U E L T A por persona. 
Habana 7 mavr.o 7 do 1B8B.—El Admlnlatrador, . ¿ n -
tonio Vilattea. On 8«8 2-8a 2-Pd 
C O M P A Ñ I A 
DUi 
F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S 
BEOUaTABIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realitadas en el corriente 
afio, el dividendo número 68 de dos por ciento en oro 
sobre el capital social. Y lo pongo en conocimiento 
de los sefiores ao sionistas para que ocurran doade el 
6 del que ouraa á hacor efectiva los cuotas qae les co-
rrespondan, en esta ciudad, & la Contaduría de l a 
Compafifa, 7 en la Habana á la A t o c i a de la misma 
á carero del vocal Sr. D . Joaqafn ^ i í m s o 7 Midan , 
r . a ~ p « » t l U — í i n l n i i S nn> a —Ma ' -T)""! TTCTTO l " d n 
1889.—Alvaro Lavattida, Heorotnrio. 
2fi6U 7-8 
Banco Enpatiol do la Is la de Cuba. 
Ea cumplimiento do lo prevenido en ol nrtioala 52 
de los Estatuto», 7 de lo acordado por el Cornejo de 
Gobierno >Inl Baxino en an aealón de e»*a fecha, aa 
convoca á los sefiores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 29 de marso 
Sróximo venidero, á las dooe de su mafiana en la sala o seaionos del Estableolmionio, calle de Agolar nd-
mero 81; adviriiendo que solo so permitirán la entrada 
en dicha salad los señores aoclonltUs qne con arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, pre-
senten la papeleta de asistencia á la Janta, de la cual 
podrán prore^rso en la Secretaría del Banoo desde el 
día 21 dol m imo morco en adelante. 
Doade el mismo 21 do marso, también en adelanten 
do una á tres de la tardo, 7 oon arreglo al articulo 81 
del Reglamento, ae catlafarán en las depondenulas del 
Banoo las prtguntas que tengan á bien hacer loa se-
fiores aoolonintas facultados para asistir A las Juntan 
gonoraloa.—Haban», 26 de febrero de 1889.—El Go-
bernador, Joté Cánovat del Cattillo. 
126 a6-a7F 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti SpíritM* 
SECRETARIA. 
Bn cumplimiento de un acuerdo de la Directiva 7 
do orden de la Presidencia, tengo el honor do convo-
car á los sefiorea accionistas de esta Bmpn «a para loa 
Juntas generales, que oon ol carácter de -n linaria la 
primera 7 extraordinaria la «egands, teudra Ingar 
saceelvamente, comensando á las doco dol dia 29 del 
entrante mea de marso, on las oflolnna do la Saciedad, 
slluadas on la calle de Jesós María n. 83. 
En la Junta ordinaria, se dará lectura á la Memoria 
de las operaciones reallssdau durante el afio social de 
1888, se procederá á la eleoolón de tres glosadores y 
trea suplentes, para el examen de las cuentas pre-
sen isdas, 7 se elegirán el Presidente, dos Voca-
les propietarios 7 tres suplentes de la Junta Direct i -
va, en sustitución do los qae cosan por haber cumpli-
do el tiompo reglamentarlo. 
En la extraordinario, se someterá á votación la 
conveniencia de variar loa artículos del Beglamonto, 
que se opongan á la omisión do tftnlos al portador, en 
reemplaso de los actuales certificados nomlnatlvoa de 
aoolones; debiendo hallarse presentes ó ropreaenta-
dos, en esta Junta conforme al artículo 84 del Regla-
mento laa dos torceras partos de la totalidad de las 
acolones que forman ol capital de la Sociedad. 
Los libros, cuentas 7 demás dooumentoa de la Em-
presa, quedan desde esta fecha en la Contaduría, & 
disposiclóa delosBefioreo accloDiitos. 
E l registro de tranaferenclas da aoclonos, qnedarft 
cerrado veinte 7 cuatro horas antes de la oelobración 
de dichas Juntas. 
Habana. 26 de febrero de 1889.--M. A . Romero. 
O SOS 
Bpanish. A m e r i c a n Ij igh and P o w e r 
Company Consolidated. 
C o m p a ñ í a Hispano Amexioana de 
G-ao Consolidada.) 
BBOBHTAUIA. 
La Junta Directiva de esta Compafifa, en sesión 
celebrada en Nueva York ol 19 dol corriente, aoord6 
repartir un dividenao de l i por ciento correspondien-
te al primer trimestre de o*lo afio. entro los accionis-
tas que lo sean el 1? de mar; o próximo: & onyo efecto 
no se admitirán en ese día traspasos de nociones en 
esta ofloina. Lo qna se hace público por aouordo del 
Consejo de Administración, para que los sefiores ao-
clonlstao de osta Isla se sirvan ocurrir desde el 16 del 
citado mar/.o, do doce á trea de la tarde, á la A d m i -
nistración, callada del Monte ndmero 1, para perci-
bir sus respectivas cuotas con el aumento dol 8 por 
dente que es el tipo de cambio lijado para el pago de 
este dividendo perlas acciones inscriptas en esta Se-
cretaría.—Habana, febrero 22 de 1889 —El SecreU-
rlo dol Consejo de Administración, Tiburcio Casta--
fíeda. C 300 21-28P 
HAGO SABER A LAS PERSONAS QUE T E N -gan pendiente cuenta conmigo, que pasen por la 
calle del Monaerrate n- C3, fonda, para haoorlsa efec-
tivas, pues tengo en venta dicha fonda.— Toriblo 
Alien. 3846 á-7 
Regimiento Tiradores del Principe 
3? de Cabal ler ía . 
Autorizado este cuerpo por la Sublnspecolón del 
arma para proceder á la adquisición de 600 brazaa 7 
á la venta en subasta pública, do varios reglamentos 
de contabilidad 7 otros obras militares, se avisa por 
cite medio para que los que deieen interesarse on la 
construoclón délas brusis, pro»ontin sos proposioia-
nes en pliego cerrado ou la ofloina dol Detall del ex-
presado, olta en ol oaartol de Dragones, lia ta las 
doce del día Id del actnal, en quo so reunirá la Junta 
para el examen de las mismas 7 en enya ofloina ostá 
do manifiesto el pliego de oondiolones 7 modelo res-
pectivo, verlñoándose la subasta de los reglnmontoo 7 
obras mencionadas, do una á tres de la tarde del 16 
del corriente en el cuartel enunciado.—Habana. 2 de 
marzo de 1889,—Bl Jefe del Detall, Andrés Baliquet. 
2fiflR «-8 
EL SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la suscrlción de este acreditado pe-
riódico para el afio de 1889. Sin rival en su clase por 
sus eapeoialos condiciones material 7 económica. 
Reparte elegantes figurines Iluminados en todos loe 
números que se publican, oon sus correspondientes 
patronea. Magnifloos suplementos de regalo, de mucho 
mérito-, ouprlohosos intercalados on el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al crochet 7 Quipur; especia-
lidad para toda oíase de bordados 7 todo cuanto pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., ete. 
PBBOIOB DB HOBOBIOIOB.—Por un afio, $6-30.— 
Semestre, $8-50.—Números sueltos, N oW.—Paga 
anticipado en oro. 
PUKTOB DB SDBOBXOIOW.—Bn la Habana, su agen-
cia general, Neptuno 8.—Kn el iaterlsr, lae snoana-
los de esta agenda. 
Be reparten gntif loi proipeoloj i qttíon l<w •oltetlej 
a m m u s 
HABANA. 
Vlt'IllVES 8 DK MARZO DE ISHIK 
U L T I M O T E L . B G f R A M A . 
flftíariá, 8 de marao, <S ías t 
5 íic 2a /arííc. S 
L a c « m l a l ó n nombrada para in-
formar respecto del proyecto de 
L e y electoral para Cabe, han divi-
dido una trabajos en ponencias. 
E l Sr . Ca lbe tón ha sido encarga 
do de la d i v i s i ó n territorial: el s e ñ o r 
A l c a l á del Olmo, del censo y el Sr. 
Soto de los procedimientos. Se pre-
s e n t a r á un voto particular acerca 
del dictamen de dicha c o m i s i ó n . 
Cuentas galanas. 
Nuestro artículo del día 5 acerca de la 
Conversión Qe la Deuda lia sido objeto de 
crítica por parte del órgano oficial de la Di-
rectiva del Partido, en sn número del día 7. 
Nosotros cuando nos ocnpamoa de asuntos 
tan serios y que tanto interesan al público, 
no contamos con los dedos ni nos guiamos 
por la impresión que á la simple vista apare-
ce sino que solemos acudir á la aritmética, 
las tablas de Víoleine ó de otros reputados 
autores, y presentamos al público datos e-
zactos. 
Hemos dicho, nos ratificamos en ello, y 
nadie podrá desmentirnos, que para amor-
tizar en 50 años un capital de 200.000,000 
de pesos con el interés de 4 p § al año, se 
necesita una anualidad de $0.310,010; pero 
el órgano aludido asegura que costaría doce 
millones, es decir, un 30 p § más de lo dis-
puesto por nosotros; en lo cual se equivoca 
grandemente. 
Afirma que en dea años y medio se han 
amortizado seis y cuarto millones de los 124 
emitidos en 1886, cuando en ese espacio de 
tiempo no puede pasar la amortización de 
$1.200,000 con arreglo á la escala que de-
termina la anualidad fija. 
Sostiene que con diez ú once millones e-
íectlvos pueden recogerse los 3G de billetes 
déla emisión de guerra, y aprecia en diez 
millones los billetes quemados ó extravia-
dos. 
Sienta por base que no hay déficits que 
.saldar de Presupuestos atrasados, cuan-
do vemos que se viene arrastrando una 
deuda flotante y que las atenciones corrien-
tes están con cuatro moaoa de atraso. 
Y por último, sólo estima en $10.000,000, 
los créditos liquidados y no pagados, los por 
liquidar y la pequeña cantidad que dice 
puede resultar por déficits de Presupuestos 
anteriores. 
Tal os la síntesis que presenta ese perió-
dico, queriendo demostrar que nosotros he-
mos incurrido en errores ó que hemos escri-
to caprichosamente. 
£1 público Imparclal, los acreedores por 
diversos conceptos, como lo son los Cuerpos 
de Ejército, los tenedores de abonarés, los 
licenciados, de cuyo pago se ha hecho cargo 
la Caja General de Ultramar y los que hace 
4 meses no perciben sus haberes, contesta-
rán por nosotros: ellas dirán si con pesos 
10.000,000 pueden saldarse todas esas deu-
das. Y en cuanto á los billetes de la Emi-
elón de Querrá, el honrado gremio de deta-
llistas, que oo el más perjudicado con esa 
moneda de papel, apreciará como corres-
ponde el hecho aseverado por el órgano ofi 
oiai, de que con diez ú once millones puedo 
hacerse la recogida de los $36 millones exle 
tontea en circulación al 50 por 100 de su va-
lor nominal, rebajando loe perdidos. 
Pero aun hemos de ocuparnos del punto 
más culminante del escrito que refutamos. 
En ól se aboga por una nueva conversión 
análoga á la fracasada haoe pocos meses. 
Se pretende que apenas transcurridos dos 
años de la última conversión, que costó en-
tre quitas y comielón unos 20.000,000 de 
pesos, ee realice otra por medio de un em-
préstito de 160.000,000 al 93 p § . y 5 p 
de Interés, analizables en 50 años, que arro-
jaría una anualidad de más de 8.700,000, 6 
sean 900,000 pesos más do lo que actual-
mente se paga por el empréstito de 1886. 
Y vendríamos así, no sólo á aumentar con-
siderablemente el capítulo de la deuda en 
nuestro recargado presupuesto, sino á aña-
dir á la cantidad antes citada que nos costó 
la operación de 1886, la suma de doce mi-
llones que nos costará la que hoy se pro-
pone. 
Respecto á la errata que se cometió, es-
tampando 4 p § . en vez de 470 p § . , que 
produciría el capital empleado, debe ha-
berla visto salvada el colega en el Alcance 
del D I A E I O del mismo día. Huelga, por 
tanto, el comentario hecho. 
Entiende dicha publicación que podemos 
satisfacer un presupuesto mayor de 20 á 22 
millones, y que no deben acudir en nuestra 
ayuda las demás provincias de la Madre 
Patria, porque la Isla de Cuba tiene un co-
mercio exterior que cubre las doa terceras 
partes del de la Península é Islas adyacen-
tes, lo cual no es exacto. 
E l comercio de exportación de la Penín-
sula en el año de 1886, del cual tenemos 
únicamente noticias oficiales, ascendió á 
727.300,000 pesetas, ó sean 145.400,000 pe-
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Pero sus ganancias de Bolsa le parecieron 
muy precarias. L a suerte pedia volvérsele 
en contra y el buen resultado de la víspera 
ser anulado por el fracaso del dia siguiente. 
Bascó una palanca más sólida y la deeou-
brló. E l negocio del cable submarino esta-
ba en vísperas de ultimarse. Lereboulley 
había reunido una comandita enorme y el 
mundo financiero oe preocupaba ya de esta 
Importante operación. Europa entera se In-
teresaba en el resultado porque el precio de 
los despachos se reduciría á la mitad á cau-
sa do la concurrencia y de este modo el co-
mercio beneficiaría en gran parte las faci-
lidades creadas por la nueva compañía. In-
glaterra se mostraba muy hostil. E l Go-
bierno había hecho Intervenir oficiosamen-
te á su embajador en París. La sociedad 
Inglesa del cable trasatlántico parecía dis-
puesta á suscribir un gran número de ac-
ciones para tener inflnenola en la sociedad 
francesa. Pero Lereboulley se proponía reu-
nir en sus manos y en las de sus amigos un 
número de participaciones de fundador que 
asegurase la preponderancia á los acoionls-
tas franceses. E l nuevo valor Iba á dar lu-
gar á un aglotage Importante, en cuanto la 
ley necesaria para el establecimiento del 
cable inter-occeánico, fuese votada por el 
Parlamento, lo cual por otra parte no ofre-
cía grnndes dificultades, pues Lereboulley 
habla anunciado que tomaría la palabra y 
sos. El de Cábá no puede ni debe calcularse 
en más de la mitad de esa cifra. 
Lástima grande eo que no exista aqní 
una verdadera oficina de estadística, para 
qne pudiéramos precisar de una manera 
exacta el importe de la exportación. 
No es cierto que nosotros hayamoa pedi-
do que cargue la Nación con parte de nues-
j tra deuda; lo que hemos manifestado es, 
qne mientras no desaparezcan las dificulta-
des con que se tropieza para conseguir la 
nivelación de les piesapuestos, debe venir 
en nuestra ayuda el Tejero peninsular como 
lo ha heoho otras veces, lo cual es muy dis-
tinto. 
Pero cuando así se habla, cuando se cen-
sura que pidamos el auxilio de la madro pa-
tria, debe tenerse el valor y la franqueza 
de decir cómo hemos de llegar á la nivela-
ción tan deseada de nuestros presupuestos, 
cuyos déficits constantes han traído esas 
frecuentes operaciones que tan caras han 
resultado para nuestro Tesoro, pues no ha-
brá nadie que aprueba que en el breve 
plazo de doa años y medio se hagan dos 
operaciones de esta clase, porque, como di-
jimos hace tiempo, cuando se practican con 
exagerada frecuencia, resultan ser perjudi-
ciales en vez de beneficiosas. 
Tampoco debiera olvidar que ha sido ne-
cesario la grarantía nacional para los últi-
mos arreglos de la Deuda, lo cual demuestra 
que la Nación no piensa como el articulista 
del órgano oficial. 
Terminamos aconsejando al colega, que 
cuando otra vez se ocupe de esta clase de 
asuntos, no cuente con loa dedos, como pa-
rece haberlo hecho en esta ocasión. 
Reforma en la Ley electoral para la isla 
de Cuba. 
E l cable neo había comunicado oportu-
namente la derrota sufrida por el Gobierno 
en dos de las secciones del Congreso de los 
Diputados al nombrarse la comisión que 
ha de dar dictamen acerca de la mencio-
nada reforma, cuyo suceso estuvo á punto 
de provocar la dimisión del Sr. Ministro de 
Ultramar. Hoy recibimos periódicos de 
Madrid de fecha del 20 del pasado febrero 
que explican lo ocurrido en el referido nom-
bramiento de las secciones, llenando como 
acontece las Insuficiencias, originadas por 
el laconismo de los partes telegráficos, y 
de sus relaciones trasladamos á continua-
ción la que publica E l Imparcial de la pro-
pia fecha, que es como signe: 
E l resultado de las secciones ha sido tal 
oomo ayer lo habíamos anunciado. Los tra-
bajos hechos por loa conservadores y algu-
nos Individuos da la mayoría, á quien el 
gobierno no foé á la mano, lograron el 
triunfo de sus candidatos en las secciones 
tercera y cuarta, en la elección de comi-
sión para dar dictamen sobre la ley elec-
toral de Ultramar. 
He aquí el resultado. Ley electoral: 
Sección primera.—Calbetón. 
Segunda.—López Mora. 
Tercera.—Suárez (D. Diego), conserva-
dor, que obtuvo 21 votos contra 19 que al-
canzó el candidato oficial Sr. Vérgez. 
Cuarta.—Gullón (D. Eduardo), por 15 
votos contra 14 que obtuvo el Sr. García 
San Miguel, candidato oficial. 
Quinta.—Soto (D. Teodollndo). 
Sexta —Alcalá del Olmo. 
Séptima.—Martínez (D. Cándido). 
Al conocerse el resultado de las secciones, 
el señor Becerra se encontró molestado, no 
precisamente por el resultado do la votación, 
elno por habar sido derrotado el candidato 
que se presentaba en la sección cuarta, á la 
ocal pertenecen los ccñoioa inlnlatroa de 
u i u a i u a r , E t b z a o y Gracia y Jaetlola, y en 
auya sección, de haber aeictido los dlpnta 
dos ministeriales, habría «Ido imposible la 
derrota del candidato oficial. 
Algunos daban por disculpa que no sa-
biéndose á punto fijo á qué hora habían do 
reunirse lao socolones, los diputadoo acu-
dieren tarde, creyendo que serían avUados 
con anticipación por el minlaterio ó la anb-
secretaría do Gobernación, como es de cos-
tumbre. 
Diputado hubo que votó la candidatura 
opuesta á la oficial, y pareoiéndole mal ne-
gólo más tarde, 
Algnlen ha dicho que los diputados ga-
maoletaa habian votado en contra de la 
candidatura ministerial; pero eso no parece 
probable, si se cieno en cuenta que el señor 
Gamazo ha dado á conocer opiniones a 
vansadas en las cuestiones ultramarinas. 
Sea consecuencia de unas causas ó de 
otras, lo ocurrido en la sección cuarta, lo 
cierto es que el Sr. Becerra sintióse moles-
tado, y en el mismo Instante de conocar el 
resultado de la votación expresó su deseo 
de abandonar la cartera de Ultramar. 
En vari o sus amigos trataron de hacerlo 
ver que el asunto no tenía importancia, y 
que ningún ministro había hecho cosa se-
mejante, ni se había mostrado tan suscep-
tible. 
E l Sr. Becerra contestó á estas observa-
clones: 
—No me convencen ustedes, y además, 
no me importa salir ahora del ministerio, 
pues verán que caigo por liberal y por cum-
plir los compromisos de toda mi vida. 
En el acto so dirigió al banco azul, y dijo 
al Sr. Sasrasta que podía disponer de la car-
tera de Ultramar. 
E l presidente del Consejo empleó fuertes 
argumentos para convencer al Sr. Becerra 
qae no tenía motivo alguno para dejar la 
cartera, y censuró acremente á los ministe-
riales que, por Irrefioxlón ó por otras cau-
sas, producen éstos ó análogos disgustos al 
gobierno. 
E l Sr. Becerra no salió del Congreso del 
todo convencido, la prueba de ello es que 
ha pasado hasta la una de la mañana en el 
ministerio despachando con el subsecreta-
rio y los directores, dejando al día todos los 
asuntos. 
Al ministerio fueron á visitarle muchos 
de sus amigos particulares y políticos, lo-
grando al fin convencerle de que era impo-
lítico suscitar una dificultad al gobierno por 
motivo tan fútil. 
La comisión elegida ayer se constituirá 
hoy, nombrando presidente al Sr. D. Cándi-
do Martínez y aeoretErio al Sr. Calbetón. 
Hasta aquí el relato de nuestro acredita-
ses amigos políticos contaban con mayoría 
en la Cámara y en el Senado. E l negocio 
era muy claro, lucrativo y esencialmente 
patriótico. 
Sobre esta operación que conocía á fondo,* 
se propuso Luis especular de suerte que 
ganara de una vez, para subvenir amplia-
mente á los gastos de Diana. En las reu-
niones preparatorias que se celebraban to-
das las semanas, encontraba á Lereboulley, 
pero éste continuaba sombrío y evitaba con 
cuidado hablar con él. Se saludaban al lle-
gar, pero no se hablaban. Un día Thauzlat 
cogió á Luís aparte y le dijo: 
—Lereboulley quiere que tu quedes foera 
del negocio. Me ha dicho que le disgusta 
encontrarse contigo y me ha encargado que 
te ofrezca un arreglo. Renunciarás á la fa-
bricación del cable en los talleres de San 
Dionisio y recibirás quinientos mil francos 
de indemnización por tus trabajos hasta el 
día. Como la construcción aún no ha co-
menzado y el negocio no está más que en-
tablado. Tú verás lo que te convie-
ne . . . . 
—Pronto está visto—rehuso.—¿So burla 
de mi Lereboulley? Yo tengo asegurados 
grandes beneficios. La fabricación del cable 
ea mía por contrato y se me ha de pagar la 
mitad en dinero y la mitad en participacio-
nes de fundador. Es una fortuna lo que ten-
go entre las manos. Mi padre había ya tra-
bajado para esta especulación que está ha-
oe diez años en vías de realizarse. No he de 
renunciar por quinientoa mil francos á todo 
lo que ha hecho la casa de Herault. 
—iQulerea más? 
—No quiero sino mi participación. 
-Haces mal. Te creará dificultades. 
—¿Cómo? 
—De todos modos. Buscará toda clase de 
pretextos para quo no puedas cumplir á 
tiempo. Tendrás pleitos. Él ea sagaz y te 
odia. ¿Por qué diablos le quitaste á Diana? 
Ta te lo dije. 
—Porque es la mujer más bonita de Pa-
rís. 
do colega madrileño. Lan cosas pasaron de 
la manera y por las mismas razones que 
IndioamcB dí&s pasados ( D I A B I O de 20 do 
febrero) al oonteatar un largo y virulento 
artículo del órg«üo de la directiva de U-
nión Constituclonai, en que se hacían duros 
cargoa al Diputado Sr. Vérgez con motivo 
do dicho incidente, que ee oalifleó de dono 
ta del representante por Santa Clara. Pues 
bien: ahora sabemos que compartió con él 
su suerte el Sr. García San Miguel, y por 
la misma cansa, la de ser ambos candida-
tos ministeriales y afectos á la reforma. So-
bre esto nada ha dicho nuestro contradic-
tor, ni tampoco celebró la derrota del Sr. 
García San Miguel. 
Pero esto importa poca cosa. Lo que sí 
entraña verdadero interés político cala con-
traria actitud de algunos Diputados de U-
nión Constitucional, pues según nos ha co-
municado el cable, lo han combatido duran-
te la Información habida en el seno de la 
comisión parlamentarla, loa Sres. Pando y 
Bodríguez San Pedro. Esta diversidad de 
pareceres se comprueba con la relación que 
el periódico &¿ Día, también del 20 de fe 
brero, hace del Incidente de las aeoolones, 
en la cual se lee lo que sigue: 
L a s s ecc ioné i s del Congreso, 
Se reunieron ayer á las cuatro de la tar-
de con objeto de elegir las comisiones que 
han de Informar acerca de los siguientes 
proyectos de ley: 
Reforma electoral en las Antillas. 
—Enajenación de las sallnaa de Torre-
vieja. 
—Venta do las mlnaa de carbón y hierro 
do Asturias. 
—Supresión do los derechos al sulfato de 
cobro que se importe para combatir la pla-
ga del mildeto. 
Sólo habla verdadera lucha para la desig-
nación de la comisión que se refiere al primer 
proyecto, para lacual el Gobierno presentaba 
oandidatura completa de ministeriales. En 
la dealgnaolón de comisiones para los otros 
proyectos ha habido también algunas sua-
tltuclonea de personas en lao respectivas 
candidaturas, pero éstas son de menor Im-
portancia y obedecen más que á nada á in-
tereses locales. 
No sucedía otro tanto en la candidatura 
para formar la comisión del proyecto de re-
forma electoral en las Antillas. 
Contra la ministerial, formada por ios se-
ñorea Calbetón, López Mora, Vérgez, mar-
qués de Teverga, Soto, Alcalá del Olmo y 
Martínez (don Cándido), sa había formado 
otra, compuesta de loa Srea. Aviléa, conde 
de Torrepando. Gullón (D. Eduardo) y VI-
llanueva, ministeriales, y de loa Srea. Pan-
do y Lastres, conservadores. 
Por una y otra parte se habla trabajado 
con empeño, y al llegar el momento de la 
votación, se creía segura la derrota del Go-
bierno en algunas secciones. 
Aoí ha sucedido, en efecto. 
Conocidas ya las clrcunstanclaa del caso, 
no está de más recordar que en el ya citado 
artículo nuestro del 26 de febrero, estam-
pamos los siguientes concepteo: 
"Sí quería refiexlonar, (decíamos á nues-
tro contradictor) mejor fuera qne hubiese 
escogido como asunto de sus reflexiones la 
Indispensable y necesaria reforma de la Ley 
electoral de la Isla do Cuba, y que oomo 
conoecuencia de su acto reflexivo nos dijera 
si él y ana patronea aceptan esa reforma, ó 
al se declaran en opoolción del actual señor 
Ministro de Ultramar, que ha contraído el 
Bolemne compromiso de llevarla á cabo y 
ha presentado el oportuno proyecto de Ley 
á las Cortes. Esta es la cuestión que debía 
discutir nuestro oontradictor, para que la 
controversia pudiera manteneree en un te-
rreno digno y elevado." 
No quiso desentenderse el periódico alu-
dido do eotas muy pertinentes preguntas, 
pero procuró eludirlaa de una manera vaga 
é Indeterminada, expresando qne la Junta 
Directiva do Unión Constitucional había 
enviado á los Bopresentantea de dicho par-
tido en las Cortes ouo Inatruooionea acerca 
dol particular. Perfectamente: pero conven-
dría saber cuál era el sentido do esas ins 
Uuceiones, toda vez que no todos loa refe-
rldoa repreHentantes catán conformes con la 
reforma, y algunoa so han mostrado opues-
tos á olla. Desearíamos, á la vordad, que se 
nos diesen algunas explicaciones respecto 
de un asunto, que hoy por hoy, aparece en-
vuelto en nebuloaldadee. Siempre es conve-
niente aclarar y definir lao aolitudes polí-
ticas. 
Naufragio del "Isla de Cebú." 
E l Atlántico do Santander publica en su 
número del 22 de febrero laa siguientea no -
tlclaarespecto del alnleatroqne ocasionó la 
pérdida del exprcoado vapor-correo de la 
Compañía Trasatlántica: 
En las primeras horas de la tarde de ayer 
circuló por esta población la noticia de que 
el vapor-correo Isla de Oébú, que el dia an-
tea salió de nuestro puerto para la Habana 
y Veracrus, con escala en la Coruña, había 
embarrancado en las inmediaciones de la 
Estaca de Vares, en la costa de Galicia, 
punta la más saliente de toda la costa Can-
tábrica. 
Desgraciadamente, muy pronto quedó 
confirmada la noticia de cate sinieatro, que 
priva á la Compañía Trasatlántica de uno 
de sus mayores buques. 
A las dos y media de la tarde raeibía la 
casa consignataria el siguiente despacho: 
Ooruña, 21—2'30t. 
"Telegrafían Estaca Varea, perdido to-
talmente isla de Oébú, cuatro madrugada, 
por cerrazón niebla. Tripulación y pasaje 
salvados." 
Tan pranto como tuvimos noticia del si-
niestro del Isla de Oebú, telegrafiamos a 
nuestros corresponsales de la Cornña y el 
Ferrol, á fin de poder facilitar á los lectores 
de E l Atlántico datos de lo ocurrido, mas 
debido sin duda á la excesiva circulación de 
telegramas que debió anoche mediar entre 
aquellos puntos y esta ciudad, no hemos 
recibido noticia alguna á la hora avanzada 
de cerrar esta edición, teniéndola, sí, deque 
por multitud de conductos se confirma, por 
fortuna, que no han ocurrido desgracias 
personales. 
Mandaba cote buque el iluetrado y pun-
donoroso marico don Ceferino Portuondo, 
— L a mujer más bonita de París, está en 
tu casa,-ea la tuya. . . . En fin, ¿no aceptas 
un arreglo? 
—No. 
-Pues ten cuidado. 
—Nada tengo que temer. 
—Tanto mejor. En todo caso acuérdate 
de que he tratado de abrirte loa ojos y no 
me acuces nunca de lo que pueda suceder. 
—No estás poco trágico. Hombre, no ha-
cemos la guerra, hacemos un negocio. No 
creo que resulte ningún muerto. 
-¡Ojalál 
Thauzlat cambió de tono y se mostró tan 
alegro como antes había estado grave. 
—¿Y qué haces de sir James? 
Lulo eo echó á reír. 
—Lo que está acostumbrado á ser. 
—¿Juegas con éi? 
—No. Tiene demasiada suerte. 
—Entonces, echará de menos á Lerebuu 
lley. 
—Creo que Lereboulley lo echará más 
de menea á él. E n BUS relaciones con la mu-
jer el marido era lo que más le gustaba. 
Creo que ha estado mal hecho separar á 
esos dos seres nacidos para entenderse, á 
pesar de sus aparentes disensiones. Sería 
cosa de reconciliarlos. Yo preferiría dejar á 
Diana antes que el cable. 
—Hablas de veraa? 
—No.... no por cierto. 
—Tanto peor. 
Loa doa amigos se separaron. Cuando 
Luis hablaba de dejar á Diana, no se chan-
ceaba. SI ella no le hubiera cogido por el 
amor propio que era la pasión que predo-
minaba en él, Beguramente hubiese encon-
trado muy pesado el yugo que le Imponía. 
Variable ó Inconstante como una mujer, 
pronto ee hubiera cansado de la vida por 
partida doble que se veía obligado á hacer. 
No temía seguramente por parte de los su-
yos, escenaa y reproche. La anciana señora 
de Hérault ignoraba la triste verdad y Ele-
na se hubiera dejado matar porque no lo 
lapiera. Desde la explicación que había 
cuya presente desgracia no ha de empañar 
de fijo la limpia historia de un» brillante 
carrera, durante la cual dló señaladas prae-
bas de sar digno en un todo del aprecio «on 
que aiempro le dtetinénieron cus aUnerloréo 
y ¡del respeto que üierocia á ios que a él oa 
taban subordinados. 
Era ol Isla de Celú un barco de hierro 
de 4,259 toneladas, ony» máquina desarro 
liaba una fuerza de COO caballos, y que, 
construido en Eacoola en 1862. había sido 
matriculado en Barcelona en 188G, 
Medía 116'9B metros de calora, 1172 de 
manga y 8'97 do puntal. 
Al ocurrirle el siniestro de que dames 
cuenta, llevaba á au bordo 102'trlpulantea 
y 145 pajajeros, de los cuales 35 procedían 
de GIjón, habiendo llegado para embarcar 
se en este puerto en el vapor Jo&é Ramón, 
desde el cual se traabordaron al buque per-
dido. 
Con la publicación del telegrama que en-
cabeza oataa lineas y la referencia fidedig-
na que hacemoa de otros ulteriorea, llegará 
de fijo, al propio tiempo que la triste nueva, 
la tranquilidad y el consuelo al aeno de las 
famlllaa do aquellaa 247 poraonaa quede 
tan grave rieago han oalldo a anas y salvas. 
Cédalas personales 
En contestación á laa numerosas oonsul-
taa que se nos han dirigido, debemos mani-
festar, que según nuestras noticia?, ya se 
están renovando las cédulas personales co-
rrespondlenteo al actual año económico, 
con arreglo á la Instrucción que hemos pu-
blicado en la Sección Oficial, y que el plazo 
para renovarlas vence el día 31 del corrien-
te mea de marzo. 
Junta general de aooorros. 
L a Gaceta de la Habana ha publicado en 
su número del martea 5 de cote mes un es-
tado minucioso de laa oantldades recauda-
das é Invertidas hasta la fecha para soco-
rrer á las víctimas del ciclón del 4 de sep-
tiembre del año próximo pasado. Suscribo 
el expresado documento el Secretarlo de la 
Junta, Sr. D . Pompeyo de Quintana, y lle-
va el Visto Bueno de su dignísimo Presi-
dente, el Sr. General Marín, habiendo sido 
presentado á la misma Junta, antea de dis-
poner su publicación. L a que ha dejado de 
ser Primera Autoridad de esta Isla, dló las 
gradas más expresivas á sus indivlduoa pot 
el concurso que le habían prestado en tan 
benéfica empresa. L a Junta, á su vez, acor-
dó que se diera y constase en acta, un voto 
de gracias al Sr. D . Pompeyo de Quintana 
por el celo, asiduidad y acierto con que ha-
bía llevado la Secretaría, declarándcse 
disuelta después de eso acto. 
Ríoulta de la cuenta inaerta en la Oace 
ta, que las sumas reunidas para el fin loa-
ble de aliviar la situación de los que sufrie-
ron oonsldorablea daños con motivo de a-
quella calamidad, llegaron á $32,115 50 
centavoa en oro, y $17,389-35 ote. en bilie-
tes de banco, las cuales fueron repartidas 
equitativamente entre las provincias de 
Santa Clara, Matanzas, Puerto Príncipe, 
Picar del Blo y la Habana. 
Otra ouenta. 
En el correspondiente lugar del D I A B I O 
puede verse la cuenta general de ingresos 
é inversión de loa fondos, que la junta pro-
vincial de socorres á las víctimas del ciclón 
del 4 de septiembre del año próximo pasa-
do, ha repartido con arreglo á loo aouerdoa 
tomados y órdenee reclbldaa do la Junta 
Central. Suscriben dicha cuenta el Sr. D. 
Juan J . Musset, celoso Secretarlo de aque 
lia, y lleva el Visto Bueno de su dignísimo 
Preoidente, el Sr. Gobarnador Civil. Los 
$1,297 20 ota. en oro y $16,972 10 ots. en 
billetes, repartidoa por la expresada Junta 
provincial, lo han sido de la manera máa 
oportuna y discreta, alcanzando el socoiro 
aeí á laa familias de ion pobres marinertn 
quo en este puerco y on Batabanó, fuem 
víctimas de la violencia del meteoro, ornic 
á todos los Institutos benédeos que exlaten 
en cata capital y á loa ayuntamien^.i do 
diveraoa pueblos de eeta provincia, en ft>V 
que se hicieron sentir con mayor intenaidad 
loa eatragoa de aquel fenómeno. 
Por ello noa complaoemoa en tributar loa 
más oaloroBoa aplanaos al Sr. Rodríguez 
Batista, Presidente de la Junl¡a provincial 
que ha sabido atender á todaa las ueceolda 
dadea y hacer máa eficaz el aocorro de este 
generoso pueblo, que alempre ha tenido 
para todaa las deagraolaa recursos con que 
acudir á aliviarlas. L a cuenta quo inaerta 
moa, contiene una expresiva nota, en la quo 
se manifiesta qne todos loa comprobantca 
de laa oantidadea repartidas han sido con 
signados al Exomo. Sr. Presidente do la 
Junta Central: 
£1 Ateneo de Madrid. 
Loa periódicos literarloa de Londiea ha 
con grandea elogloa de loa trea númoroa ya 
publioadoa do E l Ateneo, revista quincenal 
que dirige el Exomo. Sr. D. Antonio Cáno 
vaa del Caatillo y en cuya redacción colabo 
ran los Srea. Marqués de Hoyos, Pidal 
Mon, Fernández Villaverde, Valora y otroa 
escritores de nota. Del ramo de bibliografía 
extranjera está encargado nuestro sabio 
orientalista D. Paacuai de Gayangos, que 
entre los literatos ingleses disfruta de me 
reoida y bien ganada reputación. 
Donativo. 
L a Sra. Da Ramona Marsana do Reyes, 
Tesorera de laa Conferenoiaa do San Vicen 
te de Paul, que tiene á su cargo el sosteni 
miento del colegio de niñaa pobres del Ce 
rro, que alberga á máa de ciento treinta 
alumnas, nos participa en atenta carta ha 
ber recibido del Sr. Gobernador Civil do la 
provincia le suma de $100 bllleteo, con des 
tino á las neoeaidades que tanto afligen á 
ese benéfico establecimiento. 
L a Sra. Maraana de Reyes da las gracias 
más expresivas, por nuestro conducto, al 
Sr. Rodríguez Batista, en nombre de lab 
señoras que componen laa Conferenoiaa y 
en el de las madres y lai niñas aoiladaa en 
el establecimiento, por tan apreciable do 
nativo. A ese deseo nos sBociamos ainec-
ramente. 
precedido al baile de Diana, no volvió á 
decir & Lnis nada quo pareciese observación 
ni queja. Nunca ae presentó una mujer máa 
noble ni máa digna ante un marido que fal 
taba hasta aquel punto al honor y á la dig 
nidad. Si lloró fué en silencio, en ol secreto 
de la noche. Tenía veinticinco años, era 
encantadora y se veía abandonada. No ae 
hizo la víctima, ni tomó por testigos de su 
desgracia á Dios ni á los hombrea. Toda BU 
venganza oonclEtió en ser máo dulce, más 
sencilla, máa encantadora quo nunca. A laa 
miradas ourlosaay burlón aa del mundo opu 
so un rostro tranquilo y su entereza fué tan 
extraordinaria que muchos dudaron de BU 
Infortunio. 
Los que tenían la seguridad de que Luis 
la sacrificaba á Diana, sintieron centopli 
oadaa IDS simpatías que lea inspiraba. A 
fuerza do serenidad evitó el ridículo y en 
contró en BU desgracia una capeóle de apo 
teosia. So la consideró como una marM>-
aonrionte y radiante, en medio de ana onfri 
mientes, confesando BU fe, á pesar del tor 
monto. E l crédito de Diana, per el co¿tv» 
rio, padeció mucho. Sostenida en el mundo 
por la influencia de Lereboulley más aun 
que por el prestigio de au belleza cuando o1 
senador ae alejó de alia, oomprendló lo mu 
cho que la servía. Ne ae apuró por tan po 
ce. Había subido desde muy bajo para que 
alguna posición la dejara de parecer alta y 
además estaba segura de conservar siempre 
una fuerza á que nada reoiuta: una grar 
fortuna. 
Para ocupar sus ocios y sujetar más á 
Luis había Imaginado especular en cena 
truocioneo. Compró en el barrio de los Cam-
pos Elíaeoa inmensos terrenos, donde em-
pezó á construir casas. Luis adquirió obli-
gaciones con los contratistas y los terrenos 
eran de Diana, y las construcciones suyas, 
llegando á oreer que la especulación podía 
ser productiva. Encontraba en esto la ven-
taja de no ver evaporarse en caprichos dia-
rios !a Uavla He 0*"O >nio h'«*fft caer sobre au 
amiga 7 de contribuir eopléndldamento á 
C R O N I C A G - E N B R A L i 
Dainoa las gracias á loa Srea. Capitán y 
conelgoatarioB en cota plaza del vapor fran-
cés Lojapette, por laa ooloccíonea de porió-
dioos do la Península con quo nos han favo-
recido y ooyaa norlclaa publicamos en el lu-
gar correspondiente. 
—So ha datado en Sagoa el bercrantín 
americano EdtoardH. Williams, de 600 bo-
enyes de miel, á $2i bocoy pagable, para 
Nueva-York ó Flladelfia. 
—La Sección primera de lo Criminal de 
eat» Audlouola ha señalado el dia IB del 
corriente, aábado de i a próxima semana, 
para la viata de juicio oral y público de la 
causa segnida contra D. Ignacio Valdéa 
por homicidio del pardo Jacinto Valdéa, 
cuyo heoho ocurrió el d í a 22 de octubre úl-
timo on ia plazuela de las Uraullnas y pa-
ra el 18 del mlamo la de la aogoida contra 
D. Pedro Pablo Maciza (a) Perro Grande, 
por homicidio de D. José García Fernán-
dez, ocurrido en la noche del 21 de sep-
tiembre próximo pasado en el Parque de 
la Punta. 
Componen la Sala loa señores Sánehez 
Fuentes, Palma y Carril; lleva la acusación 
fiscal en ambas causas ol Abogado fiscal 
aeñor Astudlllo y la defensa de amhos pro-
cesados está encomendada al Dr. D. Simón 
Zíqueira. 
—Por la vía do los Estados- Unidos se 
embarca mañana, sábado, para Europa el 
apreciable y conocido oomerelante de esta 
capital Sr. D. Bonifacio Piñón, Lo ;desea-
feliz viaje. 
—Signen los incendios en Guantánamo. 
El día 26 dol pasado ee quemaron en el In-
genio Esperanza seis caballerías de caña 
parada y el 27 ao redujo á cenizaa la caaa 
de bagazo del central Soledad. 
—En la mañana del miércoles último se 
d í ó sepultura en el Cementerio de Colón al 
cadáver del Sr. D. Pedro Caaañao, padro 
de nuestro querido amigo particular don 
Gervasio Caaañaa, entendido empleado de 
la Secretaría del Gobierno General. 
Al entierro aelotió una numerosa concu-
rrencia, presidiendo el duelo los Sres. In 
tendente general de Hacienda, D. Alberto 
de Quintana, Brigadier Jefe de Estado Ma-
yor D. José J . Moreno, Secretario del Go-
bierno General D. Luis Oteiza, los repre-
sen tantea del Gobernador civil de la pro-
vincia, Interventor general del Estado y 
Magistrado del Tribunal Contencioao Ad-
ministrativo D. Antonio A. Ecay. 
E l cadáver fué conducido en hombrea 
desdo la casa mortuoria hasta frente al Ca-
sino Español, en donde fué colocado en un 
lujoso carro fúnebre. En la capilla del Ce-
menterio se cantó por el Canónigo Sr. Al-
manza on solemne reoponso por el alma 
del finado. 
Damoo al Sr. Casañas nuestro más sen-
tido pésame por la sensible pérdida que a-
caba de sufrir. 
—Entre los muchos telegramas que red 
ba Isaac Peral, merece publicarse el algnien-
te de un fondista de Linares, que publica 
un diarlo de aquella villa: 
"Entuaiasmadísimo al ver su grandioso 
pensamiento y su invento Bubmarlno, le de-
saa felicidad en on expedición, y como hon-
ra de la nación española le invita á almor-
zar, en compañía de 3,000 mineros, una pe-
queña gloria en el arte culinario," 
—Escriben de Consolación del Sur: 
" E l tiempo favorabilísimo que reina des-
de haoe ya muchos días, oontrlbuye de una 
manera poderoia á tener loe tabacoa y de-
más slembraa propias de \n osbaoión en tan 
buen estado, quo nucstroa hombrea da cam-
po están que saltan de contento, y con ra-
zón, porque el año se les presenta como se 
dioe por oatoa barrioa, de flor. Sólo falta 
qne haya buenoa y abundan cea comprado 
roe, con lo cual ganará eobremonera la 
Vuelta-Abajo," 
—Se han vendido en Cárdenas 1150 sa-
cos centrífuga, polarización 96, á 6} ra. ar., 
y en Sagua 550 bocoyes, regular redno, da 
varias fincas, á 4} reales oro arroba, en la 
Boca. 
—Pronto saldrá de Cádls la corbeta Ñau-
tilus para hacer un largo viajo de instruc-
ción, llevando á bordo 40 guardias marinas 
y 40 aprendices marineros. Visitará dicho 
buque los pnertoa de Argel, Túnez, Port-
Said, Jaffa, Conatantinopla, Véncela, Slra-
cusa, Meaelna, Barcelona, Balearee, Tán-
ger, y rendirá la expedición en el punto de 
partida en primerea da julio, fecha on la 
cual embarcará la nueva promoción de 
goardlaa marinaa. 
—Exportación de ganado por el puerto 
do Túnna dnratíte loa cinco últimos añoa. 
1884 3 204 reaes. 
1885 6 291 ., 
1886 -10113 „ 
1887 10,859 „ 
1888 13,746 „ 
--̂ Dlco un periódico de Sogca: 
SA ña trabajado en el aalvamento de la 
Rebscca Garuana con act iv idad, intoilgen-
oia y éxito. Deapnéa de tender dos anclas y 
alijar en varias lanchas una parte do su car-
g imonto, zarpó el buque y tomó puerto. 
Hase agua y no puedo juzgarse del cacado 
del osaoo haota qne no haya descargado 
completamente. 
— E l vapor Manuela, entrado el miércoles 
en nuestro puerto, ha cunducidn al capitán 
Jones y 11 trlpulaotea de la barca inglesa 
Migpáh, quo naufragó on IOM arrecifes de 
Cavo Cruz en la nonhe del 26 del paaado, 
en BU travesía de Troon para Matanzas, 
oon oarbfto, enja tripulación llegó á Nue 
vitos el 1? del ao&oal en uno de loa botes 
del buque y otro de loa dedloadoa á la pesca 
de la esponja. 
Refiero dicho capitán que cuantos eefuer-
zaa hizo por embarrancar el buquo con ob-
jeto de salvar loa útiles del mismo, fueron 
tuíruotuosoa, puea el caceo hacía mucha 
ugua y ei fuerte viento quo reinaba del N. 
B, aumentó conaiderabiemente hasta dea-
'rozarlo, no pudiendo salvar otra cosa que 
la ropa. 
£1 capitán Jones y la tripulación aa em-
barcarán para Nueva-York el aftbarto 9. 
—Sesúu nuestras nociolua, so está proce-
diendo con gran actividad á terminar el ba-
lance do la Exposición universal de Bar-
celona. 
A juzgar por los trabajos paroialea ter-
minadoa hasta el presente, el déficit alcan-
zará á la respeHable cifra de ocho ó dios 
millones de pesetas. 
—Un diarlo de la mañana ha oído que el 
conde de Cheste ha paaado á la junta del 
Liceo de Granada una comunicación parti-
cipando el acuerdo de la Academia Espa-
ñola de asistir al acto de la coronación de 
Zorrilla, representada por una comisión d& 
su aeno. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 
día 8 do marzo lo siguiente: 
Importüol.n $ 18,206 12 
Exportación , 1,335 53 
Navegación 00 00 
Depóalto-— 00 00 
Toneladas 224 02 
Impuesto sobre bebida.. . . . . . 5,618 93 
Pasaje. 
Cabotaje...... 
Carne fresca. . . . . . . . . 
Multas.... 
Impuesto de cargas... 
Impuesto do descarga. 
25 ota. por pasajeros.. 









Total $ 26.805-28 
enriquece: á ia que habla considerado á Le 
r«b. nUoy oomo un fuatuoso Júpitor. Pero 
como quiera que había firmado compromi-
sos corría el peligro de tenor que hacer fren-
te á vencimientoB que exigían sumas consi-
derables. Desde hacia a'gúa tiempo encon-
traba grandea dificultadea para proporcio-
•arse el dinero que necesitaba. Los nego-
cios quo tenía oon Lereboulley languidecían 
y se hacían cada vez máa peaadoa, como al 
una Influencia aecreta loa entorpeciese y el 
banquero, cao hábil en sacar partido de 
codo, loa descuidaba voluntariamente. Apo 
naa se cobraban Intereses, los dividendos 
dteúiiunian y todo dejaba de producir. 
Luis, irniado por eatas contrariedadea 
vendió gran número de accionoB de ana di 
farontes empreaae. I a mediatamente reoo 
Oraron éataa au valor como por encanto; la 
aacividad r,o manifestó con nuevo ompnjo y 
loa bení fioioe volvieron á eer lo que eran en 
ios tiompen máo prósperoa Lula hubo de 
reudirae ó la evidencia y comprender que 
Laroboniley había emprendido centra ól 
naa csropañ* sorlamente convlnada Todos 
l̂ a negocio.? on qua tenía participación ian-
î uidooii-a y no volvida á levontarae aino 
toando ói ios abaldonaba. Ayí ae realiza-
ban Jas predicMonea do Thauzlat. 
En lugar do haeer meditar á Luis cata 
tK-atllldad lo exasperó. SI no estuviera li-
gada á Diana por los lazos dol placer, se 
hubiese ocilo á olla nada máa qne por odio 
á Lereboalloy. E l duelo empeñado entre 
aquellos dea hombrea alcanzaba el mayor 
grado de violencia, pero su resultado no 
podía ser dudoso, y Luis oombatlendo al 
sanador era tan imprudente oomo un enano 
combatiendo á un gigante. Aqnal Goliat era 
demasiado fuerte para semejante David. 
Además allí cataba Diana para cortar laa 
cuerdas de su honda. 
Emboscada en el centro de aquellas múl-
tiples Intrigas, oomo la araña en medio de 
su tela, espiaba á Luis y esperaba el mo-
mento de verlo caer. Cruzaba hábilmente 
os hiioa de la trama para entorpecer loa 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por ol vapor francés haf iystte recibimos 
perlódlcoa do Madrid coa fcoaa» hftsjsa el 20 
de febrero y da Santander hasta el 22. To-
mamos iao notlolaa de loa p»iineraá, y los 
telegramas de Madrid del 21. Son como 
algue: 
Del 19. 
E l proyecto de crédito agrícola podrá 
muy pronto discutirse en laa Cortea, porque 
ia comisión ultimará sn dlotaman á la ma 
yor brevedad. El de ferrocarriles aecun-
darioa eufrirá tal vez algunas modifioaolenee 
hechas por el minlatro de Fomento. 
—La diecueión de laa reformas miütarea 
en el Congraao ha comenzado por un breve 
discurso del ministro do la Guerra, muy leal 
y muy convencido, y en total acuerdo con 
el presidente del Consejo de Ministros. 
El general Chinchilla ha declarado, con 
la consideración y el rospato de toda la Cá 
mará, qne para él la conjunción de las opi-
niones reformistas on lo militar estaba en el 
actual proyecto, quo ampara y defiende re 
sueltamente. 
Ha afirmado también que en lo político, 
en lo militar y en lo económico, su actitud 
es la del gobierno y la de su presidente, en 
la mayor y máa acorde conformidad. 
E l Sr. Porcuondo ha rectificado concep-
tos del preaidento del Consejo. Y el gene-
ral Cascóla ha rectificado también afirman-
do su mayor interés reformista en lo mili-
tar. 
E l general Cascóla ha Ineistido en que 
serían mayorea las economías posibles por 
el camino de au penaamlento militar que 
por el de la reducción del contingente del 
ejército, que combatió resueltamente. 
La rectificación del general López Do-
mínguez era esperada con Interés y reapon-
dló á la actitud y á la oratoria alempre co-
rrectamente parlamentarla del jefe refor-
mlata. Se dolió de algunca conceptos del 
Sr. Sagaeta y combatió las direcciones do la 
política del jefe del gobierno. 
Rectifica el Sr. Sagaeta y haoe concluien-
te demostración del interés ejemplar que ha 
mostrado siempre por las reformas milita-
res. 
Expone el concepto do las relaolonea par-
lamentarlas entre la mayoría y minoría, oon 
los aplausos de la Cámara, é insiste y de-
muaatra que por su actitud estarían ya 
ee el Senado las reformas aludidas, 
Continúa á última hora su discurso pro-
duciendo eenaación en el Congreso y ver-
dadero entusiasmo en la mayoría. 
—A laa siete y cuarto terminó ayer en 
diBcnreo el Sr. Sagaata, contestando con 0-
nergía y elocuencia á los cargoa que le habla 
dirigido el Sr. López Domínguez, y mani-
f catan do que el apoyo que preató al gabine-
te Posada Herrera fué condicional, y no 
creía oportuno discutirlo, hoy que desgra-
ciadamente no existe el presidente de aquel 
gabinete. 
—La comisión del sufragio universal ce-
lebró ayer tarde su última reunión. 
No faltaba máa punto por convenir que el 
relativo á la capacidad electoral de loa ml-
llt 'ireo. y se acordó en principio que todo 
militar que aspirase á la representación en 
Cortos, debía adoptar un retiro temporal 
antea de solicitar los sufragios electorales. 
Pronto ee redactará el dictamen. 
—Laa Becclones del Congreso elegirán 
hoy les eigolontes comialonee: 
De reforma electoral en las Antillas. 
Da enagenaolón de las salinas de Torre-
vieja. 
Da comunicaciones marítimas. 
DÚ venta de mlnaa de carbón en Asturias. 
De oupreaión de derechoa para Importar 
el an'fato de cobro. 
—Además de lo que en otro lugar deoi-
moo, la comisión aobre reforma oloctoral a-
oordó ayer tarde mantener en el dictamen 
lo a!guíente: 
Qae todos ios candidatos puedan nom-
brar interventores (un Interventor por can-
didato.) Será candidato para los efectoa de 
la ley el quo haya sido diputado y loa que 
obtengan 200 firmas declarando que ea tal 
candidato. 
Que todos los qne tengan un título profe-
eional. Incluso el de bachiller en artes, pue-
dan ser electores, habiendo cumplido 25 
años. 
Que IÜS cámaras de comercio, reunidas, 
puedan nombrar un diputado; y 
Qae igual derecho tengan laa Booledades 
EcouómlcaB. 
— L a aealón dol Senado de hoy 19 de fe-
brero se abrió á laa tres menea diez, bajo la 
presidetroía del Sr. Mosquera. 
Sd declaró nua vaonnte do senador por 
Cuba por no haber cumplido D. Manuel do 
la Torre y Llñan loa preceptos legalea. 
Bel 20 
Con objeto al parecer, de lu^pooolonar lao 
oficlnaa donde ahora se hnlla preataudo sua 
earvlcioa el personal de la hoy sala de Cuba 
y Pnorto-Bloo, y da dlaponer lo^al para es-
tablecer á au vez la de Filipinas y da las 
posesionea del golfo de Guinea, que no la 
tiene todavía, á pesar de loa baenos doocoa 
de laa personas á qulenea oeto asunto in-
cumbe, viaitó ayer á las doa de l a tarde oi 
edificio dsl Tribunal do Cuentas el oeñe; 
miuistro de ültramav. En su visita da ins 
peoolón acompañaban ni activo Sr. Bsae 
rra, el preaidente del referido tribunal y 
uno de *ua mlalatroe, los Srea. García Bar 
zaualtaua y Botella; el ministro docano de 
la sala de Cuba y Puerto-Rico, Sr. Muro; 
loa contadores deoanos Sres Linares y Me-
dina, y otros, pasando luego á visitar el ar-
chivo del tribunal donde se proyectaba co-
locar la sala de Filipinas. 
El peñor ministro se enteró de todo, ha-
bló cariñosamente con algunos de ana BU-
balternoe y ae retiró á su departamento, sin 
quo Bepamoa lo que penaó de au alta Ine-
peoolón, si bien noa pareció entrever, ó mu 
cho noa equivocamos, quo no aa l ió del todo 
complacido de la instalación do las depen-
denciaa de Ultramar, puea no sólo no eo po-
drá instalar allí la últimamente oreada, ai 
no quo !o está oon alguna dificultad la quo 
ya existía, y, por lo tanto, para BU mejor 
servlolo. 
En tal virtud, y recordando lo que en 
otras ocasiones se ha dicho, eon muchas lao 
personas que opinan porque habrá neceai-
dad de eatableccr la aeodón nltramarlna 
asarte, oreando el Tribunal de Cuentas de 
Ultramar, Independiente dol de la Penín-
aula. 
Eato hemoa oído, y oomo rumor, no ajeno 
de fundamento en lo qce cabe, consigna-
mos, acaso por mejor conveniencia do 
los vervioioB de cate ramo, de tanta inipor 
tañóla y trascendencia. 
—Ayer han autorizado las Beooionea una 
propoaiclón del Sr. Lastres sobro reforma 
del Código do comercio on lo referente á laa 
qniebraa en defensa del oomerolo de buena 
fe. 
—Ayer han quedado en poder del aeore-
tario de la comisión del sufragio universal, 
loa documentos que han de constituir el 
dictamen de la oomiaión. 
—La discuaión de laa reformas miUtarea 
ha continuado ayer tarde. 
Doa reotlficaolonoa le alrvleron de pró • 
logo, una del general López Domínguez y 
otra del presidente del Consejo de rainls-
tros. 
E l Sr. Sagaata refirléudoae á loa aaun-
toa eoonómlooa, ha declarado que urge la 
reducción de loa gaatoa en grande cácala, 
así en los servicios militares oomo en loa 
civiles, v quo óâ -o quo ea un elatema na-
movimieutOH del qno hubiera debido tener 
en e l la una aliada 7 eólo tenía una enemiga 
encubierta. Satisfacía á la vez un doble 
rencor concra ol hombre que la había dea 
deñado y humillado cuando le amaba y con-
tra la mujer que le había quitado el galán 
que deseaba. A los dos hería oon el mismo 
golpe. 
Lo quo enardecía BU ira era el admirable 
estoicismo de Elena. Si hubiera llorado, 
gemido, moatrado menos carácter, Diana 
la hubiese abandonado desdeñosamente. 
Pero e l continente de la joven era Boberblo. 
Se encerraba en su maternidad con un or-
gullo triunfante oomo diciendo: ''Me has 
quitado mi marido pero no podrás quitar-
me mi hijo. Tu amor embriaga, pero es es-
lónl, has pribado todos lo goces, pero hay 
uno qne te aerá desconocido, el que e-
x í e t e .:a>to y divino on el cornzón de las 
madres " 
Mnobuta vecea al Ir á loa Campos EliseoB 
en sn lujoso oarruaje, Diana encontraba á l a 
ae^ora de Hérault en un coche muy aenol-
llo, y las mlradaa de lao dea mujeres ae oru-
zobem. Una vez 1» esposa no bajó loa ojos. 
Tenia á RU 'ado al niño qne y a a n d a b a y á 
qast-o lavaba ó jugar a l Bósque, y la seño-
r¿ de O.i'aunt que se lo h a b í a quitado to-
do, vemura del presente y seguridad del 
porvenir, sintió deaeos do arrojarse sobre 
ellx y arañaría. 
Nnoo-̂  h a b í a estado Elena tan bella. La 
expreairtn un poco altanera de su rostro se 
h*vbia snavizado y su frente tenía una dul-
zura molanoólloa. Su boca, de un dibujo 
tan correcto, había perdido la rigidez de su 
arco. La madro se había acostumbrado á 
sonreír para el niño 7 la mujer se hacía ca-
da día máa seductora. Acontecía algunas 
veces que Luis, después de comer con su 
abuela y su esposa, se quedaba en el salón 
oon ellas oomo en la época en que había 
empezado á amar á Elena. Se sentaba al 
lado de la chimenea y permanecía silencio-
so, n frando vagomento entorno suyo como 
si no le reoouooleWf IA aerenidad un po 00 . 
"IOÍ al, Interesa ostudlarlo á todos los hom-
brea de gobierno y á todos loa partidos po 
uticos. 
En lo político jeflrló lo óoüfr5<í<? en 1^ 
calila ai mlolsíeílo Pooada_ líarrera, ai Ctiát 
no apoyó porque el Sr. Ssgatítft fn^ Bi.em-
oro reauolto y convencido adverearío do la 
revisión oynatituclonal, y de l a convocato-
ria de Córtss Conatituyentes, que eran loa 
doa extremoa del programa izquierdiata. 
L a Cámara ha oído estas ImportantcB 
declaraciones con evidente Ba t i s facc ión y 
resuelto aaentlmiento. 
Habló el Sr. Romero Robledo pronun-
oiaiido un eloeuento dlsourao en contra del 
aesual proyecto do reformas militares, feli-
oitándoae de au o p o s i c i ó n anterior por que 
hizo imposible con otros concuraoa oposi-
cionlataa el anterior projeeto. 
El jefe reformista demostró BUB gran-
des oonuoimientoa en el problema militar, 
y BUS cualidades oratorias y parlamenta-
rias. 
Pasada la hora reglamentarla, suapondló 
su dlsourao para continuarlo hoy. 
—Ea muy probablo quo en eata míama 
semana el aeoretario de la oomiaión del au-
fragio unlverflal, Sr. Gonzalo (D. Alfonso), 
dejo ultimado el dictamen sobre la mesa 
del Congreso. 
—Aunque en la Isla de Cuba y en la de 
Puerto-Rico rige la misma ley de instruc-
ción pública que en la península, no ha si-
do todavía aplicada en todas sus partes, 
y ol señor ministro prepara en estos mo-
mentos ios trabajos necesarios para que 
todaa las cátedras sean provistas por 
opoaición, á fin de que loa condiciones de 
aquel profesorado sean Idénticas al de la 
península. 
— E l expediente sobre la modificación del 
pliego de condiciones para la subasta del 
ferrocarril central de la Isla de Cuba, que 
hace ocho meses so paaó por acuerdo del 
Consejo de ministros al de Estado para que 
emitiera en informe, parece que será des-
pachado en uno de los próximos plenos que 
celebre aquel alto cuerpo. 
—Dicen algunoa periódicos que empieza 
á creerse que esto afio no habrá presu-
puesto. 
Pues quo no se crea; porque habrá pre-
supuesto y bueno; no porque sea máa gran-
de que loa conocldoe, eino porque es muy 
posible que sea mejor. 
—Se cree aaegurada la elección de sena-
dor del Insigne Campoamor por una de las 
provinclaa de Lavante. Aquí, á máa del 
candidato y del gobierno, habrá que dar la 
enhorabuena después del triunfo, á los elec-
tores representadoa por el poeta. 
—La idea del preaidento del Consejo de 
ministros, favorable á la redueoión del 
contingente del ejército, ha despertado un 
movimiento general de simpatía en todas 
partes. 
L a opinión la acoge y la comenta oon loa 
más favorables comentarios. 
Hoy E l Olobo, en nombre del partido 
poaiblllBta, declara quo aquel es el únioo 
camino de la normalidad de la Hacienda 
española. 
— L a comisión de la reforma electoral de 
las Antillas ee ha constituido nombrando 
presidente á D Cándido Martínez. 
—Con motivo del próximo viajo de la rei-
na de Inglaterra á Blarrltz, dice E l Fígaro 
de París: 
"Se habla de una entrevista de la reina 
de Inglaterra oon la de España. Esta en-
trevista BO celebrará en Blarrltz ó en San 
Sebastián. ¿Dónde se reunirán las escuadras 
Inglesa, francesa y eapañola, en aguas de 
Blarrltz ó en Pasajes? No tardaremos en 
saberlo." 
—La cuestión que más hondamente preo-
cupa á los círculos políticos y militarea y á 
todas aquellas personas que estudian los 
proyectos pendientes, se encierra en las lu-
dicaclones muy insiatentea hechas por el Sr. 
Sagasta sobro grandes economías en Gue-
rra y Marina, sin excluir los otros ministe-
rios. 
La cifra de 100 millones de pesetas que 
ha dicho conviene rebajar del presupuesto, 
es un programa deslumbrador, si fuera rea-
lizable. 
Las polémicas principales versan sobre si 
pueden y deben hacerse las roduoolones in-
sinuadas en el contingente armado. 
Aunque el Sr. Sagasta ha dicho que es un 
asunto á estudiar, ha marcado oon tanta 
delectación ana ventajas que ee descubren 
afitos de la dlacnalóc. Seguros catamos de 
que la semilla lanzada al surco de la opl-
nlf.n por ol Sr. Sasjaíta ha de fructlfinar, y 
la cosecha eorá máa banefioiosa al del culti-
vo ce encargan laa eminencias gerárquloai 
é intelectual?» del ejército." 
—Se ha reolbvio en el ministerio de Ul-
tramar un Mlecjramft «leí general Marín, en 
el cual pide Be íé attíoTlod jí^ra resignar el 
mando de la Isla de ( i t ibúí 
Del 21. 
Los periódicos acojen rumores eíporcl-
dos acerca de la probable venida á Eapañ» 
del Sr. Ruiz Zorrilla, parece que desalen^ 
tado por la pena que le ha producido la 
muerte del brigadier Vlllacampa y por loa 
dlagQBCOB que le proporcionan cus amigos 
políticos. 
—Han fallecido el oatedrátleo de la Uni-
versidad Sr. Camua y el general Taasara. 
—En la aealón del Congreso terminó el 
Sr. Romero Robledo BU discurso comenzó-
du ayer en ol debate sobre laa reformas mV-
llnsrea, pidiendo que se introduzcan econo-
mlaa on el ejército y en todoo los demás 
aervicloH del Estado. El Sr. Romero Ro-
bledo dló, en ouma, á su dlsourao un ca-
rácter que le ooiooa on eltuación do bene-
volencia con el Gobierno. 
En el Senado, continuando la dlacusión 
del provecto de Código olvll, Intervino el 
Sr. Obispo de Salamanca, que pronunció un 
diacurco muy elocuente reapeoto á la parto 
referente al matrimonio, recomendando 
mucho que no ee falte al concordato. 
Contestáronle loa Sres. Canalejas y Ro-
mero Girón, manifestando amboo que de-
bían felloltarae por el gran espíritu de con-
cordia que resaltaba «a el discurso del Sr. 
Obispo. 
—En el Consejo do ministros celebrado 
bajo la presidencia de la Reina, hizo el de 
Hacienda Sr. González una detenida rela-
ción del catado dol Tesoro y de laa meciidas 
quo se trata do adoptar para mejorar ta 
altnaclón aotu&l. 
Después celebraron los ministros oonse-
JIllo, y quedaron acordados loa nombra-
mlontoo del Sr. Torres para el cargo de se-
cretarlo general de la Isla de Cuba, y de Dv 
Eurlque Fernández para director de adml-
nlatráción on Filípicas. 
Firmóse también una pequeña combina-
ción de gobernadores que sólo comprende 
las provincias de Palenela, Cáoeres, Serla, 
Teruel y Cuenca. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F B A I T O I A — P a r í s , 26 deJebrero.—El con-
de de Don v i l la Maillefeu ha tomado á ofen-
aa que el Preaidente Carnet no le pidiese 
ooneejo para la formación del nuevo Minis-
terio, y dice que no se presentará oomo 
candidato en las eleociones generales. 
Los diputados Audrleux y Steenackere 
ae han negado á firmar la declaración ra-
dical antiboulangista Ideada para saber á 
punto fijo c u á n t o B baulangistas hay en 1» 
Cámara.—Setenta diputados, incluso M. 
Lookroy, han firmado hasta ahora la de-
claración. 
Por noticias de San Petersburgo se sabe 
que el Gobierno ruso ha contratado, con 
loa Rothachlld y otros banqueros, un em-
préstito de ciento cuarenta millones de pe-
sos destinados á hacer una conversión de la. 
deuda nacional. 
Par í s , 27.—M. Rocho ha entrado á de-
sempeñar la presidencia de la Comisión de 
ProtupuoBtoa, pero antes de ocuparla pidió 
á ana colegas que acallen pasiones políticas 
y atiendan sólo al fomento de la Hacienda 
nacional. 
E l Gobierno desea que la Cámara de Di-
putados pesponga hasta el dl& 7 de marzo' 
la dlacnalón de las relaciones del Canal de 
Panamá con los Estados americanos cir-
cunvecinos. 
Se ha publicado la relación oficial de lo 
auoedldo oon Atchlnoff en Sagailo. Repeti-
das vecea le advirtieron que estaba en te-
rritorio francés, y él persistió on alegar que 
el Sultán de Taijursh se lo había cedido & 
ól y que ól (Atchlnoff) no reconoce otra au-
toridad quo he del Czar. A loa naturales del 
país y á los mismos expedicionarios ruso» 
loa trataba oon tal brutalidad que algunos 
deeemciron y fueron á buscar refugio en 
Obook; y esto duró un mes, hasta que apu-
rada la paoienoia dol Almirante Obry, vien-
do éste que la situación era ya Intolerable 
claramente ana tondoñclas. No BcremoB no- y qne Atchlnoñ mandaba en territorio fran-
aotroB los últimos en examinar ol problema, 
que es muy difícil y abraza aspectos muy 
complejos y de muy diverso y trascendental 
alcance. 
En e\ entretanto llega á nuestras manca 
nn eacrlto, o amentarlo do ia sesión, debido 
á persona peritísima en asuntes militares, 
de gran autoridad entre tue oompañerca de 
armas, y qno eatá más cerca de ia conjun-
ción do los generales que do la situación y 
do la mayoría. Lo Inesperado del criterio 
que Burje entre elementoa que más bien pu-
nieran creerce inolinadoa al statu quo, ofre-
ce» tanto mayor interés á ese voto particu-
lar, que pudiera generallzarae según la con 
vlccióu que revola y la campaña quo anun-
cia. 
He aquí, textualmente, el juicio á que nos 
-. fárimne: 
...."Inapiroolón feliz del momento ó 
froto rápidamente madurado al calor Inte-
lectual del presidente del Conaojo, ana pa-
labras de hoy relativas al problema militar 
eon dignas de un hombre de Estado, aun-
que la conjunción do López Domínguez, 
Casada y Portuondo no hubiera producido 
más resultado que la manera levantada oon 
que el Sr. Sagaata ha planteado ante el país 
la cuestión militar, satisfechoa podrían es-
tar sua autores. Pero mayor os el alcance 
de eata conjunción; sólo oon aoluolonos que 
a* aproximen mucho á la fórmula de tran-
sacción do los dos generales, ea posible lle-
gar á la reducción dol contingente sin peli-
gro, no diremos do la Independenoia nacio-
ual, no; pero sin peligro para el espíritu mi-
litar de la nación, extremo á que no debe 
liegaree. 
...."Dentro, 6 al menos muy cerca de 
esa fórmula, eatá la Boluclón práctica me-
diante lacual, sin que del preaupueato ae 
cercene nn rólo sueldo de oficial (sueldos 
que son deuda sagrada de la patria), sin 
que se haga Imposible ni mucho menee la 
educación continua y progresiva de eaoa 
oficiales, sin que la dejen de ejercitar BUB 
capacidades para el mando y la instrucción, 
es posible preacindir en laa filas de una 
parte del contingente, si no la Bufioiente 
para obtener una economía de 50 millones, 
i a bastante para quo se rebajen del presu-
puesto 15 ó 16 v se dejen á la agricultura y 
á la industria 30 mil brazos todos los años. 
"Dentro de esa solución práctica se-
rá posible vigilar la marcha de los aconte-
oimlentoa exteriorcB para reforzar á coata 
de cualquier sacrificio nuestro poder militar 
al la Europa enloquecida diera muestras de 
no respetar neutralidades tan justificadas 
oomo la nuestra y al lae victorias inespera-
das de una nación única permitieran la vio-
lación (hoy imposible) de esta neutralidad; 
para mermar cada vez más el ejército, 
cuando las perspectivas de la paz desarma-
da coincidieran con la natural decaparlción 
de la abundante oficialidad que en el día 
poseemos. 
...."Planteada en eatostérmlnob ia cues-
tióD, ol patriotismo de los ilustres militares 
de la Cámara y de fuera de olla no tiene 
motivos pare alarmarse, y ni el propio inte-
TÓS ooleottvo justifica negativas rotundaa 
oós como en pala conquiatado, por última-
vez le previno que á la fuerza lo echaría de 
allí al oronto no ae Iba oon sus cosacos. At 
chine ff despreció el aviso, los franceses le 
cañonearon el campamento, lo mataron al-
guna gente, y á él y al resto de BUS expedl-
oionarioa loa hicieron prisioneros. El Go-
bierno roso, según dioe ia relación oficial, 
reconoce que el Almirante Obry cumplió 
con su deber, y declara que lo sucedido en 
Sagailo no alterará Isa buenas relaolonea 
de amistad qno ncen á Raala con Francia. 
Pero loa reproben tan tea de la Liga de los 
Patriotas (francesas) hablando en nombre 
de 210,000 do eua afiliadoa protuatan contra 
el bombardeo do Sagailo, aimoatizan oon 
lea expediolonarloa do Atohincff y han en -
cabezado con dcsalentoa pesos una suscrip-
ción para socorro de las familias de los co~ 
â coa muortüs. El Gobierno de Ruda ha 
mandado dleolver una segunda expedición 
que ee preparaba á salir para Abislola. 
Se dioe que el generalBorgnis-Daabordes, 
comandante de laa fuerzas francesas en 
Tonquin, ha sido aseainado. 
M. Clémeneenu trata de proponer á la 
Cámara un proyecto de ley que excluya de 
las próximas olacoloneo generales á los que 
en la actualidad BOU diputados. 
El Conde de París ha abrazado la causa 
del boulangismo, y encargado al Conde Dl-
Uon que asía.a & laa sesiones de la comisión 
central de los boulangistas. 
Par í s , 28 Reunido en el Elíseo el Con-
sejo de Mlnlatros, resolvió suprimir la Liga 
de los Patriotas, y en eegulda tuvieron una 
conferencia Mr. Tlrard, M. Conatans 7 M. 
Thevenet, oon el procurador general y el 
prefecto de policía, para ponerse de acuer-
do en cuanto al modo de verificar la dicha 
supresión. 
M. Derouléde y los diputados Laguerre 7 
Richard, miembros de la Liga, firmaron 7 
pobllearon un manifiesto relativo á Atchl-
noñ, que á juicio del Gobierno expone á 
Francia á una declaración de guerra. L a 
policía ha tomado posesión de las oficinal 
de la Liga. 
L a Cámara de Diputados, refiriéndose á 
lo oonrrido en Sagailo, ha hecho una decla-
ración de sn deseo de mantener amistosas 
relaciones con Rusia. 
E l Sanado ha aprobado el proyecto de 
construir doa nuevos cruceros. 
L a Cámara de Diputados, por mayoría de 
280 votos contra 214, ha rechazado la propo-
sición de M. Audrleux contra el Gabinete, 
censurando BU actitud en lo concerniente á 
Tonquin. 
Nica, 28.—El Príncipe de Gales asistió á 
la batalla de las fiores y en ella tomó parte 
con juvenil entusiasmo. 
Par ís , 1? de mareo.—La prisión de algu-
nos miembroa do la Liga de los Patriotas 
ha sido motivada por un telegrama que di-
rigieron á Rusia para que lo publlcosen en 
San Petersburgo y en Moscow. E l Gobierno 
de Francia no permitió su transmiaión. 
L a Bépublique FranQaise tratando de la 
supresión de ia Liga dice que "existía en 
virtud do autorltaoión de la prefectura de 
policía, á condición do acjetarse á lo pres-
gravo de aquella vasta habitación contraa-
taba con ol aspecto do la de Diana. Se 
encontraba en una atmósfera tranquila, rea 
pirabn un ambiente cueto, y experimentaba 
una calma reparadora en que deaoauaaba 
de la agitación do loa negocioB y del enerva 
mionto de au pasión. 
Uoa noche Elena ae puso al plano, hojeó 
dtetraídamente un álbum de melodías anti-
guas y cantó á media voz la conocida ro-
manza: "Retrato encantador, retrato de 
mi amiga." La abuela á quien estas can-
cones antiguas rejuvenecían, al ver que la 
Joven iba á cerrar el plano, ae puso detráa 
do ia oreja ana largas agujas de hacer me-
dio y gritó palmeteando: "Más, más," Ele-
na sonriendo volvió [á sentarse y cantó el 
aire célebre: "Placer de amor no dura máe 
que un día " No lo h a b í a escogido, el cua-
derno ee abrió por aquella hoja y cantó lo 
que tuvo dolaote de loa ojoa, pero con un 
acento tan opaslonado y doloroso qne pare 
cía on grito del a lma. Loa últlmoa ecoa se 
extlnguircíA en el aliénelo; exhaló un anapl-
ro, ee levantó y v i ó á Lula á trea paaoa de-
t r á s de ella, pálido y con el roatro lleno de 
lágrimas. So acercó á él vivamente moví 
da por un Impulso IrreBlstible, le miró fija-
mente y le dijo con voz dulciama: 
—¿Qué tlenesT 
Él quiso hablar, hizo un gesto de despe-
cho y contestó: 
—Estoy mal de los nervios. Voy á tomar 
el aire. Buenas noches. 
Y se marchó. Las doa mujeres se que-
daron trabajando, pero Elena estaba menos 
triste. Le parecía que las lágrimas de Luis 
eran de buen agüero. SI hubiese podido 
adivinar hasta qué punto aquel corazón es-
taba lacerado por los tormentos, le habría 
perdonado todo lo que la había hecho pa-
decer. 
Algunos días después se levantó una pun-
ta del velo, detrás del cual ae preparaba el 
último aoto de la batalla en que se había 
empeñado. Emilia que estaba en el centro 
de las fuerzas enemigas, dijo ana mañana &. 
au amiga: 
—¿Haoe mucho tiempo que Lúes tiene la 
administración de la señora de HóraultT 
—No lo sé ¿por qué? 
—Porque acaba de hipotecar por dos mi-
llonea los inmuebles que posee y de ven-
der muchas acclonea de cominos de hie-
rro. 
—Puede hacer todo lo que quiera; ee due-
ño de todo. 
—No ea dueño de arruinar á su abuela 
aln qne ella lo sepa, ni de exponerla á sn 
• quo la pongan á la puerta de la calle 
doepuéa de una expropiación judicial. Yo 
sé lo oue sucedo. Su marido de usted se 
h;. vuelto l o c o — V a derecho á un ea-
taollsmo.. , Lea dejará á ustedes per-
didas y usted debía interrogarlo y ve rsl 
convenía tomar medldaa para impedir la 
ruina. 
—Eso nunca—exclamó Elena con firme-
za.—En el orden moral haré todo lo que de-
penda de mí; en el orden material nada. 
Cuando no denso máa que en mi felicidad 
perdida, no he de ceder á preocupaciones 
de dloero. Exponerme á que Lula me ofres-
ca garantías de nuestra fortuna cuando yo 
aacrlflcaría mi vida porque me diese pren-
das de au arrepentimiento, es lo que no ha-
ré en ningún caso. Pobre entró en esta ca-
sa; t i salgo pobre, nada importa. 
Calló nn momento y continuó: 
—Además, odio el dinero, que es causa de 
todos mia dolores. SI. Luis se arruina, se 
verá obligado á ser prudente, á trabajar. 
¡Oh, Dios mío! ¡Sí la miseria me le devuel-
ve, bendita seal 
Emilia miró á la jóven con admiración. 
—¡Ah! si Lula fuera un hombre—dijo— 
¡qué resultados obtendrían ustedes! Pero 
no hay que pensar en el lo. . . . Luis cuando 
se vea sin recursos hará algún disparate. 
Puedo hacerse robar por Diana. . . . 
—Yo sabría quitárselo. 
(Oontinvará.) 
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irlto por BU reglamento; y la prefectura ha I te elevado á la púrpura en el último ( 
[evoordo la autorltRctAn porque la Liga ha I alatorlo; y el de la capital de la Toaoa-
Mntravenldo A im pi ..|>l" icgiamcnto." | na, Cardonal Bauea, que acaba de lomar 
Loe oomlBlonadoa do la Liga han tenido poaüalón dé la tíede metrópolltana floren 
fuña reunión en quo proteataron contra In 
ooníluota del Gobierno, aoatonlendo que ea 
Ueg n «u euprealón; pero loo pBrlódlcoa re 
paüUcanoB y loa oonaervadorva aplauden la 
d«t«r mi nación tomada por el Gobierno. 
Loa Srca. Laguorro y Lalaant, & quleuea 
M. Üároulóde liamfl por telefono, cuando 
loa «gentes de la autoridad ae presen tai en 
en la oflolna de la Liga, faetón avrestadoe 
por falta de rospeiso ai Comlaarlo de poli 
cía. r 
Maohou oreen quo el Gobierno, al anprl 
mlr la aaoolaolon, ha buacado pret.oxto para 
averlgaar lo quo tramaban loa aaooladoa, y 
paponon que por ahí ha de principiar la ro 
proalóu del boulangismo. Ha hablao ya cua-
tro regletroa en buaca de papelea pertene-
olenioa á la Liga, y M. Dfirouléde ha pro-
teataclo porquo la policía abrió laa gavetaa 
de loa mueblea de la auelodad. 
Ea una reunión de artiataa y litovatoa 
dl)o el General Boulanger: "Ea deplorable 
que Francia, que doide hace tanto tiempo 
no diaparaba un cafionaao, loa diapare aho-
ra contra nueotroe amlgoa loa rueca." 
Paris, 2.—M. Laguerre, el boulangista, 
habló en la Cñmara de Diputadoa atacando 
coa extremado encono al Gabinete por la 
inprealón de la Liga de los Patriotas, y pre 
guatando al MInlacro de Joattola porqué no 
dlspuao que á él (Laguerre) lo arreataaon 
oaando arreataron á Dóroulóde y á Richard, 
habiendo firmado él, lo mlamo que loa otroe, 
«I doaumento que motivó au arreato. 
M. Tlrard, preaidente del Conaojo do Mi-
nlatroa, le oonteató quií á con cobra de ener-
gía; ^ ero fué muy aplaudido por la mayoría 
de loa diputadoa, y la Cámara por mayoría 
de 348 votoa contra 220 doolaró catar aatia-
íeoha do la energía y firmeza del Gobierno. 
Ha aalldo & luz una carta algo pueril del 
general Boulanger al eaoultDr Vaeaolot, di-
elendo qne el Gobierno, ya que no ha podi-
do oxpulaarlo á él (Boulanger) de Francia, 
prohibe que au buato figure on la Expoal-
olón Univeraal. 
Loa boulangiatas han abierto una anaorip-
elón para aocorro de loe coaacoa de Atohi-
noff, caüoneadoaen Sagallo, pero haata aho-
ra han Juntado muy poco dinero. 
Loa alumnos del Liceo Louis-le-Oraná, 
M amotinaron, Injuriando & ana profeaorea 
y rompiendo platea y vldrleraa. Veinte y 
nía de ellos han aldo oxpulaadoa del cole-
gio. 
Oorrespondenoia del "Diario áe la Marina." 
CARTAS DE I T A L I A . 
Soma, 15 de Jebrero. 
Tengo que dar cuenta de dos Conaiato-
rloa aucoalvoB, el 11 y el 14 de febrero, ce-
lebrados en Roma y qne tienen un interéa 
espoclal para mis lectores de la Habana, 
pneato que el digno Arzobiapo que era de 
Santiago de Cuba Sr. Herrera, fué procla-
mado en el segundo do elloa metropolitano 
de Santiago de Compoatela, dondo no tar-
dará en llegarle la púrpura cardenalicia, 
tiendo elevado & la Sede Arzoblapal de 
Cnba Monseñor de Coa y Macho, Obispo 
qne era de Mondofiedo en Eapafia. Tuvle 
roa lugar también en eatoa oonolatorioa con 
las proolamacioneo de loo Arzobiapoa de 
Florencia, Siena, Cambral. Nueva-Orleana 
7 loa nuevos Obispos de Tarasona en Ea-
pafia, Sr. Soldevlla, de Sinaloa en Méjico á 
Javor de Monaeíior Joaó de Portugal, y de 
otro gran número do Obiapadoa en Italia; 
la designación de loa prelados para muchas 
aedea en el Perú, como en la ludia, en el 
Canadá como en la Auetralla, en loa Esta-
do i-Unldoa como en la Albania desde La-
hore hasta Malaria en China, demostrán-
doao la vitalidad de la Iglesia Católica en 
todaa las reglones del mundo. En el p r i -
mero de los ConaiatorioB, elevó & la púrpu-
ra Sa Santidad al Arzobiapo de Cátenla en 
Sicilia, á Mono. D'Aun!bale que ocupaba 
alta poalclón en laa Congrogaolonea Vatl-
oanaa, agregándolaa á la orden de Saoerdo-
oomo al de Diáconos á Mona. Maochl, 
qne hace tiempo estaba ya dealguado para 
el Capelo. Los tres nuevos Principea de la 
Igloala que entro el primero y segundo Con • 
ilatorlo habrían prestado el acostumbrado 
Juramento on manoa del Cardenal Peooi, 
bermnno de Leen X I I I , pronunolándoae loa 
dlanuraoa de rito ante loa altea funolonarloa 
apoütóllüoa y laí Dlputaclouoa do Catanla y 
de Rio t i , que hablan ooncurrido á Roma 
para honrai á loa nuevos purpurados; red 
Dieron anteayer el Cápalo con toda la pom-
pa que tleno lugar eu tan solomnoa ooaalo-
nea, presidiendo o! Santo Padre desde el 
trono la bolla ceremonia de la imposición 
del aigno Cardenalicio, del acto de homo-
naje al Jefe de la Iglesia y del abrazo quo 
dan loa nuovoa purpurados A ana colegas 
del Sacro Colegio. Concurrencia dUtln-
gnldíalma de los Embajadores acreditados 
oeroa del Vaticano, de loa Principes asía 
tentón al Sollo Pontificio, del Gran Maeatre 
da Malta, de la arlotooracla romana y do 
numeroooH extranjeros iluatres venidos á 
la Ciudad Eterna, presenciaron una cero-
mor.la grandloca siempre. 
Nc hay en Roma quien no conozca á su 
compatriota el nuevo Cardenal Maochl, na-
cido on 1832 en la Ciudad Eterna, del Con-
de Oroatal y de la Condesa Conol, uno de 
loa nombres históricos de la Ciudad Eter-
na. Por parte de padre debo fortuna y no-
bleza al tío oreado Conde per Leen X I I , y 
que muerto siendo Decano del Sacro Cole-
gio, habla vivido 90 años. El sobrino oatá 
emparentado adomáa por ana hermanea 
con laa famlliaa arlatoorátlcas de Capránl 
ca, Cellere y otras. Maestro de Cámara en 
tiempo de Pío IX, aubló al pueato do Ma-
yordomo do loa palacios apostólicos en 
1835. Díoese lo reemplazará eu tan alto 
cargo de la confianza del Pontífice Monse-
ñor Drago ó el Nuncio on Bavlera Rufío 
Sellla, ambos de ilustrlaima familia. 
Monseñor D' Annibale, que euenta G8 
añoo, Obispo titular de Corlaco, debe BU 
elevación á Leen X I I I , quien lo distinguió 
por au notable obra teológica traducida en 
varloa Idiomas, confiriéndolo loa cargoa de 
Auditor y de Conaultor de la Congregación 
de Ritos y de Aeesor del Santo Oficio, pues-
to Cardenalicio. Sus grandes conocimlon-
toa eu el Derecho Canónico serán de util i-
dad para el Sacro Colegio, al el estado do su 
aalud, comprometido por una bronquitis 
crónica, le permite consagrarse á trabajos 
qne aou sin embargo menos fatlgoaos de los 
importantes que venia desempeñando. 
Nacido en 1819 el nuevo Cardenal Dos-
met, Arzobispo do Catanla en Siellla, des-
de 18G9, ao distinguió ya como Benedictino 
en el célebre monasterio üo Monte Cassino 
y paaa por prelado ilustradísimo y on la 
mtama corriente de opiniones que Garllm-
bertl y de Rende. No se han realizado, co-
mo ae ve, ni la elevación á la púrpura del 
Vice Carmarlengo Monseñor Apolloni ni 
las do los tres metropolitanos de Francia, 
que deben completar los Capelos de aque-
lla nación, por desear el Pontífice que uno 
de ellos sea para el Arzobispo do Paila, á 
quien el gobierno de la República antepo-
ne oí do Burdeos; ni la do un Prelado ale-
mán, dlaeordea también la Santa Sede y el 
gobierno Imperial reapeeto á la elección ya 
del Arzobispo de Colonia, ya del Principe 
Obispo de Brealau-
Eetaa proolamaclonoa oomo laa del Arzo-
bispo do Pragf, un metropolitano de Eapa 
fia, y un prelado de América, quedan apla 
xadaa para el Consistorio de San Podro. 
A la biografía de loa nuevoa Príncipes de 
la Iglesia tenemos que unir con pena la ne 
erología do los que se van. El Cardenal 
Pitra, arrebatado traa rapldíaima enferme 
dad, sub-donano del Saoro Colegio, habla 
nacido en Franela en 1812 y no hace mu-
cho tiempo todavía que ocupó A la prensa 
europea por im actitud política oomo inspi-
rador del Journal de Boma, en que comba 
tló un tanto la poli tío» oonelliadora de 
León X I I I , falta de que eo arrepintió viva-
mente en BU acta do aumiaión al Santo Pa-
dre, monurneuto do verdadera obmiienola 
cristiana. Habiendo vestido siempre su tra 
Je monacal, sin roveatir la púrpura más 
que en las solemnea ceremonias do San Pe-
dro, disfrutaba oomo miembro de Ins más 
tina. 
Residen en ÁEStrla-Huogrlá cinco miom-
broadél Saoro Colegio, cuatro en Francia é 
Igual número en España, dos en Portugal, 
otros dos en Ic;giaterra y cuatro en los Es-
tados Unidos de América, en el Canadá, 
on Auncralia y on Africa. Qaedan de los 
Cardonales ormidoa porPIoIXdlez y ocho, 
abndo 44 loe quo viven, de los 54 que ha 
«reacio el Pontífice actual, el cual ha vlato 
ya bajar á la tumba 58 Prínolpee de la 
linéala en ñus once años de Puutlficado. 
Pap.s hoy día Ldón X I I I , entrado en 1853 
eu el SKcro Colegio, seria el máa antiguo 
de loa Prínolpeo de la Igloala, pnoato que 
ocupa en el día el Cardonal Mertel, oreado 
eo 1858 y que lo paa/* en edad, puea nació 
en 1806. 
Existen otrou cuatro Cardenales octoge-
narloa, sais que han pasado de loa 70 añoa, 
doce quo se aproximan á esta edad y uno 
infeiior al medio alglo, el Cardenal Raraoo-
llu, Secretarlo d 3 Estado, nacido en 1843. 
Tamblón es relativamente joven el Car-
denal de Rende, Arzobispo de Benevento, 
nato en 1847 y elevado á la púrpura hace 
dos años. 
He leído pocas alocuolpnea más elevadas 
y do inspiración más toiatina que la pro-
nunciada sor el Podre Santo en eato Con-
aisfiorlo. Afligido, dice León X I I I . al ver 
cómo los pueblos abandonan á JeBucristo y 
A au Iglesia para oorrer al abismo, pone 
todo empeño en conceitaree con los que r i -
gen las uaoiones, para evitar el lumen¿o mal 
codal que causaría la desaparición de la 
idea religiosa. A esto tienden sus esfuer-
zos, para la reanudaelón ya próxima de las 
antiguas relaciones entre la Santa Sede y 
el potente imperio ruso, reconoillaolón ven 
tajoBÍoIma para la católica Polonia, CUFOS 
prelados, dealgoaios ya por el PApa y a-
oeptridos por el Czar, so habrían proclama 
do en estos oonslatorlos, de estar termlr.a-
dus algunas formalidades que faltan. Re-
fugio la Iglesia y puerto seguro contra loa 
mares borraaoosos, eólo su acción podra 
impedir que paaloneo furiosas del vulgo, 
de las que tan triste ejemplo acaba de dar 
Roma, pura hasta el día de escenas salva 
jes, no sooaben los fundamentos del edificio 
social SI permaneelese sllenolosa la voz de 
la religión, si dcaaparoclese todo temor A 
laa leyes divinas quo refrenan loa movl-
mlontoa Internos do laa paslonea, ¿qué fuer-
za quedaría A loa Eatadoa para Impedir loa 
peligros que loa amenazan y salvar el orden 
nodal? 
SI ha habido un tiempo, continúa el Pa 
dre Santo, en que ae manlfeataae eoncorde 
gran deseo de paz, es ciertamente el pre-
sente, en qne los nombres de paz y de qule 
tud resuenan en todos los labios; desde los 
Soberanos que por ella trabajan, hasta los 
pueblos que sienten Intuitiva y j netísima 
aversión contra la guerra; que si alguna 
vez ae impone, siempre lleva traa sí larga 
aerie do calamidades. Hoy con ejóroitoa 
lumennos y los Instrumoutoa do destrucción 
y de muerte, croados por la ciencia militar, 
el pensamiento retrocede espantado y la 
candad tiembla ante la posibilidad de una 
lucha deetruotora que, á toda costa, es 
preniso alejar para salvación de Europa. 
Pero para asegurar la paz al mundo no 
basta el deseo ni aún esos ejércitos innume-
rables que puedan contener por algún tiem-
po los asaltea enemigoa, pero que no fun-
darán Jamás una paz estable. A l oontrarlo, 
aumentan odios y alarmas, hacen vivir A los 
pueblos en continuo temor de un porvenir 
tempestuoso, y acarrean saorlfioios casi tan 
desastrosos como la guerra. Como en las 
familaa, no hay entre las naolonea otra base 
firme do eonoordla une la Jubílela y la cari -
dad. Dloa hizo A au Iglesia madre y custo-
dia de entrambnfl virtudes, y ea mielón al-
tieima suya defender el amor A la Justicia 
y A la caridad, que atrajo en favor de la 
paz y de la oiviiizaolón A los bárbaros de 
pasados slsloa. Rey paeifiao ne apellidó el 
Salvador del mundo, que anuneló su nata-
licio con hlmnub do paz. A su conducta, 
venerables hermanea, y sean cualesquiera 
loa acontecimientos y los juloloa que do 
nuestros actoa hagan los hombres, unifor-
maremos constantemente la nuestra; y al 
no noa ea dado cooperar de otra m&nera A 
ooniervar la paz, la imploraremos do aquel 
quo tiene en BUB manca loa deatlnoa de la 
humanidad, eupiioándole que alej o todo te 
mor de guerra y aobre la base firme de la 
concordia devuelva el reposo A la Europa y 
al mundo. 
tenciones. Pero «I ae Cieñe en oüenta que 
antea qna la moción ministerial, ee dcaon 
v- lvif-ion rifas die6 hoBtileé, apoyádae por 
loa primeros oradorea de la Cámara, Nlpc* 
tera, Bonghl, Bovlo. CavaUatM, Chla^et, 
Barón Da Ranzle, Auarés Costa y otros; 
que ea la votuclón fueron B O D ^ I Í M : ee 
abstuvieron, du loa eltadoa Branca FarranI 
ni, Solsmlt Doda, Villa Tajanl, Calroll y o 
tros qoo todoa han sido Mlniatroa del partí 
do dorotoanto, ae adivinan las difiocltadoa 
que operan al gablerno Crispí cuando el 
Parlamento sea llamado A votar loa nuevoa 
Imp&Mtoe. 
Todavía no ae ha disipado en íthUa, co 
mooo Eur> pa. la irúpr^elón canaada por la 
catáairofa d* Meyerlmg El céitbre oastllio 
de MÍramar en nutstia^ ffcnUTCi?. alberga 
ya A la desventurada Atolilduquesa Stwfa-
nia, con eu tierna hija, á quienes irá á unir 
se la madre y abuela, Riioa de loa belgas, 
para cocaolaria en au dolor, oasl tan gran 
de oomo el de la Émperatria Carlota. 
iro, 
Importantea congrogaolonea vatloanac 
como autor de numerosas obras históricáá 
y literarias, una gran oonslderacton en el 
Saoro Colegio. 
No se ha confirmado, por fortuna, la falsa 
noticia por el Fígaro dada de la moertu del 
Cardenal Ledochewikl,. Arzobispo quo fué 
da Posón, prelado omlnoato y que ha eon 
valeoido de punosa enfermedad. 
La elevaelón A la púrpura de tres nuevos 
Cardenales presta Interés A las noticias que 
del anuario pontificio y La Qerarquia dató 
Uoa tomamos aobre la situación actual del 
Saoro Colegio. 
La reciente muerte del Cardenal Pitra 
habla reducido A 5ü el número de loa Prin-
cipea de la Iglesia, que sube A 02 oon los 
nuevos purpurados. 
Qnedan, por lo tanto, ocho capelos va-
oautes. Son Cardenales Oblónos de laa dió-
caals inmediatas A Roma 5; 41 los Cardena-
les aacerdotes y 13 los diáconos. De los 
miembros del Saoro Colegio residen en Ro-
ma 22 Príncipes de la Iglesia italianos, oon 
otroa ocho de diversas nacionalidades. lio 
pldou eu el resto do Ifalla otros nueve Car-
denalos, d« leí ou»»'^ srn Arzobispos loa 
09 Torio, Yeroa», riwac!» i Oatanlaj w-, 
Mientras tan elevadso Ideas caían de la 
Cátedra do S*n Pedro reSlan fiera batalla 
en ol Parlameiice itálico oou ooaelón do los 
auoaaoa de Roma que o;n dolor describí en 
mi última. N>> presenta el mismo Interéa 
que para loa italianos ó mis lectores de Cu-
ba uu debate cuyo éxito es conocido de an-
temano. Pero el de cata Cámara señala el 
primer paso en la impopularidad del Preal-
deuta del Consejo Crlu^l, Hucediendo A una 
situación, que algunoo,* no quien escribe, 
creían tan aóKd t como la del Príncipe de 
Blsmarck en Alemaula, doseonoclendo la 
distancia existente entro el antiguo revoln-
clonarlo de Sicilia qne difioilmente te con-
vertir A en vordndoro hombre do eatado y el 
gran Canciller. No hay en efecto en el Parla-
mento itálico un peraunaje ni un partido gn-
bornamontal que hoy tenga completa con-
fianza en Crispí, ayer verdadero dlotador 
parlamentarlo y político al parecer irreem-
plazable, y que hoy ve quebrantada gran 
demente eu poalolón ministerial. Farinl y 
Bianoheri, PreuldeoLea de ambas Cámaras 
están allí más por deferencia ai Roy que 
por simpatía al jefa del gabinete. Calroll y 
loa generales Claldini y Menabrea, enfermoa 
ó auolanoa, no ocultan su denaDrobac lón A 
la actual política interior y exterior de I 
talla. 
Dañero del Ministerio el mismo Guarda 
sellos Zanardolll, más capaz y no menos l i -
beral que Crispí, pero más hombre de esta-
do, empieza á prepararse á ser on euoesor. 
Bocoarlni que oomo Fortls, quiero atraer el 
Ministerio hacia la montaña, ae mantiene 
en situación de deaoonfianza. Bonghl qne 
sin sus exoentrloidadeí- serla uu hombre de 
gobierno tan notable como ec orador, lo 
combate ya ablertamlente, porque no am-
para el orden aoolal; y en cata esfera de 
ideas empieza A oolocarae una falange de 
oradores como Chlaves Colombo, Arco y 
Marqués de Rudlnl que ee eepararan abier-
tamente del gobierno, si, cosa imposible pa-
ra Crispí, no rompe este eon la democracia 
radical, practicando la política de Dapretia. 
La extrema Izquierda, aunque tiene quo 
censurar las eacenas vandálicas de Roma y 
niega un voto de confianza A la política de 
Crispí, en el fondo no quiere romper oon él 
ni contribuir A su calda-
En cambio al Barón Niootera que hasta 
aquí se mantiene A la eepeotatlva. se ha de 
clarado abiertamente hostil al jefe del go 
blerno. De loa cinco caudllloa parlamenta 
rioo Cairel!, Zanardolll, Crispí, Boccarini y 
Niootera que oonooidoa con el nombre de la 
Pentarqula, guerrearon dentro del propio 
partido contra loa últimos miniaterioa de 
Depreiia, hasta que Crispí entró en olloa, ea 
A mis ojoa ol Barón de Nlootora el más enér-
gico hombre do gobierno. Luchando con 
las dificulta lea quo le i f rocían ana anteo o 
dentea por üatter oui-> de ios máe apaslona-
doa en favor •.{« loa gr&ndeíi acmameutoa mi-
HUree y navales, verdadero cania do la gran 
críela eoouómica y dol estado soolai do Ita 
lia, pronta.oló en esta dlecuaion un dlsourao 
natablllaiLiu), demoatrando la imprevisión 
del gobierno en loa aueeaoB de Roma, au fal-
ta do energía en el momento eupremo, la 
inconveniencia de una política dictatorial 
UUQQ vacea, revolucionaria otras, lo absur-
do de la reunión dentro do un mlamo minis-
terio de fendenclns tan conservadoras como 
las que simbolizan Peruzsl) Bertoil Víalo, 
MlniBtroa del Tesoro y de la Guerra y de 
las domoorátlcaa radlcaka do Fortlo, en 
quien Criapl, empeñado en conservar oon la 
Prealdencla del Consejo laa doa carteras máe 
importantea del Eatado, ha debido abdicar 
la gobarnaulóo d*) Reino. Demuestra que 
era Inúíll aparto de pullgrooo haber Ido tan 
lejoa en el eistema de libertades absolutas 
para tenor ahora en pleno Parlamento qne 
anunoiar quedarán psobibldos eu adelante 
loa comlolua populares políticos al aire Ubru. 
El Presidente del Consejo, úuioo de lot. 
Ministros que ha tomado parte en este de 
bdte de troii días, descargó la responsablli 
dad de laa enoenaa aalvajea de Roma, en el 
Queator y Comlaarlos de policía que no cum 
piieron enérgicamente laa instrucciones del 
Gobierno, lo justicia contra la cual protestó 
la Cámara, sabiendo que la imprevisión del 
Gobierno el día de los ancesos llegó haata 
tener empleada fuera de Roma en ejercicios 
militares au guarnloión. Apeló al argu-
mento de quo Londres, París y Vlena han 
presenelado excesoa mucho máa gravea; y á 
la previsión oon que su gobierno evitó la 
máa leve turbulencia cuando vinieron A Ro 
ma olen mil peregrlnoa durante el Jubileo 
oaoerdotal. Criapl atribuye las escenas de 
Roma al mismo espíritu internaolonal revo-
lucionario y socialista que dió vida A los co-
micios de Ñápeles y Milán, acusación con-
tra la que proteataron los republicanos Bo-
vlo, CavallattI, Marcora y Costa, defenaores 
de una paz que quieren basar en la alianza 
franco-itálica. Terminó au peroración pi-
diendo un voto explícito de aprobación A su 
política intorior y exterior, que le dió la CA- • 
mwa a?w gtf BQífsgtoa oontro lid y 'áQ a)?«-l 
Lo que va de ajer A hoy, podrá decir con 
máa razón que nsdi^, Floquet, que de un 
gran triunfo parlamentarlo aloanzado en el 
voto del proyecto do ley austltuyendo la 
elección por distritos á la de lista ó depar-
tamento, ha vlato en el corto espacio de tres 
d í a s derrúmbame toda su posición dentro y 
fuera del Parlamento francés. 
Saben mía lectoras que por mayorías que 
nunca excedlarnn, sin embargo, de 46 votos, 
deseen d leudo A veces A la mitad, pudo el 
gabinete Floqrmt alcanzar que la Cámara 
adoptaee un n ósodo de elección, oon el onal 
se prometía Impedir el triunfo de Boulan-
ger y de la coalición que lo apoya on las 
elocolonea del próximo otoño para el caerpo 
legislativo. No habla concogaido esto eln 
gran lucha, pues sólo por 283 vutoa contra 
274 había declarado la Cámara fr&nceaa la 
urgonola del proyecto de ley, estableciendo 
el sistema del coledlo electoral úaloo. El 
debate que precedió A este reaultaio no 
ofreció otra cosa de notable qo» los apóa-
trofea enérgicos dirlfridos por Floquet al ge 
noral Boulanger, A quien dijo, fijando en él 
sus ojos, que la agitación de ios partidos 
contrarios A la república carecían de gra-
vedad s i no ae apoyasen sobre ana especio 
do maquiavelismo y en la traición. En el 
maqulavellamo, porquo los monárquicos que 
quieren destruir la República se reúnen oon 
los boulangiatas en derredor del escrutinio 
de lista, ocultando au bandera; y en la trai-
ción, porque ae les presta la enseña repu-
blicana para ocultar designios perversos. 
Ccn el eistema de diatritoa, añadió el Pre 
Bidente del Consejo, los verdaderos republi 
canos podrán combatir esta conjuración 
electoral haata ol día que las leyea defien 
dan la República contra las conspiraciones 
de aquellos que ocultan hoy sus designios 
detrás de una inexplicable popularidad. 
Palabras que producán una tempestad de 
aplausos en todoa los republicanos de la 
Cámara, mientras Boulanger, A cuyo rostro 
aaoman loe colores, permanece ellencloao é 
Impasible. 
Al fio la Cámara, por 268 voton contra 
222, aprobó la elección por diatritoa, oon 
la circunatancia agravante do que la nue-
va ley impide ae realicen eleoeloues aleladas 
como la ya anunciada eu el departamento 
del Norte, hasta las generales doi otoño. 
Contra esta le?, que Imperlallatas, monAr-
quioos y bonlanglstaa llaman la ley del 
miedo, votaron la derecha, Clouaseret y 
Félix Pyat, Ciernen y. san y los amlgoa del 
general. El Senado, aeade el principio favo-
rable en extremo al colegio electoral úaloo, 
dió 228 votos contra 52 A la medida minia 
torial, que sauclonaúa por el Preaidente de 
la República, apareció el 15 en el diarlo 
onUaL 
Pero ya lo homoa dicho, la victoria y la 
alegría en el campo gubernamental fué de 
duración cordal ma. El mismo día de la pro 
olamnclóu de la elección por diatritoa se 
abrió en la Cámara el debate sobre la revi 
alón oonstitaclonal. Yo había profetizado 
eo mi anterior corraapendenola que una vez 
obtenido por los oporcunlataa que aiguen A 
Ferry, Rouvíor, León Say j Challeluel- La-
conr la oiecc'.ón por distritos, ao habrían re 
ebDldo as i eu el Cuerpo legislativo, como en 
ol Senado, A aprobar la reforma constitu-
cional, qne tanto menoscaba laa prerrogatl 
vas de i a Cámara relativamente conserva-
dora. Sabiendo las esperanzas de loa opor 
tunlata» da derribar el gabinete en esta 
cuestión, habría sido cosa hábil en Floquet 
re t i ra ré aplazar indefinidamente una re-
visión, eu enya noceeidad y oportunidad él 
mismo no creía, y que presentó tan solo por 
ver si desvirtuaba con esta reforma parcial 
la más radical ideada por el general Bou-
langer. 
La ref n-ma de la coustltuoión Ideada por 
el Mlnlst trlo Floquet disminuía laa prerro-
g&tlvaa del Sonado en materiab financieras, 
creaba un vice-preaideute de la República, 
eatablecía que laa eleoolonea para el Cuerpo 
Legislativo ae verificasen por mitad cada 
dos i ñ w , y apartaba un tentó la iiiflaenola 
de las Oaiuacaa en laa repetidas caldaa de 
laa Mlnistroa, que el Jefe de Estado aoatea-
dría en ol podor mlentraa no huhleee un 
voto de sensación ó de oeuaora por parte de 
loa reprerentantes do la nación y que Juz 
garla el Senado. 
El proyecto de Boulanger es mucho más 
radical. Inspirándose eu 1»8 conatituoio-
nea de Suiza y loa Estados Unidos, estable-
ce la reaponoablildad directa del Presiden-
te de la Ropúbllca elegido para diez años 
por el sufragio universal, y hace de loa Mi-
nlstroa lo quo BOU en la República Norte-
Americana Croa un Consejo de Estado y de 
la Cámara otro Consejo nacional de los qui 
nientos, como en la ropúbllca de Sle/es, 
elegido por los departamentos y legislando 
pocos meses al año. A los departamentos 
actuales sustituye las anticuas reglones 
francesas que se llamaban Navarra, Bor-
goña, La Toaoana, Bretaña, Normandia, 
Delfíuado, Saboya y otras; y que oomo en 
la Üclón-Amerioaua formarían otros tan-
toa Eatadoa dentro do la Franela, qne ele 
girían en propio Gobernador, si bien te-
niendo al ladouurepreaentante del Gobier-
no oentral que opondría BU veto á toda me-
dida ooniraria al interéa de la nación. Ea 
bien dudoso que aún triunfando Boulanger, 
Francia sacrifique la centralización y la 
unidad, obra de Luis XIV, de la revoluoión 
y de Napoleón I . 
Así las cosas se abrió en la Cámara el 14 
del corriente, el que se esperaba fuese gra-
vísimo debate aobre la revisión coneiltu-
cional; y que en los hechos no respondió A 
ninguno de los anunoioi, ofreciendo un re-
sultado absolutamente inesperado, no sólo 
de los amigos de Floquet que confiaban en 
su triunfo, sino de los mismos adversarlos 
del gobierno que no se prometían éxito tan 
brillante. Vista la actitud de la derecha 
que por el órgano del Barón de Mackau, se 
declaró contraria al proyecto de reforma 
oonatltuclonal, tal oomo la presentaba el 
gobierno; y con motivo de una moción pre-
sentada por un miembro de la extrema iz-
quierda, Lanesan pidiendo una Constitu-
yente, el diputado Douvlll, creyendo hacer 
un servicio A Floquet propone un aplaza-
miento de la revisión oonatituolonal, que 
inhábilmente no acepta Floquet, creyendo 
quo loa oportunistan y una parta de la de-
recha, favorable ésta A i» revisión no la 
acogerían tampoco. £1 jefe del Mlulatarlo 
declara por tanto quo habiendo hecho enea 
tlón de gabinete eata reforma, ofreeida al 
partido republicano cuando votó la olecoión 
por diatritoa, no le era dado retroceder ni 
falcar á au promesa. 
Ante estaa declaraclonoa, la derocha en-
tera y loa partidarios del general Boulan-
ger, cambian de táctica y favorables ayer A 
la revblón. aoepcan su aplazamiento para 
derribar unidos oon loa oportuníataa al go 
blerno. La agitación, que desde la tribuna 
de honor preutnoia el Príncipe de Gallea, 
llegado do Londres, y que fija atantamente 
su vista en Boulanger, es durante algunos 
minutos indescriptible. A l fia ol Preaiden-
te de la Cámara declara quo 307 sufragios 
contra 218 han aprobado la moción comba-
tida por ê  gabinete; y Floquet profunda-
mente emocionado anuncia, abandonando 
la Cámara, que va A prebontar la dimisión 
del gobierno al Presideute de la Repúbli-
ca. 
A la hora en que eacribo no ha podido 
poaatlcoti'Bu tociavla nuevo gabinete eo 
F.anola, al bien hay graudea probabilida-
des de quo ee organice en el día de hoy ba 
jo la ProHiuencia de Molllne que lo era de 
la Cámara y entrando en éi como elemen 
tos principales Freyoinet, Rouvler, Rtbot y 
Casimiro Perier. Pero la situación será lo 
cierta siempre, dada la división de los par 
tidos en la CAmara, fraccionada en una 
Izquierda radical que cuenta 173 miembros; 
en una derecha monArquica.con 17!, en ei 
centro oportunista oon 138 diputados y en 
un centenar ó partidarios de Boulanger ó 
de pequeños grupos parlamentarlos, cuyo 
apoyo se tiene 6 ae pierde A medida qne 
son aatlsfeohas 6 no las aspiraciones de sus 
jefes. No obotante ser los republicanos 
389 contra 189 que constituyen la coalición 
entre Imperlallstos, orleanlstas y boulange-
rlatas, ningún gabinete radical ú oportu-
nista está seguro de vivir ante las oposicio-
nes coligadas que se forman unas veces 
entre oportunista! y monárqulcoo, otras en-
tre la derecha y la Izquierda radical. No 
eeria imposible que este caos parlamenta-
rio impusiera la dlsoluoión de la Cámara al 
Presidente de la República.—2. X . X . 
O A C E T Í t i t i A S . 
CASINO ESPAÍÍOL.—Por nmitrlzado con 
ducco aabutnoa q u e deo l i ,ar-ócbo ao tstAn 
repartiendo por la Sectílóii de Recreo v A 
dorno del mencionado instituto las Invita 
clones p a r a la gran matinée infantil de tra 
jes quo debe elfiotuarse o n e l inlsrao el pró 
xtmo domingo, y qne t n continuará expi 
diéndolas h a a t a mañana, sábado. 
Durant* esa flenta de la gente menuda ee 
rifarán cuatro objetos ;>sra nlfioa y otroa 
cuatro bar» niñas, conatando loe núoreroa 
para dicha rlf * e n I,Í>B prpgramaH que LO en 
traguea á l a tiuertíi d d óátrad»» y e; cual de-
ben éonsai'ffar SBáttl efectuado o l s o r t e o 
8D obaeqoiárA á loe coooominces c o n ela-
gantss • r u o h u s d o dulces. 
Reina mucha animación p a r a esa íleata 
infantil y como prueba d « ello, eabemoaque 
hay doa oomparnao, u n a de 32 y otra de 18 
de caballeros damas del porvenir que bal 
laránjnntoa en tanda. 
No ae admitirá á personas Invitadas si 
éstas no llevan ntút s y queda terminante 
mente prohibido á laa peraonae mayores en-
trar eu loe saiooea del c n u H o . los cuales se 
reservan exclusivamente para loa chiquiti-
nes é Individuos de la citada Sección que 
cuidarán del mayor orden. 
La repetida matinée infantil será, pues, 
tan brillante como e n los años anteriores, si 
es que no enoera á f atas en esplendidez. 
TBATBO DE A L B I S U . —Una nueva repre-
aentaolón du Ja magnifica zaizuela La Bru-
ja, por tandaa,.- laa h o r a s de oostumbre, 
ae anuncia para mañana, sábado, en el po-
pular oollseo de Albisu. 
Y aún fiognlrá muchos dlae, 
Ya que el público la empuja, 
E-a deliciosa Bruja 
Haciendo mil brujerías. 
DaOUMBNTOSPBRDIDOS —SO UOS mega 
Uacnemoa la atención d e nneatros lectores 
hacia nn anuncio quo aparece en i a aeoclón 
reapectlva, acerca de la pérdida de unos 
do mmentoa, acaecida del 15 al 20 do fe-
brero próximo pasado. 
CIRCO DB PUBILLONBS.—Anoche, por 
causa del mal tiempo, no pudo efectuarse 
la inauguración del circo de Publllones, re-
cién instalado en el paseo de Tacón; pero 
se verificará hoy, si á las nubes no ae les 
antoja impedirla de nuevo. Mañana, sába-
do, y en los dlae subsiguientes, habrá tam-
bién f unelón eu el propio circo, por la com-
pañía ecuestre y de varledadea que acaba 
de llegar de los Eatadoa-Unidoa. Es nn es 
peotáoulo muy divertido y muy barato. 
UNIÓN C A T A L A N A . — E n el local que o-
oupa dicha sociedad, Monte 3, altos, se 
efectuará mañana; sábado, el gran baile de 
disfraces, para el cual se ha Invitado por 
medio de la prensa A todos los catalanes 
residentes en la Habana, oon el loable ob-
jeto de consolidar la unión y fraternidad de 
los mlemoB, cuyo noble y patriótico pensa-
miento ha sido acogido oon entusiasmo por 
los hijos del antiguo Prinolpado. 
Reina, pues, extraordinaria animación 
para concurrir á la meoclonada fiesta, que 
promete sor espléndida. 
Vóaae el anuncio que acerca de ete mía-
me bailo aparece en otra aecolón y a l nuai 
ae le ha agregado una nota relativa á la 
eBorupulosidad con que aerán reconocidas 
las mascaras. 
NOVILLOSBNREGLA.—Según s e n o s co-
mnnica, el próximo domingo se efectuará 
una corrida de novillos en la plaza do toros 
de Regia, recientemente reformada. Cuan 
do recibamos el programa de esa f cnoión 
datémoa pormenores aoerea de la misma. 
INVITACIÓN.-Se nos favorece oon la ai-
gniente: 
U E \ Presidente de la Aaooiaoión de Da 
pendlentea del Oomorolo de la Habana, 
B. L M al Sr. Gacetillero dol D I A R I O y 
tiene el guato de invitarle, por al tiene á 
bleu honrar con au aalatonciÁ el baile que 
habrá de verlficarso en loa Balones del 
Centro el 10 del conicnte. 
Segnndo Alvares ao,'fveohaestaoportu 
nidad para ofrecer ¿ V. las seguridades de 
au aprecio y oonaideraclón m á s distinguida. 
Habana. 7 de marzo do 1889." 
ERRATA.—Por error de copia, el último 
verso del Soneto á Peral, ha calido Incom 
pleto- El terceto final debe leerse así: 
' 'La Gloria, es cierto quo un Calvarlo exijo, 
Do sangra el corazón; ea cambio piensa 
Qu'j olla eleva basta Dloa l a humana frente.7 
POLÉMICA INTERESA NTB.—Leemcs en un 
diario madrileño de última fecha: 
'Espérase oon Impaciencia en los circu-
ios literarios un articulo del Sr. D, Joan 
Valer/?, en la revista E l Ateneo, defendien-
do a éaca de loa cargos qne qn La Ilustra 
ción Española y Americana le hizo el señor 
Campoamoren otro artículo titulado "La 
poesía desdeñada por la ciencia y por la 
pro^a." 
Esta polémica entre ol autor do PepUa 
Jiménea y ei do £ 0 5 tuer os y los sabios, se 
rá, ala duda, uno de lea aucesas literarios 
más notables del presenta Invierno." 
EXCURSIÓN Á. MATANZAS .—La empren 
derá el dümlogo próximo el invicto Olub 
Habana, para batirse en aquella ciudad con 
el valiente Olub Progreso. 
Loa habanistas y enu amigos harán el 
viaje en tren expreso del fenooarrll de la 
Bahía, compuesto de siete de loa mejores co-
chea que posee dicha empresa. Saldrá de 
Regla á laa onoe en pnnto de la mañana, 
llegará á la una A Matanzas, ae detendrá 
frente al campo de la lucha basebolera y re 
greaarán A la Habana media hora deapnéa 
determinado el fuego. £1 billete de Ida y 
vuelta cuesta cuatro posoa en papel. Ya 
quedan pocos, y pueden adquirirse en La 
Viña R6lna21, on Galano 40. en San LA 
zaro75 oaqulna á Croup.) y en el Refrigera -
dor que foé de Berenguer. 
Corred A oomprarloa, 
Qne loa remolones 
Bien pueden quedarse 
Mirando viflioues. 
— RROLA.—En fieta eocleilad ae 
é M u & á m h i m u » m ^ . rftda lft 
do máaoaarae áé ¡ a aiíft*^ tayuyo 
advl^rt» uua anímaoiAn extfaórd7ri**írt5<».-. 
concurrir Al mismo. Too'- rA «111 i» acréaltí-
da orgneata de Claudio Martínez., 
¡POBRE PICO! —Ayer á iñé.cála de la tardo 
falleció repi-ntínamente, ftl írañsítari por la 
callo de la Muralla ecqulna A San ígoaclo 
D. Franclcob Gu'férrea PIJO, autigao con 
tidor dol (eatio de Córvame^, muy conoci-
do y »prt codo on esta dudad. El tetado de 
"U salud era últimamente ronv *íe^lorab;e 
No aabemos como po .la andar por law víaa 
públicas, pálido, d>mAcradu. c ..ai sin alien-
to; ¡Deauauso en pazl 
ERRATA—Por error de copla, ol último 
versó df;i soneto á Peral, ha eii>)*.o IDOÓIU 
pleto Ei ftitlmo mofeta debe JetiPíi aalí 
"La Gloria; ee cierto ¿júe un Cálvarlo exijo, 
Po sangra él oorozóf; en cambio, piensa 
Quo ella eleva hasta Dios la humana frente-
POLICÍA. iín la óasa de aüóorro do la 
prlnma demarcación falleció bn la tardo do 
ayer, on Individuo blanco que habla aldo 
recogido en la vía pábilo», al aer atacado 
do un accidente. Dicho pojj'to fué idencifi-
cado con el nombre de D. Prancleco Gutlé 
rrez Pico. En registro prsctloado en au 
ropa por la autoridad competente, le fueron 
ocupadoa un doblón, un ro oj y leontina, 
tres fATtijas, 24 peeos en btiletea del Banco 
Esoañnl y varios reales en plata. 
—Herida gravo quo o:iBua!monta sufrió 
una niña de oos años, al oaerse sobre un 
onchtlio. 
—En una repreaa qie exicta cerca de la 
fábrica de papel de Puentes Grandes, foé 
encontrado ol cadáver do nn moreno que 
pereció ahogado. 
—Robo do die» posos en una casa non 
sancta de la callo de Lamparilla á un indi-
viduo blanco, atondo detenida como autora 
de eate hecho una parda. 
—En el barrio de «lenúa María fué deteni-
do un moreno desertor dol presidio Depar-
tamental de ceta plasa. 
No hay enfermedad que máa terror lúa 
pire que la tisis, por la Imprealón de dolo • 
rosa angustia que noa oauaa el aapeoto tría-
te de esos enfermos que paulatinamente ae 
van consumiendo y apagando, hasta llegar 
A un desenlaee fatal. Sin embargo, la cien-
cia ha conseguido hoy paralizar y cortar la 
marcha ascendente de la oonaunolón y de la 
tubHrculizaclón del pulmón, con loa Hipo-
fosfltos decaí de Grlmault y C" que ae pre-
aentan bajo la forma de un Jarabe agrada-
ble al paladar, y producen un rápido alivio, 
obteniendo la ouraolon completa oon un nao 
regular. Son ademfta de una eñcacla reoono-
elda en laa tosas más rebeldes, y todas las 
afecciones de las vias respiratorias. 
£ S a p e c t á c a l o a . 
GRAN TEATRO DB TACÓN.—No hay fun-
ción. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. Función puv caudas.—A las ocho: 
Primer aoto de La Bruja.—A laa nueve: 
Segando acto de la propia obra.—A las diez: 
Tercur acto de la mlsmiv. 
TEATRO DE CERVANTES. — Compañía 
do zarzuela y bal e.—A laa ocho: La Oaan 
7<a.—Alaa nueve: Ohateau Margaux.-—A 
las diez: i-i Gofro Frigio. 
TMA-TRO "HABANA ."—Compañía cómica 
y do baile.—A lao ocho: Primer acto de 
E l Señor Oobernador.--A laa nueve: Sa-
gunao acto de la mioma obra.—A laa diez: 
La fe perdida. 
PANORAMA DE SOLEB. —Plazuela del 
iíoneerrato. Gran variedad de vista*». SU-
íorama. Mariottcts Autom*í»s motloanoa. 
Bxhibleión toda» las nocho» Warnufa loé 
lomlnpv^ y días fflffejvoa 
CIRCO DE PUBILLONBS —Paaeo de Cár 
loa I I I Compañía ecueeire y de variedades. 
Función airaotlva todas laa noohea, a las 
ocho. Loa domingos y días featlvos mati-
née á la una. 
A S D O L O R E S D E 
O n O N T A L I N A del Dr. Tabondd». 
•-'«ra ©xpertencla hsmoí oombiiiHilo un prodacío que iireetorA TtUoioa MrrioiM mlí.ntr.w «a ohleaaa la int«rrajjni6n dsl <loiit.ita. 
Í>.r.B'y!f& ttr *- -'oafia do una inUrnoooiín para usarla. 
Órtdk f i t fhCft*«v- .* ,,,0 dojor (lo Jnnojai Tonta en Porfumertas f Botica»-
S a i _ 
F L U S 
Ónlma in.taQtáneaméT.ío 6Í r « t * ^ , el DR T A B O A D K L A , 
" fx l r Dontffrfr.o M rcüBino »nlor. í íepéí ' ío Roaeral: Gabinete ¿ó operaclóiiéJ .J<fllR»~-
¿'««•o ¿I é'oiro DtMtfíoo Bflglánfoo / tí 
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A M A R G U R A T4. 
C R O N I C A B E I i l G I O S A . 
DIA 9 I»E M A K Z O . 
K> í :>"ubr eu S.m PeÜpo. 
Poit.? F'sncisoa vlud» romana, y Sant» Catolln* 
de SlbMtlV, ritRen 
BnuU ÍVanclnc», Tiadí, «u Rom*, ilustre ÍO cs«l 
miento, ia santidad y en el don h»oer mllígio*1. I» 
onal pr.«no8ti'-d eu mnorte, qne aoieoirt el d u fi rto 
mar¿> di W 0 , á l-e lífi aflos de »n odad. Paulo V la 
canonizó en ol de 16̂ 8. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
MisXssor.ííMtiKS.—KD la Catedral la de Tercia i 
la> Si y oí/ laa Uamán Ixleiilas las de costumbre. 
PROCESIÓN.—Lo del Sacramento de cinco fi cinco 
y media de ia tarde, después de las preoea de oostum-
bro pasará el circular al Monaerrate 
N O V E N A - M I S I O N 
dedicada al Q-ran Patr iarca S. J o s é , 
EN E L MONASTERIO D E STA. TERB8A. 
Dará principio el lunes próximo. Por la mafiana á 
las ocho habrá misa cantada y por la tarde á las seis y 
modla, Rustirlo, novena y sermón. 
Estos ojerdolos sellarán todos los días de la Nove-
na y el día 19 habrá también Sermóa en la misa so-
lemne. 
Nota —So pueden ganar varias indulgenciaa y una 
plenarla, coiifissaQdo y comulgando el día del Santo 
Patriarca. 
Los sermones están á caigo de los PP. Carmelitas y 
el de la fiesta á cargo del P. Escudero. 
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I G L E S I A DE SAN F E L I P E HERI . 
Por haberse de hacer en el próximo domingo, 2? de 
me», la pro cesión del Jubileo Circular, se traslado á 
otro domingo, que á su tiempo se anunciará, la Co-
munión y Procesión dé la Cofradía de Nuestra Hefiora 
del. Carmen. 
E Unes próximo, 11 de marzo, á las ocho de la ma-
fiaua. dará principio la Nov<ma de N . P. San José, 
con Misa y gosos ointidos. 2925 2-9 
PARROQUIA D E M 0 N 8 E R R A T E . 
CONGREGACION 
DSL PATRIARCA SAN JOSE 
U N I D A A L A D B B A H C E L O N A . 
E l domingo 10 empeaará la novena á las siete y 
media, con misa contada; en los siguientes días será 
después de la misa del Sacromeuto. E l 18 al oscure-
cer la gran SaWr, el 19 á las ocho y medio lo solem-
ne fiesU oon orqaesta y aormón á cargo del Rdo. P, 
Rentor de los Escuelas Pias D . Pedro Montadas. 
El Sr. Cura Párroco y la Cimarera invitan á loa 
fieles y oioolados.—iííitnciiín ¡íendive ót Veyra. 
2917 4-» 
V. 0. T . DE N. P. SAN FRANCISCO 
D E 
EJERCICIOS que deberán tener lugar durante la 
5rósente cuaresma y semana Santa en lo Igleslo e esto O- 3*, colle de Cuba esquino á Araorgnro. 
Viernes 8.—A los seis de lo tardo se r t za r í el santo 
rosarlo, enseguido se horS el Vlo-Cmota, continuordo 
oon el termón que predioará el Sr. Dr . Canónigo Ma-
gistral y se ooaclulrá con el miserere cantado. 
Idem 16.—Se hurín los mismos ejercicios qne el dia 
anterior estando el «ermon á cargo del Sr. Prebenda-
do Ldo. D . Pedro P. Almonra. 
Idem 22.—Iguales ejercicios que los días anterloref 
y ocupará la sagrada cátedra el Sr. Prebendado Ldo. 
D. Pedro V. Almanzn. 
Idem 29.—Los ejerciólos como los viornos prooe-
dent»j y predicará el Pbro. Dr. D . Santiago Terín. 
Abri l 5.—En este día está el sermón á cargo de un 
religioso de ia orden seráfioo, siendo los ejeroidoa oo-
mo loa días anteriores. 
Idem 3.—Se prinoipiori !o novena á Ntra. Sra. do 
los Dolores con sermón á cargo del Pbro. D . Alfredo 
V . Caballero. 
Por lo tarde tendrán lugar los ejerciólos de las tres 
horas que dirigirá un re igioso de la Orden Seráilaa y 
darán principio á las cinco y media. 
E l Domingo de Ramón tendrá lugar la bendición de 
Palmas y proceeióa á la hora do columbre. 
Tnnti) los ej'srciMos do este dio como los oficios de 
Semxna Santa y Domingo de Reiurroooión estarán á 
osrgn do la Cocgrogacló» de S Francisco. 
Todo lo naiil so pone en conocimiento do los Her-
manos terceros en particular j deraa» flelci en gene-
ral suplicándoles lo sslstencia con el fiu dedir la ma-
yor o •! posible á tan religiosos aotos.—El 
Hermano Mlplt ro. 
NOTA.—Kl viernes Santo á las doce dará prlncl 
pío el «ermón de las Siete Palabras por un roügioso 
•io la Orden Seráfica oon los ejercicios correspondien-
tes y se terminará con el Via-CrncLs. 
2893 *-S 
ALBION AZUL, SUPERIOR 
P O R M E D I D A 
A SIETE PESOS. 
L A FALSIA 
M u r a l l a y C o m p o a t e l a 
Se hacen camisas por medidaá $H. 
Calzoncillos á peso. 
V e s t i d o s p a r a s e ñ o r a , d e s d e 
PESO Y M E D I O . 
Cn .34 l P - 2 M 










R a m ó n V i v a s 
s u c e s o r d e P e l l ó n y O' 
T e n i e n t e R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cn RB» P R-Ba B 8d 
JUNTA PROVINCIAL DB SOCORROS 
á la» v ic t imas del c i c l ó n del 4 de septiembre de 1 8 8 8 . 
S E C R E T A R I A . 
CDENTA G E N E R A L DE INGRESOS DB FONDOS B INVERSION DB LOS MISMOS CON ARREOLO 

















Recibido de la Junta Central para au diitribuoión, 
según inatruciones, en billete del Banco... 
Liquido producido del baile efectuado en el Casino 
BapaOol, el día 16 da noviembre 
Recibido de la Junta Central para su distribución, 
legán Initruodonea, en billetes del Banco 
Recibido de la misma Junta j en iguales condiciones 
oro 
Producto en billetes do dichos $500 oro, Invertidos al 
233 por ciento 
Recibido de la Junta Contra!, oomo última partida 
para dlitribuir, seg^n instracalones 






D A T A . 
Socorro al colegio de niñas pobres de San Vliente de 
Panl, Cerro 
Idem si colegio-asilo " E l Buen Pastor," Cerro. . . 
Idem ul Ayuntamiento de Bauta pora repartir entre 
las vistimas de aquel término 
Idem al ATuntamiento de Vereda Nueva, oon el pío 
pió objeto a 
Idem al ayuntamiento de Güira de Melona, oou Iguoi 
objeto 
Idem al colegio de nifias pobres de Kau Vice te de 
Pr.ul, para reponer sus pérdidas 
Idem al mismo colegís», oomo tercera entrega, cou o. 
propio objeto expresado 
Idem al ooleglo-asilo " B l Buen PaUor,'' como se 
gunda entregs, para reponer sus quebruntos 
Idem & la AsocUoión y colegio de la Banefioonols 
Domicilisrla 
Idem á la Comandancia General de marina para tft 
familias de los que perecieron en BatabanóyH 
este puerto 
Remitido á l a Junta Central los productos del bel ( 
dado en el Casino 
Socorro enviado al Alcalde de Bs ta lunó para distri-
buir entre las victimas de aquel surgidero 
Idem al hospital Reina Mercedes para oompensaolóu 
de una parte do sus pérdidas 
Idsm á la andana D? Luisa Portier, para reparar sn 
albergue en Jesús del Mont* 
Idem á la Real Casa de Beneficencia y Maternidad, 
para reponer quebrantos sufridos... 
Idem á las Sl^rvas de Maria, ministras de los eufer 
moi, para reponer su residencia 
Idom enviado c\ Alcalde de Marianao, para la more-
na Bita P. Bamires, que perdió IU esposo eu el hun-
dimiento del paradero del ferrocarril de la Playa.. 
Oro Invertid') á billetes que figura en el cargo 
Socorro al colegio-asilo ' ' E l Buen Pastor,"oomo tor-
cera entrega para el objeto expresado 
Idem & la gocledid Benéfica y colegio de Santa Ana, 
en Jesús del M o n t e . . . . . 
Idem al Consejo do Señoras de l \ Sociedad protucto 
ra de los NIDOB, equivalente A $200 oro 
Idefti al Aynntamltnto de Santiago de las Vegas, 
para los eefurea sitieros que pidieron socorros.... 
Idem al Colegio de ñiflas de San Vicente de Paul, en 
el Curro, completo del auxilio que le faé señalado. 
Idem al Colegio Asilo E l Buen Pastor, por los mis-
mos conceptos.. 
Id<m al Consejo de Señoras de la Secledad Proteo-
tora de los Niños, completo del aocorro señalado. . . 
Idem & laa Slervaa de María, ministras de los enfer-
mos, por igual concepto.... 
Idem á la Asociación y Colegio de Suita Ana, por el 
propio concep to . . . . . . . . . . . . • 
Idem al Asilo para mendigos La Misericordia, (único) 
Idem al Hospicio de las Hermanitas de ancianos de-
samparados • 
Idem á los Asilos de Huérfanos de San Vicente di 
Paul en eata ciudad y en Guanabaeoa, colegio y 
taller 
Idem á la Sociedad y Colegio de Beneficencia domi-
























































J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
Solemnes cultos que la Congregación del Glorioso 
Patriarca Sr. San José, celebra en honor de su ex-
oeloo pstrono. 
B l lunes 11 del corriente á las siete y tres cuartos de 
la mafiana principiará la novena y á ooatlnuaclón ha-
brá misa cantada todos los dias C"n plática, termlnán-
doao con la bendioión del Smo. Sacramento. 
Nota.—La flesía se anunciará oportunamente. 
A. M . D . O. 28fl5 4-8 
- I f i l E s I A D E L i M E R C E D , 
El 11 del presente, á las ocho de la mañana, habrá 
Misa cantada en la oayllla de Ntra. Sra de Lourdes. 
Lo que sa pone en conocimiento de loa fieles para su 
asistencia. 3863 1-7a 3-8d 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 8 D E M A B Z O D E 1889. 
BBUVIOIO PARA BL DIA 9 
Jefe de día.—Bl Comandante del 2? Bon. de A r -
tillería Voluntarlos, D. Bernardo I . Domíoguer. 
Visita de Hospital.—Caballeril del Principe. 
Cipltanla Gontral j Parada.—19 Batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Rto- infantería de la Beina. 
Batería de la Belna.—Artillería de BIérolto. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.— 
Bl 21 de la Plosa D. Emilio Blgó. 
lm< ziuam m Idem.—Bl 2? do la misma, D . Cesá-
reo Rapado. 
Ks oooia.—Kl Coronel Sargento Mayor. Adalberto 
Raineau. 
U | HTITOT A dicen 101 economistas, á posar l i U 1 J U l i x H ) ¿el dinero que pone en las ca-
jas del Estado, es una ruina para el país porque, se-
gún parece, quita á la mayoita de la población el de-
seo de ganar dinero por el trabajo asiduo y honrado, 
todos concentrando sus facultades en buscar combi-
naolonea para sacar el premio gordo. Ea la lotería de 
la vida el mejor premio cu de tener unajbuena salud y 
para alcanzarlo, lo más prudente y seguro es de usar 
Llmoslnado Oppenheimor, bebida refresaante y agra-
dable al paladar, que disipando los humores, limpia 
la sangse y reitablece las fanoiones del estómago y 
del hígado, 
ASOCIACION CARARIA. 
S e c o i ó n da Rocreo y Adorno. 
SBOBKTARÍA. 
Esta Sección, competentemente autorlsada por la 
Directiva, ha determinado dar el domingo 16 del oo~ 
rrlente el baile de Piñata pe diifraz en los salones de 
este centro; en los que to-catá una magnifica orques-
ta oontratoda al efecto. 
A los señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo del corriente mes de mano. 
Ltapersonus que concurran disfrazadas serán rooo-
noclias por una comisión nombrada al efecto. Se ad-
miten socios hasta última hora, según las prescripcio-
nes reglamentarias. 
El dalle dará principio á lasooho en punto. 
Hi.bjna, 8 de marzo de 1689,—El Vice-Secretario, 
Fraooisco Mayorquln: 
C, 385 2-9 
10 
Las cuentas justificadas de tedos loa socorros consignados e n la que precede, han sido rendidas ai Exorno. 
Sr. Presidente de la Junta Central, con los comprobantes de loa repartos efectuados por la Comandancia 
Ganeral de Marina, Alcaldes y Comisiones de los Términos Municipales determinados sn la presente. 
Habana, 6 de marzo de 1889.—V9 B?—Bl Pre8Ídent9,J?a<irta.—El Secretarlo, Juan J . dt Musset. 
" L i MINA DE ORO." 
C I S A l)B COSTKATACIOK. 
CALLE DE 
B e r n a z a n . 1 0 . 
Eo eme tan conocido como acreditado eu-
tableoirc'ento de próatamoa, ee facilita di-
nero Í.» tüd?a cantidades á nn Interéa m6 
dlco, eobre alhaja», ropa y mueblea, que 
representan garantía tsóllda. En la misma 
eo enenentra de manifiesto nn sobresalíante 
y eaplénd'do snrtldo en prendería de todas 
clseoü qne procediendo de contratoa vencí 
dos, por tal motivo se realizan á precios 
fabmoeamente baratos, para dar cabida á 
loa qne diariamente ae están adquiriendo 
por Igual concepto. Eu tal virtud laa porto-
nao quo deseen comprar alhajas en condi-
ciones buenas, que ae lleguen aquí y que ae 
acerquen & eataa repletas y abundantes v l -
drleraa y aaldrán complacidos y oontontos 
de admirar tantas preolosldadea que á pre-
cios tan reducidos no ae pueden comparar, 
al mlamo tiempo el que tenga prendas ú 
otros objotos empeñados en esta casa, sin 
pagar el interéa mensual oovenldo, ae lea 
suplica pasen á reacatarlas 6 prorrogarlaa, 
pues en oaao contrario ae procederá á au 
realliaolon. 
J e n a r o S u á r e z y C p . 
2941 8 -9 
6-» 
Tía el Bail» dr. Piñata, qne téíiArá efuolo el p r ó í í -
m" domlviK» 10 - i " lo.- i'nrrl»ntes, en el Tpauo ^e 
Irlfcifi, se «•oiU aráii nnt»" l-'s omutrentes DOS VA-
LIOSOS PEEMIOS en ia slguienta f jrma: 
Pifiata para Sraa. y Srtas. 
ÜWA MA.ONIFICA MAQUINA DK 0O8BR SISTEMA 
NEW-BOMH Sera entregada á la poseedora de la tar-
jeta oujo número sea iguabal del qne resolte farore-
oido en la excracolón que se llevará á oftbo á las doce 
en punto da la noche. 
PIBata para Oaballeros. 
D N magnifico bastón de osfia de India, con puflo 
de oro. 
E l sorteo de este regalo tendrá lugar á la l i de la. 
noche, y será también entregado al que presente el 
número igual al que resulto favoreoluo en la extrac-
ción. 
Las tarletns numeradas par i ambos sorteos serán 
entregadas por una Comisión á la puerta de entrada; 
y se obierTarán extrictamente las prescripciones dis-
puestna para los halles anteriores. 
Será también requisito indispensable para el seceso 
al local, el rool&o correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, marzo 7 do 1889.—El Seoretario de la Sec-
ción, Bernardo B a r r a . 
CnSüO 8 8 
Rentaurant, Toniento-Roy n ú m . 2 1 
D B A . SANDDBETB Y C O M P A Ñ I A 
F a z a carnaval . 
Las pessonaa que honren eata casa en-
contrarán un esmerado servicio y uu trato 
Inmejorable. Almuerzos y comleftia á pre-
cios económicos. 2662 8—3 
No hay remedio ninguno más eficaz •pura 
la Curación y la Prcservacióo do las énfor« 
medades del higado, hepatitis do los paiacs 
cálidos, spleen o hipocondría, cólicos biÉo-
sos, quo las 
PERLAS DE DDRAHDE DEL Dr CLISTAH 
(Eter tremeutinado) 
Según los testimónios de loa médicos máa 
ilustres : 
<r E l tter trcmtntinado time la indiscutible 
propiedad de calmar lo» atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgia» 
hepáticas. » (Trousseau.) 
« Este antiguo remédio de Durande, que lia 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Profr 
Boucbard.) 
Dosis : Las Perlas de Durande del 
D' Clertan, se prescriben cn número de G k 
10 por día, con preferencia á la hora do las 
comidas, ó con una taza decaído, tisana, cío. 
Fabricación : CasaL.Frcrc, 19, ruó Jacob, 
Paria. Se venden en todas las farmácias. 
Asooiaoien de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S e c o i ó n de Recreo y Adorno. 
SISCBBTAEIA. 
B l domingo, 10 del oorrltnte, ae celebrará el ITiljU-
olonal Balín do PIGata, on los salones de este Centió, 
según previamente anunciado. 
Hogirán las m'smas prescripciones de los bailes an-
teriores. 
SorTirá de entrada para lo» Sres nodos, itnieo-
menle ol recibo dM mes d? la fsoha. 
Habana, febrero 7 de 1889.—Kl Sscrotarlo, Jfatt-
rtcio fTeymaun. 2881 2-8a 3-8d 
SOCIEDAD CORAL ASTURIANA. 
Více-Sacroftaría. 
Por acuerdo do la Junta Dlreotita y de ordui del 
Sr. Preddente accidental cito á todos los asociados pa-
ra la Junta go eral (extraordinaria) que tendrá efuoio 
el día 10 dul corriente, á laa 11 de la maDana, en el lo-
cul que ocupa calle Beioan. 11, altos. Lo qne en oam-
piioiieato de lo acordado poogo eu conocimiento de 
tados !us soolos, recomendándoles la más puntaal 
asistencia. 
O B D B N D E L D I A . 
Lectura del aecu anterior. 




y asuntos generAlos con respecto al próximo beneficio. 
Habana v marzo 8 de 1889.—Kl Vion Secretarlo, 
ülpiano (Ulna 
2888 l-8a 3 fld 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
SECBBTABIA. 
Esta Hododad, según tiene acordído. celnbrará nn 
gran baile de máscaras ol próximo atibado 9 del ac-
tual eu los espaciosos salom-s que ocnpa la rattma, 
Monto i i 3 Siendo este bailo de luvitación para todos 
los catalanes. 
81 por olvido involuntario 6 por ignorarse el doml 
cllic, algún comprovinciano no recibiera invitación, 
podrá tAmbiéu concnrrlr á dicho baile. 
Tambiéu celebrará el tradicional bailo, /." Vieja, 
el domingo 17 del mismo, para los Sres. Bocios. 
Ademas proyocia un gran balín infantil quo BO 
aouncinrá oportunamente. 
NOTA.—Se ha encargado á la Comisión de puerta 
obro con escrupulosidad en el reoonostmlento de 
máscaras. 
Lo quo se publica para ireneral conocimiento. 
Habana y marzo 4 de «889 —El Senrotario, Anto-
nio Salas. Cn858 3-«a 6-6d 
A I R E S D'A MINA T E R R A . 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
SECERTABIA. 
La Junta Directiva de esta Sodjdad, ha dlapnoato 
qoo on el tradicional baile de la P I Ñ A T A , que se ce-
lebrará el 10 del corriente mes se sortee entre las 
Hrtsi). concurrentes un precioso neceser. Para cuyo 
efecto, á la entruda del local se les entregará nn bi-
llete numerado. 
Blsorleo se voritic»rá á las doce de la noche en 
prosoncia del público. 
Habana, 8 de marzo de 1889.—El Secretarlo aool-
dental, José Brunet. 
3931 2-8a 2-9d 
GRAN MATCH 
entre loe c lub» 
CUBA T NIAGARA, 
que tondrá efaoto el domingo 10 del corriente 
en los terrenos de 
A L M E M B E S . 
¡ R e i n a m u c h o e m b u l l o ! 
2998 1 8a 1-flh 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo 
de Artesanos de J e s ú s del Monte. 
E l sábado próximo 9 celebrará esta Sociedad el 
gran baile de Piñata, obsequiando dicha SooledatA á 
una de las eerioras y seCorltas con una magrnfjleam(¿-
fluino de coser en la forma do otros sfloi; en el quo 
tocará la primera orquesta de Valonzuela, siendo este 
el cuarto de los anunciados anteriormente, es de dis-
fraces y pensionado. 
Se prohibe toda clase de disfraces que ofendan la 
moral pública. 
Jesús del Monte, 6 de mano de 1889.—El Vlco-
Seowtario, José Cuervo. 2880 BB-7 3-d8 
B A K A T I L I i O 
PUERTO Di MAR N. 13, 
Plata de CoK n por Animas. 
N. 10,557 
PRBMIáDO E N 
2775 
$10.008, 
S. G a u n a . 
l-Sa 4-6d 
ban trasladado su almacén de víveres al n . 131 da la 
calle de Aguacate, oasl esquina á la de Muralla. 
Son los únicos importadores do los V I N O S NA-
VABBOS L E G I T I M O S 
F L O R D B N A V A R R A 
y B C S A V A S R X . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn B19 M - l M a 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
CÜRá D E M S QOEBEADÜBAS 
A A M B O S ' ü K X O B . 
B l mndwno. El único adootalile El que por su me-
cani»mu de of/obiniíolóo nti MIH nsletillas logra la cu-
meióo, es 61. E l M-MJ HRAQUERO M H O A N I C O 
fréaw — ' i w o ' " " ! KISTEM A O I B A L T , oon pr iv i -
legio y. ',a*,,nto Initrioana RabloaM leseivado para 
c o W i ¿ r f > ^ ' ^ « ' • « W ^ t í i s M T» á domlcllfo. 
m O'Siltii a0' á ^ Í B A L T , fabricante. 
2,?02 21-5 M 
Dr. Juan Franoli^o O'FarrIlI, 
ABOGAD (fe 
Ha trasladado su estudio * I» nall* de la Habana 
n. G5. Consultas do 11 á 8 
MI8 10.9M 
B L R O B E L E 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Oonaultaa de 7 á 10 mañana y de ü á 5 tarde. 
P R A D O NT 6 7 . c . n . m 2fl-2M 
• 
I'BIKRB UBDXOO UBTIIUDO DB LA AHUADA. 
üK^clalidort. Enfsnnert».dni vonéreo-slflllllcas f 
t . • /• • . pl.tl. Consultas d» > i 4. oí. 
rr* 839 í-M 
M a t a l i o C t o v a n t e s , 
rnOOOBADOK DB LA BZOMA. ADDIBNOIA 
Amargura 69. 
16218 81-1* B 
C O M A D R O N A . 
Josefina L l . de Roca. 
Ofrece sao servlcioB 6. sus amistades.—Bgido n? I 
esquina á Muralla, altos. 2599 26-lMs 
D R . J . C r I R A X i T 
Especialista en enfermodadea de los oídos.—Con-
sultos do «2 á 2. Obrapia número 93. 
2062 8-1 
E r a s t u a W i l a o n , 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
PRADO N D H . 115. 
Advierte al público de que por mejoras progreslvaa' 
en las grandes fábricas do los Eatados-Üulaos que 
surten al mundo entero do óttos, han llegado á ser 
articnloa de patotera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de nimnlnoión y duración, haeiend? 
toám ion fanoiones do los uuiurales; al mismo tlempr> 
se ha reducido notablemente su oosto. Con Intimar 
relaolouo:^ profesionales y personales oon estas fábri-
cas duruntn treinta y octlo afios, 1861 á 181)0 en Nua-
v i York, 186G á 1889 establecido en la Habana, tiene 
siempre un laan surtido en au oann con que servir al 
público, á todos preulos; do modo que ningún pr in-
cipiante mismo podría ofrecer más barates, aún ha-
plendo caso omiso do la inteligencia y habilidad que 
du la larga práctica, puos hay para todas fortunas. 
También para loa personas que tienen su» denta-
duras naturales perdiéndole oon ploadnrai y sus dr 
ounatanoias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon empastes á precios ínfimos en billetes. Toda ola-
so de enfermedades de la boca curadan oon eficacia y 
barates. Trata á todos oon la consideración debida 
á los tlempon desgraciados qne nos abruman. 
IloruH de ocho á onatro, excepto los domingos. 
C—aflfl 
Carlos E l c i d j ^ íS ranno l E n r i q u e 




J o s e f a JLdpez y D í a z . 
OOUADnOMA FACULTATIVA. 
Consultas de ocho á diez de la mafiana.-Ofrece sns 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Vlr tn-
dufi. 1647 2 m s ' 9 F 
C U K A 
1 \ Á ¡ üüiBRAMRAS. 
Min curativos non tan superiores á todos los oonooU 
ios. porque tl«non el privilegio de poder presentar 
muchos cneo» de CDKA8 B A D I C A L E S obtenidas á 
Ion pnol«nt03 dooxta wiformodwl. SOL 83 J . QKOB. 
2445 lf l -a7F 
L A M P A B 1 L L A 17. Horas da consulta do U á 1, Ka-
pooialldad: Matrin. vlf.s urinarUc laringe j slfllltlcas. 
ÍJIÍ 888 í - M 
ESTABLECIMIENTO DB AGUAS 
i n h a l a c i o n e s y p u l v e r i z a c i o n e s 
a z o a d a » . 
E l remedio más eficaz y monos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo 6 
ni único, para loo que tienen nlfieraoloncs pulmonnrea 
y padecen ronquoia: las luhnlRcloues dol gas ázootian 
producido onraoiones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y de anemia se on-
rau tomando el A Q D A A Z O A D A que es la mnlor 
agnenfo meaa por su buen sabor y frescura. 
Las anginas crónlo-ia, las granulaciones de la gar-
ganta se curan por medio do las pulverizaciones. 
En el establooimlento se dan consultas mó 'loas de 
8 á 10 de la mafiana y de 12 á 2 de la tarde, tíratls la 
consulta pura los on/ermos, á quienes se Indique el 
tr atamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
PEECIOS MODICOS, 
R e i n a n ú m e r o 3 . 
NV 21)2 Bü-a4 V. 
2Í5Ü55 
SE OFBEOB P A B A E L DE/SEMPBSO D K clases do ing lés y f r a n c é s ó oualeiquiera trábalos 
de escri torio una persona p r á c t i c a en ellos. Hono-
rarios módicoB. Salud n . 68 i n f o r m a r á n . 
2922 í-8 „ 
A. CARRICABURÚ 
profesor de inglói, francói, Teneduría de libros, arlt« 
mólloa, entefianza práctica y rápida—A domicilio»*» 
Clases nocturnas $5—30—Aoosta 69. 
2885 4-8 
Piano solfeo y escritura musical. 
Se dan lecciones do dichos ramos en la calle de Id 
Zanja v. 40 So admiten alumnos de ambos sexos.— 
Buen sistema. Tres lecolones por semana. Precios $S 
«billetes al mes. También se dan lecciones á domicilio. 
2889 i 8 
MON8IEUR ALFRED BOI8SIÉ, 
profesor de francés, Galiano 180, obsequiará oon na 
r jomply do Ch'lVjns, vocabulario franco-espafiol da 
ú s modos (on pronsa) á tidos los compradores de la 
Bogunda edición do sus MODISMOS FRANCESES. 
3794 8 6 
AP B O V E G n A B L * GANGA.—DNA 8 E Ñ O -rlta napolitana excelente bordadora y no despre-
ciando banderines y estandartes y todo lo concernion-
al ramo á precios completamente reduoldos: la misma 
da clase en su misma oasa, además de esto tambláa 
hace flore*: Campanario 186, altos, sastrería. 
2R45 
La Junta Directiva, teniendo en oonsideraeiún que 
solo quedan dos bailes de disfraces que dar en el pre-
sente mes, ha acordado en beneficio de las personas 
que deieen insoribina oomo socios para disfrutar de 
aquellos, rebajar la cuota de ingreso familiar á cinco 
pesos billetes, y la personal á tres pesos Idem Ídem, 
asi como la pensión mensual á cinco y tres pesos r w -
pecttvamente, cuyo acuerdo regirá desde la fecha. 
Habana y marzo 7 de 1889.—El Secretarlo. 
•mo 5-8 
Dr. Domingo Rodríguex Viera. 
A B O G A D O . 
Aguiar 72, altos. 2943 15-0m 
DR. G A L V E Z GÜILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de dooe á cuatro. 
Consultas por oorreo. Ha trasladado sus oonsoltas 
á O'Bellly 106, gabinete ortopédico, 
2700 10-6 
Safae l Chagnaceda y Navarro 
Dr. en Cirujía Dental 
del Colegio de Penstlvania y de esta Universidad. 
Otniultos y operaoionw do 8 á 4.—Prado 79, A . 
0878 9«-6Mt 
JOSE G B A D Y SOLEB, 
Profesor de v o o a l i s a o i ó n , de solfeo tanto por ol nnU 
Claudio oomo por el l e t t i c l aud io , y primeros rudl* 
mentes de piano, se pone á d i s p o s i c i ó n del respetabUl 
público, Cuba 62 entro O'Bellly y Empedrado. 
1746 28-HF 
SAN ETJLOaiO 
Colegio de 1" y 2* e n n e ñ a n a a p a r » 
s e ñ o r i t a » . 
Campanario 129, entre Salud y Reina. 
Dirigido por D*.Carmen Pastor, viúda do Ocejo, 
Se admitan Internas, medio Internas y es ternas. 
Se facilitan prospectos, 8888 16-28F 
C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria para ol ingreso on las carre-
ras o.peolalos j en la Academia general militar. Obis-
po 53. 1568 28-6F 
i l ' si M ' l i . I i II i l i M i l l i i B U M j r - r j n 
C U R A C I O N 
D K 
L A S J A Q U E C A S 
C O N L A 
k ^n i ip! i ¡ i i i i t 
PREPARADA l'OR E L 
D o c t o r G o n z á l e z . 
LOB módicoB m{iR dintingui(lon dol 
mundo han comprobado los ofootos Bor-
prondontos do la ANTIPIRINA on la» 
neuralgiaB, prlncipalmonto on laB Ja^uo-
cas, (ino os ol mayor do los tormonloa 
qno Bufron muohas porBonns El dolor 
do cabeza codo y dosaparooo on un brovo 
oflpaoio.do tiompo. En lo adelanto no 
impodirll la Jaquoco quo los hombro» 
^ocupados atiendan HUB «fiohaooroB, ni 
que las BeñoraB atÚBtan & BUB divomonoB. 
Bl gusto doBagradablo do la ANTIPI-
RINA BO halla onoubierto on la Solución 
iol DR. GONZALKZ quo está edulcorada, 
aromatiaada y dosilicada convenionto-
mento. 
La Soluddndo ANTIPIHINA dol 
DB. GONZÁLEZ BO prepara y vende en la 
Botica do San .1 osó, callo de 




L I B E O S E I I P B E S O S . 
REVISTA. 
Eipirltiata 8 fomoa con bneua paafa $12. La líos 
tracióo Ktpii i ta, 7 tomos mayor baaua pasta $10. Ln 
Lnz del PorvíDir 5 t id. $10 De vont», Solnd u. 23 
librería Hnbana. 2901 4-8 
HISTOIBE DES B E P Ü B U Q Ü E S I T A L I E N -nes da moyen aire, par Siemonde de Slsmondl, 10 
lomos «15 billotei: Obispo 86, librería. 
2810 4-7 
MONTAEGON 
Diccionario apostólico para aso de los Párrocos, 7 
tomos, nuavos, 14 pesos. Monte 61, librería. 
2819 4-7 
RESTREPO 
Historia de la revolución de la Bepública do Co-
lombio, 4 tomos $12 btes. Monte 61, librería. 
2851 4 7 
BESCHERELLE 
Nos vean Diotonnaira Class'qae de la Lancrae Fran-
oalse, 1 tomo 3 pesos. Monto 61, librería. 
2850 4-7 
A los pianistas y cantantes. 
Piezos de música sobre motivo do todao las óperas 
y todos 'oí autores á 2 rs., medio peso y .$1 la mas ca-
ta, óperas completas para piano y canto y piano solo, 
de $3 £ $4 la más cara. 
f i rcn surt ido do instrumentOB para banda militar y 
orquesta á precios muy módicos. 
Se mandan notas de precios £ las personas que lo 
«oliciteu. 
E L OLIMPO, almacén de música, 47 Cuba 47 
2832 4-7 
Obras de Jul io V o r n e , 
Pan! de Kook Demi Monde. Déoimas, guarachas y 
. cabanas 300 títulos. Librería La Dniverei 
dad: O'R.ñilt 61 cerca de Aguacate. 
2766 4 6 
LIBRERIA " I S E M C L O F I D I A " 
DB 
M. Alorda, 0'Reilly 96 
O b r a s c ié a g r i n c n l t u r a . 
Aventuras de un mayoral, oaltivo y beoefioto del 
tabaco, cultivos menores, prtdos artificióles, gana-
dería, e le , $1-76 oro. 
VA Ingenio, segunda parte de las Aventaras de un 
mayoral, cultivo de la oaOa de azúcar, l tomo $1-85 
oro. 
PimienU: Loa dos primeros libros del manual prfio-
lloo «ie la fabricación de azúcar, 1 tomo $ 5 btea. 
Qaedan slgunoa ejemplares completos de esta obra. 
f i e m : Chimie Agrlcol, 2 vol. $3 oro-
Qalloii: Manuel Agenda dea fabrican ts de suero et 
de» distillateurs, $2 oro. 
Roalic: Manuel practique da fabrieset de sucre, 
?2 25 oro. 
(Jalture de la esnne a sucre a la Guadoloupa, se-
gunda edición $2-12 ero. 
Joigneaux: Le livre de la fermo et dea malsona de 
c?.rop»gne, 2 vol. $ 11 oro. 
Próximamente se roportirá un catálogo completo 
con precios rebajados. 
CS63 4-6 
Sirios de cartas amatorias conforme & la buena coa-
lambre y enriquecido con el lenguaje de las flores de 
!»« manos y el simbólico del pañuelo y abinioo, un 
tomo con láminas representativas $1 btes. Salud 5?S l i -
brería. 2833 10-3 
SE SOLICITA 
una criada blanca de mediana edad, que tenga quien 
responda de ella: Cárdenas n. 2, altos. 
2fllR 4 9 
f - f N G E N E B A L COCINBBO Y BEPOSTEBO, 
U extranjero, que sabe bien su obligación, ha ocu-
pado las principales casas de esta capital, tiene quien 
responda de su conducta y moralidad, Obrapía 100, 
entre Bernaza y Villegas. 2918 4-9 
s o l i c i t a 
una oficiala que sepa adornar bien los vestidos y al 
no ser a i í que no se presente: Ofloios 11, entresutbs. 
2918 8-9 
Y 
C A R L O S B O R D A S . 
Antiguo y conocido afinador de pianos con más de 
veinte años de práctica. 
E l único que tiene las recomendaciones de los sefio-
rei D . N . B . Espadero, D . Ignacio Cervantes, don 
Pablo Dosvernine, D . Serafín Bamirez, D . Eugenio 
Baréa y otros varios. 
Afinador del Conservatorio de música do esta capi-
tal, con referencias especiales de su director D . H u -
bert de Blank. 
Beoibe órdenes en la casa de D. Anselmo López, 
a-itíj» Edelmann y C? Obrapía 23, y en au morada, 
Trooadero 22. SS55 8-7 
REAL CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D E O B R E R A S . 
Se hacen corsés por medida, á prados módicos, asi 
como toda clase de laborea, desde esquifacionea, ropa 
de baratillo, etc., hasta los ajuares do bodi y oonasti-
l'.r.s más exquisitas. Especialidad en bordados, y sobro 
todo, en los de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, etc. Dirigirse á la Bda. Madro Superiora. En-
trsii;» por lacauedeBelascoaín , frente á la de Animas. 
O n . asa w-av 
G r a n F á b r i c a de coraeto 
" L a P a r i s i é n " , 1 1 3 , Obispo, 1 1 3 . 
Reta nueva casa, ofrece constantemente al público, 
v i -büibs de recibir, uu gran surtido do cutís y rasos 
i!e todos colores para corsets; se hacen desde los más 
modestos h u t a los de más lojo. 
Se adornan y vendan sombreros á precios muy re-
«laaidosy se confeccionan vestidos de sefioras y nifios 
a precios sumamente económicós. 
2480 alt 15-27P 
GABINETE ORTOPEDICO 
: conetruren á medida y bajo dirección médica 
Bragueros, F^jaa abdominales, Suspensorios, Mule-
tas, Corsets metálicos y de yeso, aparatos para toda 
i e defectos de hombros, caderas, piernas y plés, 
• dem para pérdidas ceminales y visios de conformo-
(Ul pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Be l ly IG6, al lado de la Paleta de Oro. 
2759 10 6 
¡ O J O ! 
|¡NO DESCUIDARSE!! 
Mme. Margarita Barton está encargada de vender 
nuos efectos que hace dos meses llegaron de París : 
hay vestidos preciosos: todo ce da á precio de factura. 
P A U L A N? 8 7 . 
2519 9-1 
Corsé higiénico con Beal y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A . Deade un centén en adelonte. 
Obispo 22.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo " Sa-
lad 2 y 4. Cn807 alt 10-27P 
M a n u e l B o r d a s , 
afinador de pianos. Bernaza número 20. 
2617 8-2 
UN COCINEBO D E COLOB D E S E A C O L O -oarse bien de cocinero ó cochero. Impondrán So-
meruelos 40, bodega. 2935 4 9 
SE SOLICITA 
nn buen orlado que sepa leer y escribir y ofrezca bue-
nos informee. Aguila 95. 2957 4 9 
SiC S O L I C I T A U N A OOSTUBEBA M O D I S T A que sepa cortar bien, y una muchadhita para ser-
vir á l s mano. Amargara 16. 
2951 4 9 
O E S O L I C I T A N E N P E B M E B O S I N T K L I » i í N -
>-,itt y con recomendaciones para la Casa de Salud 
• del Bey. Dltiairse á la misma á todas horas. 
'>m 4 9 
HIPOTECA, A L Q U I L E S T PAGABES. 
8ft dan con hipoteca de casas an grandea y peque-
fia vartidas, en todos puntos y sobre alquileres y pa-
Sau Miguel 139 y Belaaooain 31, esquina á 
Coaoordla. en el kioiko. 2942 4-9 
A M I S T A D 76 S O L I C I T A N D N A CB1ADA D E 
Xxmano de mediana edad, que tenga buen carácter, 
fea t rabajado», y una morena de l * ú 16 afios para 
onldar nn niño; que esté acostumbrada á manejarlos 
j sea oarifiosa con ellos, trayendo las reeomendacio-
hes de las casas donde baya servido, si no que no se 
presenten: la paga es bien segura. 
2952 4 -9 
SE SOLICITA . 
tina manfjadora de 26 & 40 afios de edad. Gallano 
DU E Ñ O S D E INGENIOS!—DESEA C O L O -carse un intellgantíslmo mayoral, jóven y de muy 
buena presencia, oon su Boyero, presentando perso-
nas que garanticen su buen oomportamieuto, para 
cualesquiera punto de la Isla. Informarán Composte-
la65. 2910 4 0 
DttHEa COLOCABSK UN J O V K N JfKNINSU-lar. de 26 afios de edad, de portero ó orlado de 
mano; tieao personas que respondan por su condacta. 
Calzada de la Boina n . 112, informarán en la bodega. 
2919 4-9 
número 132] altos, 2931 4 9 
SE SOLICITA 
uaa buena lavandera para la ropa de un matrimonio, 
que sea de edad y sola á la que se le dará nn cuarto y 
mantenida por dicho trabajo. En la misma se alqni-
Un dos cuartos. Sta Claral6. 2933 4 9 
SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora de nifio, en Animas 
n. 178. Sin buena roferenoia que no se presente. 
2765 4-5a 4-6d 
LA M O E B N A A N T O N I A C A B A L L E E O D E -sea saber el paradero de su hijo Eduardo; escla-
vo que fué do don Juan Caballero, de Pue i to -P r ín -
cipe. D i cese quo está tr*bajanda en un ingenio de la 
provincia da Matanzis. Para informes Concordia nú-
mero 77. 2901 4-8 
SE NECESITA UN MAYORDOMO Q U E T E N -ga quien acredito sn conducta, buena letra y sea 
inteligenta en contabilidxd, para un ingenio de la 
Vuelta Absjo. Agolar cúmora 49, de doce á tres. 
287! 4-8 
JOSÉ FERNÁNDEZ RAMÍREZ, 
quo vive en Gallano n. 94, desea saber el paradero de 
su hermsno D . Víctor Fernández Ramírez. 
Í894 4-8 
SE SOLICITA 
una criada de mano, calle de Inquisidor núm. 15. 
2887 4-8 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, y tonga personas que 
respondan por su conducta, sea blanca ó de color, 
que tenga seis meses de parida. Ancha del Norte es-
quina 4 Espada, bodega. 2878 4-8 
IMPORTANTISIMO. 
íHHHHHft 
Con 60 pesos de capital y una hora de traba-
un jo por dia puede uua persona ganar un sueldo 
g de dos pesos diarios. 
S J garantiza oon pruebas. 
Remítase un sello para contestar y se envia-
rán ozplioacione gratis & quien las desee, d i r i -
giéndolo en esta forma: 
Sres. Jul ián Martínez y C? 
calle de San Juan Bautista n . I , 
Santa Clara. 
Cu 379 4-8 
VILLEGAS 80. 
Se necesita una buena criada da mano blanca ó de 
color que cumpla oon sn deber y dé buenas referen-
olas: sino es así, que no se presente, de 12 á 4. 
2883 4-8 
L J u n 
M A T E I M O N I O D E S E A E N C O K T B A B 
_ u a fimlll» que vaya á la Península para sn ser-
vicio y caidado; se preferiría i r jautos los dos á no 
ser aií uno: tienen lab mejores recomendaciones de 
su conducta en el Culubizar, bodega dal Morro i m -
pondrán. 2893 4-8 
C o s t u r e r a s p a r a m o d i s t a . 
Se solicitan en Mannique 92. 
2875 l-7a 3 81 
UNA M O R E N A D E M E D I A N A E D A D D E -se« colocarse de criada de mano ó maní jadora: 
tiene personas que la garanticen, 
nal número 24 2817 
Impondrán Arse-
4 7 
PA R A U N A I N D U S T R I A Q U E PRODUCIRA un ciento por ciento anual, se desean de dos á tres 
socios de intachable conducta, y que tengan de tres á 
cuatro mil pesos oro cada uno. Se admitirá uno solo 
si reúne ol capital de aquellos. En esta Redanoión 
informarán. 2821 8-7 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el aseo de la casa, y que en-
tienda algo de onstura; que sea peninsular y de me-
diana edad. Gallano número 12. 
2847 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien su obligación y ten- | 
ga personas qao lo garanticen: sueldo, 20 pesos y ropa 
limpia Calle de la Industrfa número 63. 
2816 4-7 
Q E DESEA COLOCAR Ü N A S E Ñ O R A P B -
fOniDíular para lavandera.de casa particular, darán 
razón en Bernaza 64. 2940 4-9 
A l 8 por l O O a l a ñ o 
60,000 pesos so dan oon hipoteca de casas hasta en 
rni tldos de á ROO pesos, »e trata oon el dueño, recibe 
r.tieo Villegas 121 ó Sol 77, Agular 61 y San Miguel 
iñcaero 172 2914 4-9 
UNA SHSOBA P R N I N 8 U L A B DESEA CO-looarse de ociada de msno, de mediana edad: sa-
be cumplir oon su obligación y tiene personas que res-
pondan ñor su conducta. Someruolos 17 darán razón. 
28'8 4-7 
jTTNA B U E N A C B I A N D K K A P E N I N S U L A B , 
\ J con buena y abuodnnto lecha: tieno quien respon-
da de sn moralidad: no tiene inconveniente en ir al 
campo. Empedrado 17- 2880 4-7 
A V I S O . 
Se solioita un buen dependiente de farmacia para 
el oampo, con 923 oro de sueldo: impondrán Agular 
n. 47i. 2862 4-7 
DESEA AUOMODAHSE U N G E N E B A L CO-cinero y repostero; t'cne quien responda por sn 
conducta. San Bafael número 104. 
2861 4-7 
SE SOLICITAN 
dos buenas criadas de mano, que tengan buenas refe-
rencias y quieran ir al campo. Aguila n. 60. 
2857 4-7 
f - T N E X C E L E N T E COCINEBO D B COLOB, 
\ J aseado y de buena conducta, desea colocarse en 
casa particular, teniendo personas respetables que ga-
ranticen tu buena conducta. Cerrada del Paseo n. 22, 
entre Zanja y Salud dan razón. 
2868 4-7 
T T N M A T B I M O N I O FRANCES S O L I C I T A co-
K J locación para criados de mano, en casa honrada, 
él para portero, cobrador ó para el cuidado de un es-
critorio ú otra cosa análoga; ella sabe muy bien coser 
á la mano y máquina: tienen las mejores recomenda-
ciones donde han servido. O'Beilly 76. 
2853 4-7 
BU E N A O P O B T U N I D A D . — C O N U B G E N C I A so necesitan hombres trabajadores de oampo, i n -
teligentes en la siembra y cultivo del tabaco y tam- , 
bién buenos torcedores tabaqueros para pasar á la | 
Florida con grandes proporciones. Inquisidor n . 88 
darán informes á todao horas del día. 
2818 l-6a 3-7d 
EN M A L O J A 14 SE S O L I C I T A U N A B U E N A costurera y una aprendiza adelantada, que ambas 
sepan su obligación. 2822 4-7 
SE SOLICITA 
na moreno de mediana edad para orlado de mano: ha 
de traer buenas recomendaciones. Acosta n. 52. 
2762 4-6 
SE SOLICITA 
un muchacho para criado da mano de un matrimonio, 
v nue tenga quien lo recomiunde: calle del Aguacate 
número 35. 2755 4 6 
IMPORTANTÍSIMO. 
Se solicita un cocinero Inteligente y apto para el 
do«empeCo de primer maestro de una gran cocina. 
Informarán Casa de Salud "Quinta del Bey." á todas 
horas. 2812 4-6 
ÜN B U E N COCINEBO P E N I N S U L A S D E -oea encontrar una colocación: ha desempefiado 
su obligación oon distinguidas familias de la Habana. 
San Lázaro 27. Solar frente & los Campos Bliseos. 
En la mitma hay un criado de mano. 
2789 4 6 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E aopa cumplir oon su obligación, «1 que no tunga 
huonas refarenclas que no se presente. Amargura 81, 
portero. 2766 4-6 
SE SOLICITA 
una criada de mano: ha de traer recomendación de 
su conducta. Rayo 11. 2783 4 6 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado do mano: sabe su obligación v tiene 
buenas recomendaciones. Informarán San Rafael es-
quina á San Nicolán, bodega. 
f T N A C R I A D A I N T E L I G E N T E Y D E G B A N -
U dísima honradez, acostumbrada al servicio desea 
encontrar una casa decente para sarvir á la mano ó 
manejar nifios, tiene quien abone ñor su conducta. 
VilleRas 7 informazán. 2763 4 6 
Prado 107 . 
Se solisita un orlado de mano, bien inteligente en 
el servicio, que traiga buenas referencias de en hon-
radez y conducta. Sin ellas que no ae presente. 
U764 4 6 
Tl í A B A J A D O R K S . A G U I A B 76. SE C O N T I núa admitiendo fogoneros, oandeleros y para t ra-
bajo del batey en varios ingenios, el sueldo bueno y 
garantido y la comida de alimento. Salida pronta. 
2758 4-6 
SE SOLICITA 
una peninsular para orlada de mano, si no tiene bue-
nas referencias que no se presente. Carlos I I I esquina 
á Belancoain n . 2. 2K08 4-6 
ÜN J O V E N D B 28 A Ñ O S D E S E A B N C O N -trar colocación para el servicio de un caballero 
ó dos; tiene personas que respondan por él: informa-
rán á todas horas: Sol esquina á Villegas, frutería. 
3798 *-6 
ÜN A S E Ñ O B A D B M E D I A N A E D A D DESEA colocarse en una oaia decente para la limpieza de 
una casa, acompafiar á una seCora, para zurcir ropa 
ó hacer mandados aunque sea faeru de ta Habana: 
tiene persona respetable que responda de sn conducta 
y moralidad. Habana 5. 2793 4-6 
UN A t i R I A O A B L A N C A Q U E P U E D K P B E sentar las mejores recomendaciones solicita coló 
oaolón de orlada de mano, costurera y cortadora 
Bernaza 69 dan razón, altos. 
2796 4 6 
color, que tenga de cuarenta ó oinenenia afios y no 
tenga inconveniente en estar hasta la terminación de 
la zafra en un ingenio que está en los Palos, para 
cuidar un nifio. Industria 72 A . 
2786 4-8 
SE SOLICITA 
una orlada de mediana edad para manejar una niña 
do dos afios; que tenga quien responda por ella. Calle 
do EgMo numero 2 A, altos, darán razón. 
2882 4-8 
UN P E N I N S U L A R D E S E A COLOCABSB D B cobrador ó de portero para una casa partloular, 
sabe haoer cigarros: tiene personas que lo recomien-
den. Industria 30. 2772 4-6 
SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora: dirigirse calle de 
O-Beilly número 53, de una fi cuatro. 
3881 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho recién llegado, de doce á catorce afios: 
una criada de mano y una manejadora de nifios: calle 
de Dragones número 44, esquina á Gallano. 
2886 4-8 
DESEA COLOCABSB U N G E N E B A L C O C I -nero y repostero, bien de cocinero 6 de repostero 
para aquí ó para el oampo. Trooadero 81. 
2874 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular que tenga algún principio de 
coointA y limpieza de cana, es solo para dos personas; 
paga segura. Composte'a 101. 
2905 4 8 
• ESEA COLOCABSB U N C B I A D O D E M A -
'no, peninsular, edad 27 afios: tiene quien respon-
da por él O'Beilly etqaiua á Agular, café, de 8 á l 0 
de la mafiaoa. 27^3 4-6 
DEtiEA COLOCARSE U N MOBENO D E M E -diana edad, buen cocinero, aseado y de buena 
conducta en casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas quo respondan por él: calle del Blanco 43 
informarán. 2781 4-6 
SE SOLICITA 
una mujer de formalidad que sepa cocinar y hacer 
mandadon. Teniente-Rey 9. 
2782 4-6 
SE DESEA T O M A R U N A PERSONA, P A R A vender agua en el oampo, ha de tener muy buenas 
referencias do su formalidad, si no quo no se nresente 
Attauoato 112; de 4 á 6. 2768 4-6 
SE S O L I C I T A Ü N J O V E N D E 14 A 17 A Ñ O S para criado de mano, quesea peninsular y que ten-
ga buenis referencias, do lo contrario que no se pre-
sente. Villegas 42. 2797 4 6 
Se s o l i c i t a 
un medio oficial de barbero na'le de Concordia esqui-
na á Aramburo. 2787 4 6 
SE S O L I C I T A UNA C E I A D A D E MANO P B -ninsular qac sepa bien BU obligación, ha de enten-
der de costura á mano y en máquina y traer buenas 
referenc'as. Jesús María 44. 
2792 4 6 
Se s o l i c i t a 
un criado de mano Consulado 120, que traiga buena 
recomendaciones. 2893 4 6 
\ E S I Í A COLOCARSE U N B U E N C O C I N E R O 
/peninsular, aseado y trabajador en casa particu-
lar o establecimiento; en la misma hay un orlado de 
mano sabiendo cumplir oon su obligación: tienen per-
sonas que respondan por ellos: calzada de la Reina n 
49, el portero dará razón. 2805 ¿ f> 
S E N E C E S I T A N 
trabajadores para ingenio. 
2552 
Baratillo n. 7, altos. 
10-1 
COMPMS. 
S E D E S E A C O M P P A P 
cuatro mesas redondas de mármol para osfé y una 
docena de sillas; todo de lance, Dragones 39, café. 
2966 4-9 
SE COMPEAN U N JUEGO D E SALA, U N jue-go de comedor, un pianlno de Pleyel y demás mue-
bles y enseris de una casa para el uso de una familia, 
séanso juntos ó por piezas, prefiriéndolos de lajoy 
pagándolos bien. O'Reilly 73. 
2806 4-8 
8 E C O M P R A N L I B E O S 
do todas clases é idiomas, en grandes y pequefias par-
tidas, dosdeun solo tomo hasta extensa* blbliotooany 
resto de edic'ones Las obras buenas y de texto se 
pegarán bien. También te compran métodos de mú-
BÍC» estuches do matemáticas y cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para irlos ú ver, & la calle de la 
Salnd 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 10-8 
SE COMPRAN LIBROS, 
Monte n. 61, 11-
10-7 
estuches de Cirujía y Matemátloaa. 
broiía. 2848 
GR A N OPORTTNIDAD.—SE COMPRA E N pacto venta real, una casa en esta ó en Cerro, J . 
del Monte, Puentes G , Marianao, Arroyo Naranjo, 
Calabazar, Calvario, etc.; que no pase de $1,400 aun-
que sea tabla ó estén defectuosos los títulos ó sujetos 
á trámites judiciales. E<tévez 17. 
2809 4-6 
Se compran muebles 
pagándolos bien, en Beina número 2, mueblería. 
2804 4-6 
IB DESEA COMPRAR B L M O B I L I A R I O 
)de una familia, bien juntos ó por piezas sueltas: 
también un pianino de Pleyel ó Boisselot fila. Se paga 
á buen oreólo, Teniente-Rey 74. 
2807 4-6 
Para los Carnavales. 
Se compran tocios los pomoa vacíos que 
preaeoten de loa daatinadoa á la magnesia 
de J. J. Marqnez ú razón de 15 centavos 
billetes cada nno. 
SAN IGNACIO NUM. 29. 
2701 6 5 
E SOLICITA U N A C R I A D A P A R A E L SEB-
, _ vicio de un matrimonio sin hijos, que tenga perso-
na que abone su buena conducta. Amargura 24 entre 
Cuba y San Iguaolo. 2825 8-7 
S 
I B C O M P B A N L I B B O S E N P E Q U E Ñ A S Y 
Agrandes partidas y en cualquier idioma, también 
se compran restos de ediciones. 
Obispo 8 6 , l ibrezia 
2678 10-3 
A L M A C E N BE MUEBL 
H a b a n a n ú m . 1 3 8 , e n t r e T e n i e n t e B e y y M u r a l l a . 
En este antiguo y acreditado establecimiento se realiza el más completo y variado surtido de muebles, á 
precios Bumamonte baratos. 
Hay desde los de más lujo hasta loa más modestos. 
1959 
H A B A N A 1 3 8 . 
Gran surtido en oamaa de hierro. 
A P A R T A D O 1 6 4 . 
28-14P 
ÜN A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y B U E N A educación, acostumbrada al manejo de casa, de-
searía encontrar una sefiora pata asistirla y cuidarla: 
es apta para todo: en la miema se coloca un precioso 
negrito de 16 sQos. excelente criado de mano Teja-
dillo 12. 2858 4-7 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todos cantidades, pagando más que 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, esquina á 
Compostela. 2630 23-2 M 
SE SOLICITA 
Eara orlada de mana de una corta familia, donde no ay niDos, una mujer blanca de mediana edad que 
tenga recomendaciones. Compostela 78. entre Mura-
11a y Teniente Rey. 2828 4-7 
MANEJADORA. 
Se necesita una de color de mediana edad sin pre-
tensiones, para un niño pequeño; no tiene que lavarle 
la repita ni entenderse de noche con él; y en la mis-
ma una mojar blanca peninsular para una corta l i m -
pieza y lavar la ropa á dos sefloras. Amistad 43 entre 
Neptuno y San Miguel. 2831 4-7 
P é r d i d a . 
En la noche de ayer, jaeves 7 del corriente, y en la 
cuadra de la calle de San Ignacio comprendida entre 
Obrapía y Lamparilla, se ha extraviado un perro cha-
to de rasa "Puck" como de una tercia do alto, de co-
lor eanelo claro y hocico negro y que atiende al nom-
bre de Pin. Se gratificará á quien lo entregue en O-
brapía 22, esquina á San Ignacio. 
2929 4 9 
SE SOLICITA 
una general cocinera para corta familia, que dé bue-
nas referencias, nrefiriéndola blanca. Informarán Z n -
lueta eiquina á Dragonee, altos de J a n é , de 8 á 10 de 
la mañana. 2834 " 8-7 
C(B NECESITA U N A P B E N D I Z D E 16 A 20 
ICÍaOos, guiando sueldo. Se pretiere entienda de ins-
•ióu de timbres eléctricos y para-rrayos. 
95 darán rasen. 2915 
O-Eel-
4-9 
Para una industria 
lucrativa y de ío raía decente, se desea un sooio con 
ssplkal. Conviene á el padre que tenga alhun hijo que 
quiera siga la carrera del comercio, porque encuentra 
U ventaja de quo el que solioita no solo es práctico 
en el negado, sino que puede inculcarlo y enseñarle 
lodo cuanto pueda necesitarse en el comercio. Impon-
drán Taniente Bey 55. 2985 4-9 
ÜN G E N E B A L COCINEBO D E COLOB Su-mamente aseado y de moralidad dessa colocarse 
en casa de una familia buena: tiene personas respeta-
bles que garanticen su buen comportamiento: Lsra-
parlll» 92 accesoria, darin razén. 2913 4-9 
T > ESE A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A J O -
JLJ'ven, sana y robusta oon buena y abundante leche 
para criar á leche entera, es de moralidad y tiene per-
tonas que garanticen su buena conducta: Paseo de 
Tacón, en el Bosque, n? SO Informarán. 
2912 4-9 
Se s o l i c i t a 
una orlada de mano, que sea inteligente en peinar y 
prender sefioras; en la misma se solicita otra criada 
para el servicio doméstico. Muralla 68, botica de San-
ir. Ana. 2960 4-9 
DINERO. 
Be dan varias partidas en oro & médico interés con 
hipoteca de fincas urbinas. También se descuentan 
alquileres de case y pagarés: Concordia 109, da 9 & 13 
y d e 4 á 6 . 2914 4-9 
Dior un una casa particular ó bien para lavandera 
6 phra cocinar y también desea que le admitan con su 
hija de un alio: tiene persona que responda por an 
conducta, informaiin Colón número 5. 
3916 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera y para ateo do la casa, que presente 
buenos informes; en la misma se alquilan á personas 
de mora'idad un salón y 2 cuartos altos muy ventila-
dos y cómodos. Trooadero 59: 2833 4-7 
SRATIFICáCH 
Be gratificará generosamente á la persona que entre-
gue en - 'El Parlamento" Neptuno 87, sastrería y oa-
mieería, un alfiler con un brillante que fué perdido el 
di» dos en los salones del Casino Español, baile que 
dió el Centro Asturiano, previas lasseSts de la per-
sona interesada cuyas se tienen bien presentes por 
ser recuerdo de familia. 2886 2-8d-2-8a 
L E C T O R A M A B L E . 
Si gozas de perfecta salad, pasa de largo y no te detengas á leer el presente aviso; 
pero si sufres de catarros frecuentes, de ronquera 6 tos continua, si sientes cansancio, 
ahogo ó asma; t i tienes enferma la piel y no tienes apetito y tus fuerzas decaen, sigue le-
yendo hasta el fln. 
Hay un medicamento de poderosas virtudes qne ha logrado inmenso crédito en el 
país, por las numerosas curas que ha hecho, y es, JEJL JLICOJH JPJS? J B R E t / í JÍEIJ 
JOJR. G O J V Z & L E Z . Las propiedades balsámicas de este preparado modifican las 
membranas mucosas de la nariz, de los bronquios, de loa pulmones y de los órganos geni-
tales, cuando se hallan ñuxionadas, facilita la segregación de las mucosidades, cura la 
tos por rebelde que sea, quita la ronquera y el ahogo y deapierta el sudor, despejando la 
cabeza-
£1 J L I C O l t B d L E S J l J f l I C O D E B R E d L V E G E T . 1 E purifica la sangre, 
extirpando los malos humores adquiridos por herencia 6 por contagio y hace desaparecer 
de la superficie del cuerpo las manchas, herpes, granos, llagas y ulceraciones, sobre todo 
cuando se acompaña exteriormente de la POJflJlJÍJL ¿ 1 J V T 1 - I I E J I P E T I C J l 
H E B R E J L . 
El J L I C O l t B J L E S J L J f l I C O B E B B E J i V E G E T A L . , modificando las 
membranas mneosaa y purificando la sangre, normaliza las fancioues todas del organis-
mo, de modo qne con en uso se aumenta el apetito, se hacen buenas digestiones, se eva-
cúa fácilmente (l:ia señoras menstrúan con regnlaridad todas las lunas) ezperimentándo-
se por las noches nn sueño dulce y tranquilo y sintiéndose siempre un buen humor, propio 
dei estado perfecto de salud. 
Además de ser diaforético (qne hace sudar) el E I C O B B * ' l E S * l * l I I C O B E 
B R E A I T E G E T A L E del DR. GONZALEZ es diurético, que quiere decir que au-
menta la secreción de la orina, facilitando la curación de los catarros de la vegiga. Es 
además un estimulante general del sistema, y por ese motivo las personas débiles ó exte-
nuadas ven con su uso levantar sus faerzas v aumentar BU vigor. 
El E I C O B B A . E S A . m i C O B E B B E A J T E C r E T A E tiene un sabor bas-
tante agradable, aunque pronunciado de la sustancia qne forma la base del Preparado, y 
no entran en su composición madioinaa noolvas ni venenosas, de modo que lo pueden to-
mar lo mismo las eeñoras y los nlñoa que los hombres, siempre oon arreglo á la inotruc-
ción que acompaña á cada botella. 
£1 éxito obtenido durante 18 años, hace que el medicamento no solo se haya propa-
gado por todo el país, sino que se ha extendido á otras naciones. £1 E I C O B B A E -
S A J f l I C O B E B R E A V E G E T A E del DR. GONZALEZ (do la Habana) se pre-
para y vende en todas cantidades en la 
B O T I C A D B J O S E 
G a l l e d e A g u l a r n ú m e r o 1 0 6 , f r e n t e a l B a n c o E s p a ñ o l . 
y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s d e l p a í s . 
i m i t a c i o n e s ! 
C 290 
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B A L S A M O T U R C O 
E l mejor extirpador de CALLOS, OJOS D B G A L L O , etc., que ae conoce. Con eito célebre ex-
tirpador de callos ee consigne en poooa diso, j oon gran f&oüidad, desaparesoan esas oxoreacenolaa 
qne tanto molestan y qne tan ornólos dolores producen. L a antigüodad del B A L S A M O TURCO j el 
creoidíalmo número de callos extirpado! son la mejor garantía de en bondad. Hnchos imitadores y a l -
gún falsifioador han querido hacerlo la guerra, pero solo han contegnido orecca la venta. Exíjase 
siempre el Sello de garantía, pora tener la seguridad de qne no es ilegítimo. Sígase al pié de la letra 
[] el modo de tesarlo qae ponemos en el prospecto y ae obtendrá el resultado apetsoTdo. ¡NO M A N C H A ! QJ 
3 ¡NO ENSUCIA! Juxito teauro, pronto g efieaa. De venta en todas las boticas. Ui 
3 CnSSl 1 M H 
Potrero en renta 
Se arrienda nn potrero do 8 caballerías, cercadas 
do piedra, con su oass, pozo y laguna y oon palmna 
en abundancia. Kstá situado en el camino Real de 
Alquísar & San Cristóbal cerca do tros paraderos de 
ferrocarril y liortsndo oon un Ingenio. Bus terrenos 
son propios para caño, pi/Uanos y tabaco y sna pal-
mares ceban un gran número de puercos. Se da on 
murha proporolóa é informar n en cata ciudad en R i -
ela 17, peletería y en Quanabacoa, Amargura 16. 
2610 8-2 
Sn alquila el piso principal de la oasa calle de V i Ueg.is etqaina á Amargura n. 87. oon toda ola«e 
de oomodidNdof; on la misma está la llave y tratarán 
da su ajuste en Paula 74: también la casa de alto y 
bajo Colón 22, enterarán de sus oondioiones en Sa-
lnd 82. 2930 4-n 
C r i s t o 3 7 , a l t o s . 
Ss alquilan tres hornnnas habitaciones con balcón 
& la cabe á matrimonio sinniQos ú hombres solos, oon 
toda aaistanoia. 2958 4-9 
Se a l q u i l a n 
nnartoe altos y bajos oon muebles ó sin ellos, baratos 
Bernaza n. 60. 2953 4 9 
C a r l o s m n . 3 0 9 . 
Esta bonita y bien situada casa de alto y bp i os, se 
alquila muy barata. E ldufño en la Quinta de Garcini 
2960 4 9 
CUARTOS B A R A T O S . 
Ss alquilan calle de 1A Lamparilla núm 102. 
2934 4-9 
Z u l n e t a 2 6 . 
Se alquilan habitaciones oon balcón á la calle, des-
de media onza hasta ouatro centenes. 
2937 15-9M 
S E A L Q U I L A N 
los grandes almacenes de la oasa Oñcios n. 80; infor-
marán Bernaza 30. 2909 «-9 
Se alquilan en casa de nn matrimontn sin niños, tres cuartos corridos y una cocina en i0 pesos billetes 
hay agua y patio. Si no son persona* de morallñad 
qne no ae preaenten á verlos- Teniente Rey 90. 
2P48 «-9 
Il n oasa particular se alquilan unas habitaciones Jiltas Ala brisa, oon balcón á la calle y las como 
dídades qne ee deseen, & personas decentes y con rs 
f «rendas. Zulneta n. 8 frente al Parque Central 
Propaganda Literaria. 2824 4 9 
SE A I J Q U I L A 
nn espacioso almacén interior muy seoo y propio par» 
tabaco ó ot.roo efactos. y hablUniones á hombres so-
los: Muralla 84. 
2001 »28-16 d2fi 'BP 
ipiN B L CFRRO.—En treinta y dos pesos billetes 
.Ciae alquil» la casa calle de Moreno esquina á San 
Carlos, oon 4 cuartos, cooina, comedor, portal, tod& 
de tnampostnrí», agua, de oonstrncoión moderna A I 
lado ¡a 11 «ve, j Santa Teresa número 11, sn dneOo. 
2870 4-8 
&3e cede en wi<)ailer por dos a&os por tener qne an JsentBrsasu duoüo 6 la PeiJnsnta, la oasa o«lle de 
San Joaquín 4, oon doca posesiones on buen estsdo; 
renta $86 billetes al mes, y ae da por Si peaos billetes 
mansual, adelantando los dos aSo«, siendo la oontri-
buoión de onant^ dal duefio: ae halla á dos cuadras de 
la calzada del M mte donde informarán. 
?878 4-8 
Agui la esquina & S a n Rafael 
Se alquila una firan sala con bilcones á ambas ca-
lles. 78, Agnila 78. 3879 4 8 
Se a l q u i l a n 
Los magnífioos altos amueblados on la preciosa cssa 
Peña Pobre 1* tiene baño y ducha, también so alqui-
lan separadamente y se les da toda asistencia. 
2891 4-8 
Se arrienda una finca de do* y media caballerías de tierra, de buen pasto y agua fértil todo el aSo, 
muchos frutales, oasa de manipostería y teja, á dos 
leguas de la Habana; buena entrada de carruaje hasta 
el batey, por carretera yendo para San José on el 
Ímente Guachinango, á la derecha está la entrada, en a mitraa darán razón. 2819 4-7 
S E A L Q U I L A 
en proporción, p a n establecimiento, la esquina Leal-
tad n. 16, donde estuvo la antigua botica de Flgneroa. 
En San Miguel número 111 impondrán. 
2i)4l 4-7 
SE ALQUILA 
tina habitación á oaballeros solos, oon balcón A la ca-
llo y oon llavfn; oon asistencia; frente al Parque y tea-
tros: impondrán Bernaza n. 1, altos. 
2885 4-7 
Se a l q u i l a 
la vidriera de Reina esquina A Amistad, frente A la 
oasa da Aldama y se vende la existencia; en la misma 
informarán. 2826 8-7 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas A la calle y oon la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulneta 86, esquina A Teniente-Rey. 
2854 4-7 
E N $ 3 0 billetes. 
so alquilan dos hermosos cuartos propios para uno ó 
dos caballeros, ó para almacenar café, tabaoo en ra-
ma ú otros efectos que no destrocen el piio. Impon-
drAn Jesús María 23, bajos. 2829 4-7 
SE ALQUILAN 
los altos A la callo oon 8 piezas en $25 B . Amistad 17. 
Tres habitaolonas principales corridas con aerviolo de 
casaren $60B. Muralla 113, también se alquilan caba-
llerizas: on las mismas informan. 2839 1 7 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaolo-
nes, oon vista al Prado y al Pcaajo, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
2814 4-7 
UI acompafiar A otra; sabe coser en miquina y el 
repaso de la ropa: no tiene inconveniente en i r al 
campo. Compostela 89. 5835 4-7 
3E SOLICITA 
una niñera peninsular que sea cariñosa y esté acos-
tumbrada á manejar nifios. Lamparilla22 informarán. 
2836 4-7 
P é r d i d a . 
Del 15 al 20 del mes de febrero próximo pasado se 
ha extraviado nn rollo de papeles sin valor alguno: a > 
supone el extravío en alguna guagua de la línea de 
Neptuno ó algún coche de alquiler desde Virtudes es-
quina A Escobar A la Real Hacienda. Se gratificará al 
que lo entregue eo San Lázaro 211 6 en el almacén de 
víveres E l Brazo Fuerte, en la calle de O'Reilly. 
2917 l-8a S-9d 
T ^ A R A r O M P A Ñ I A O A Y D D A DESEA E N - i Tí^ PRADO 96 SE H A E X T R A V I A D O D N perro 
4 d a , do las mejores condiciones do carácter y refo- I onezo;Ae gratifioarA generosamente sin Indagación, 
rendas. Informarán Concordia 44, esquina A Manr l -
2837 
2837 4-7 
que 4 7 SE H A E X T R A V I A D O E N E L B A R R I O D E la Punta^nn pasaporto expedido por el CapUAn Ge-
locarse de costurera bien en casa particular ó en 
casa do modista, deseando sea de 6 A 6. Compostela 
n. 90 darán razón. 2816 4- 7 
E n S u á r e z n . 8 6 
se solicita una criada qne sea de la olasoblonoa y ten-
ga buenas referencias y disposloión para asistir A una 
sefiora. 2838 4-7 
neral do Galicia A favor de D . Roberto José Expósito 
y otros dos documentos: la persona que los hubiese 
hallado pueie devolverlos en la calle de la CAroel n. 1 
café, donde además de ogradecerlo se gratificará. 
2799 4 6 
SO L I C I T A COLOCACION D N A S E Ñ O R A J O -ven para coser, acompafiar nna sefiora ó señoritas 
ó para nn matrimonio, y ayudar A nna corta limpieza: 
desea nna buena casa y de moralidad: es persona de-
cente y de moralidad y puede dar las me]ores referen- | 
ciasr darán razón Sol 110. 
2842 4-7 
ÜNA S E Ñ O R A D B R E C O N O C I D A M O R A L I -dad y que tiene personas que la recomienden de-
sea colocarse-para acompafiar A nna sefiora ó soñar 1-
tas que la necesiten ó bien para instrucción primarla 
do nifios on colegio ó oasa particular. Compostela 10. 
1774 4 6 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
<ü acompafiar nna familia que vaya A la Península, 
laqulsidoi n, 14, altos: tiene pononai qne la reco-
miendan. 2757 1-6 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E á S . 
R E G E N T A D B B L , D * ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente a l Oampo de Marte, 
próximo á lot Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas on la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas oondioiones de vistas 
y ventilación, asi como in esmerada asistencia y mó-
diooa prooloa. 3786 5-6 
Chacón n . 1, so alquila nn piso alto, con sala, ga-binete, comedor, dos cuartos, cooiaa, letrina, su-
midero y egna con todas las comodidades para una fa-
milia: do las demAs pormenores Informarán en la 
p'antab^ja. 2786 4-6 
SE ALQUILAN 
unas habitacionoa altas A hombres solos 6 nn matri-
monio sin hijos. 
275» 
47, Cuba 47. 
4-6 
fetsona de gusto, u dos cuadras del parque, en precio 
módico y eu oasa tranquila; también hay habitaciones 
interiores. Industria 115, en loa altos. 
2780 4-6 
Se alquilan nnos magníficos altos en el mejor punto de la Habana calle de Cárdenas 2, A, esquina A la 
calzada del Monte, tienen grandes comodidades: la 
llave en los bajos café España: Informarán Ancha del 
Norte esquina A Campanario, almacén. 
2737 8-5 
En casa de poca familia y tranquila se alquilan tres habitaciones bajas corridas A matrimonios ó sefio-
ras, también una cocina propia para nn tren de cami-
nar junto ó separado Calle de Cuaitelos 16. 
271T 8 5 
Se eJqulla 1» prsciosa y ventilada oasa de alto y bajo Manrique 69, entre San Rafael y San José: tiene 
dos hermosas salas, dos comedores y diez habitacio-
nes, todo oon pisos de mármol y por sus muchas co-
modidadea ee presta para dos familias; la llave en la 
bodeg»: iajpondrAn Teniente-Roy 13, altos. 
2702 8 5 
6 8 , Habana, 6 8 
Se alquilan unas hermosas haUtaoicnes altas muy 
ventiladas y frescas y nna gran sala con dos ventanas 
y suelo de mármol muy propia para escritorio. 
2666 8-8 
En la calle de Jesús María n. 108 se alquila un piso alto. Es fresco, cómodo y de medico alquiler. 
Cn SOS -27 
M E H C E D 7 7 . 
Be alquilan los espaciosos altos oon agua, gas, cooi-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón A la calle, y habitaciones 
par» hombrw loloi. 2616 8-2 
S E ALQUILAN 
las oasat on Jesús del Monte calle de Atarés esquina 
A Rodríguez, las cuales tieuen un patio con sus cercas 
3ne ocupan una manzana de terreno y las de la calle e Rodríguez o.ujulna A la de Atarói con otro patio 
coreado de igual extensión. Las l'aves de ambss Mu 
nioip'o esquina A Fomento, bodega. Informaran A -
margura n. 3, altos. 2178 1G-20F 
SE VENDE 
un café por no poderlo asistir sus duefios: darán razón 
Muralla n. 10, tienda de ropa La Mario a. 
2541 9-58 
DE A M A L E S . 
SE VENDEN 
juntas ó separadas dUz y siets vacas lecheras supe-
riores que se encuentran en Baouranao, A dos leguas 
de Guaoabaooa, de ellas hay seis paridas y las otras 
próximas A parir. ImpcndrAn Lealtad 86. 
2803 10-8 
s minadora, sana y sin resabios, oon arreos nuevos 
para carretón en 61 onzas oro; 6 carretones de cajón, 
pórtico y vuelta y 5 yuntas de bueyes muy maestros; 
puede vene en Santisgo de las Vegas, finca Catalina, 
al lado del paradero: Informarán Aguacate 112, de 4 
A 6. 2767 4-6 
S E V E N D E 
una pajarera oasi nueva en $100 btes. y nn canario 
en $20 btes.. canta de noche y de día: el portero de 
Gallano 95 IcfurmarA. 2770 4 6 
S E V E N D E 
una chiva oon eu cria, muy abundante en leche y a-
oostnmbrada A la soga. Teniente-Rey 89, zapatería. 
2778 4-6 
DE CAB1AJES. 
POR NO NEHESITARSE SE V E N D E U N faetón francés de poco uso y una limonera nueva, 
Córreles número S2, en la misma se vende un loto 
de palomas finas y entrefinas muy baratas. 
2938 4-9 
Se v e n d e 
un milor moderno y de muy poco uso, muy barato— 
Compostela 77. 2933 8 9 
SE VENDE 
una duquesa con un buon caballo criollo, sus arreos 
y demás útiles para el carruaje: calzada de la Infanta 
detrás de la Fias» de Toros Pabellón del Coronel de 
Ingenieros. 2936 5-9 
SE V E N D E N DOS GUAGUAS, U N A D E D I E Z / seis asientos Interiores montada A la americana, 
propia para el campo, y otra do diez asientos de igual 
construcción con los arreos correspondientes para el 
tiro de caballos: bao tenido tres meses de nso: trata-
rán de su ajuste y pueden verso en Aramburu 46 A . 
2843 4-7 
SE VENDE 
un nrocloso faetón francés do 4 asientos, do buen nao, 
en 200 posos oro. Aguila 37, de 9 A 2 de la tarde. 
2861 10-7 
SE VENDE 
nn milord de los fabricados por Conrtlllier oon su mag-
nífico caballo y limonera, ó sea un tren completo; 
puede verse San Lázaro 223; precio fijo. 
Cta 875 8-7 
SE VENDE 
un elegante milord de los fabricados por CourtiUIer, 
propio para un médico ó familia particular. Su precio 
í 5 onzas oro. InformarAn Neptuno 189. 
577fi 4 6 
SE VENDE 
una duquesa nueva oon dos caballos y otra con tres, 
todo en proporción de 2 á 4 da la tarde San LAzaro 
número 370. 2619 8-2 
DE MDEBLES. 
O J O . 
Por no necesitarse se vendan una máquina da co-
ser de Singar reformada que parece nueva y otra id . 
amerioanu n 1 Id A $20 una id. Favorita id. on IB b i -
lletes y todas corrían tes. Corrulos 82 entre Factoría y 
Someruolos. 2939 4-9 
LAS GAMAS MEJORES Y MAS B A R A T A S que existen en mueblería en realizan Compostela 
número 124; hay lámparas de cristal do dos y tres l u -
ces; oscaparjatos, tocadores, Lv^bos. mesns de noche, 
mesas corroleraa. tlonjoros, juegos de Luis X V . Idem 
do Vlena, Idem americanos, espejos, nn par de jugue-
teros caob.v, un filtro, nna mesa de sastrería, un es-
tante para libros y otros muebles, oon cuadros al óleo 
muy baratos, todo de rolanoo, entre Jesús María y 
Mercad. 2K66 4d-7 4a-8 
Se alquila la oasa calzada del Cerro número 562, con sala, comedor, 6 cuartos, patio y traspatio, al 
fondo la zanja, la llave está en la panadería: impon-
drán Amistad número 1. 2514 7-2 
E n A g u a c a t e n ° VUét, 
casi esquina á Muralla, se alquilan buenos habltaolo-
nes altuo, á hombres solos. 
C n . 2B5 31-15F 
los magníficos altos de la osea calle de Ber-
naza na. 39 y 41, propio también para es-
critorios ó bnfetee, y para CRballeros BO!OB. 
C318 15 1M 
de Fincas y Establecimienlos. 
S E V E N D E 
en $13000 una casa de alto y bajo callo del Prado: en 
$13000 una id. dñ alto Gallano: en $7000 una Neptu-
no, 4 cuartos bi-jos y 2 altos: en $6000 una id Colón 
con 5 cuartos b^jos y 2 altos, tod^s son nuevas: infor-
marán San Miguel 172 ó Concordia 87. 
2918 4-9 
S E V E N D E 
un tren de lavado con hueñ i marchantería per no po-
der su dn<fio atar derlo: so dá barato: Virtudes 17 im-
pondrán. 2920 4.9 
SE VENDE 
un lujoKo juego de cuarto oon lunas biseladas, un jue-
go dn gabinete, un magnífico pianino y otros mnobles 
San Miguel 105. 2ti07 4-8 
SE VENDEN 
persianas de cedro y do pino, firmes y movibles, pro-
pias para tabiques y ventanas, nuevas. Calzada de 
Vives n. 77. 2S15 4-7 
U n P l e y e l 
cuarto de col», elegante, casi nuevo, sin comején y de 
exoe'.entts voces: ea vende barato. Se alquilan pianos 
y se componen: Galiana 106. 
2844 4-7 
J 1 I I E B L M A DE CAYON. 
Gallaron. 62.—Vendo b a n t » jnegos Luis X I V 
nuevos A ocho oozus ero: comunes $S2 oro: bnfetoi mi-
nistros nogal $31 oro; escaparates depaliaard o nue-
vos con eapejo, o'o onzas 6 y cuarto. Se compran 
cambien'o ^ nnevjs por los asados. 8773 4 6 
de cuerdas cruzadas y platinadat; de marco de 
hierro ontorizo; do maderas petfaotamenta cura-
dla y preieivadas contra la carcoma; de excelente 
caja armónica y de voces muy pot«i-,tis y sonoras. 
De venta Compostela 114. 28 8 4-6 
B«& v e n d e 
un pianino de Boisselot eu tros onzas oro Composte 
la 46. 2803 4-6 
E N 1 ,800 P E S O S O R O 
ae vende la cu*a Jesús Peregrino u. 3, compuesta de 
sala, comedor, 5 enanos, y buen patio y demás a-
nexos: Informarán Lealtad 126 entre Salud y Reina. 
2911 4 9 
EN" S 6 , 0 0 0 billetes 
se vende un solar, OBIIO do Sámemelos, con 17hablts-
ciones bien alquiladas, do alto y boja; produce $130 
billotos al mes; toda de mampo>tería. Monta 21, i n -
formarán. 2927 4-9 
MAS QUE GANGA. 
Se venden tros nasas situadas on pontos céntricos 
de esta oipital. Lamparilla n. 100 Monserrate 131. 
Otra Esperanza 112 esquina 4 Figuras, producen un 
gran iuterós, la primera ve vende en $5,000 oro, la 2? 
4,000, la tercera en $1.500: impondrán sombrerería 
del Sr. Acea, Bernaza esquina á Muralla. 
2701 15-la 7-2d 
SE V B N D E E N PKO PORCION D N A B S T A N -tsneia de una osballería de tierra oon oasa y ar-
boleda, próxima al Cerro y á Jesús del Monto: Infor-
marán Compostela 113. habitación n. 9, de 8 á 10 de 
la maBana. 2877 4 8 
E N $2,500 OSO 
se vende una casa Sitios, última cuadra, con sala, co-
medor, 4 ouartos bajos y uu salón alto, toda de azo-
tea, libre de gravamen, gana $25 oro; órdenes para 
verla, ObUpo 3a do 12 á 4. 2898 4-8 
BARRIO DEL ANGEL. 
En $S,50D oro y reconocer $800 de censos se vende 
una hermosa casa con tros ventanas, zaguán oon su 
re)», sol» y antesala, 6 cuarto», llave de agua, cooina 
ote. etc. Ordenes para verla. Obispo 30 do 12 á 4. 
2897 4 8 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A . L A CASA R B V I -llagigedo 97, de mampostoiía, sola, comedor, sale-
ta, seis cuartos, pluma de agua y Ubre de gravamen: 
se da barata. Su dueño Consulado 86, de 8 á 9 y de 4 
á 5 i de la tarde. 2824 4-7 
bodegas, oaféi, panaderías de todos precios. Se ven-
den 20 cosas esquinas oon bodegas y otros estableci-
mientos, de 3 á $20.000; 5t casas de 1,300 á 8,000; 46 
casas cindadelas, 26 casas da zaguán y 2 ventanas, las 
hay de alto y bajo; oaalilas cn la Plaza del Vapor, Se 
toman $12,000 oro sobre 6 casas que valen $50,000 oro 
al 10 p . ^ , están en los barrios y calles siguientes: Co-
lón, Munssrrate, Guadalupe, Angel, Merced San 
Leopoldo, Santa Teresa, Jesús María, Je t i l ide lMon-
to, Csrro, Vedado, Murallo, Ob'spo, O-Rellly, Rei-
na, Gallano, Prado, Salud, Dragones y en todas las 
transversales á éstas. Razón calía del Aguila n . 205. 
bajop, entre Estrella y Reina, de 8 á 2 y de 5 & 8, d i -
rigirse á J, M. S alt. 2827 4-7 
Por poco dinero pueden obtaneiss 8 magníficas y 
com-letna decoraoionei inntsdaa por el reputado pin-
tor Arias; y tamblÓT so vonden 2 grandf s y harmocas 
lámparas de cobro do IV in.;o?; 2 soberbios espejos (te 
medallón y marco dorado o m sus cansolae; unas 40 
douenas sillas de tij&ra, Saratoga, 2 tanques de 
hierro de un metro en cuadro y 2 cómodas y elegantes 
gariias para el despacho de localidades Puede ad-
qulnrso ol todo ó por partea; siendo especialmente el 
escenario una buena oornntura para algana de las 
poblaciones que carecen y desean tener teatro: infor-
marán Cuba 98, altos. 2730 6-5 
PARA MUESTRARIOS Y TIENDAS. 
Se venden unos estantes de vidrieras, y otras sin 
elbs. Merroaderos número 85 informarán. 
2=563 6-3 
í es y m \ 
AVISO A LOS CONSUMIDORES D E L V1S10 
P O B E S 
Unico d e p ó s i t o en la lata de Cuba. 
Amargura 12, T e l é f o n o 240 . 
B . P I Ñ O N T C" 
O 8S9 6—5 
D O L O R E S 
SE VENDE 
un tren de lavado con buena marchantoría. 
del B'anco número 21 informarán. 
28 '0 8 -7 
Calle 
SE V B N D E K L T R K N D E L A V A D O Q U E axiite en lo caüe do Buena-Vista 72, Regla, por 
o poderlo asbtlr su duefio por tenor otros asuntos de 
mayor interóí, estando bien surtido y oon buena mar-
cbantería, 2823 4-7 
B a e n negocio 
Por retirarse sn dneño se veníe el ostablooimiento 
de ropa, sombrerería y peM^ría en Puentes Onndes, 
calzada Real 65. 58^3 8 7 
EN $8 600 DNA G R A N CASA D E A Z O T E A , costó $25,000. una cuadra del Campo de Marte, 
como para fábrica de tabacos, 50 varas de fondo, galo-
rías á derecha ó izquierda, y en $8.000 una gran vega 
en San Antonio, produce el UHO. Monte 83, de 8 á 12. 
2801 4 6 
S E V B N D E 
un acreditado café de barrio, cuyo diario pasa do 825 
al contado, no llegando sns gastos frennrales á ( 4 I n -
formaran Neotuno 189. 2777 4 6 
Aviso a) público 
Por ' o poilorlo asistir m duefio se vende el tren de 
lavado, iriudes 48, en la boJega inmediata informa-
rán. 2r.74 8 » 
V E D A D O 
Para arreglar un negocio sn venden cn propiedad 
oua'ro solaros frente á la oarrllora 7 otros cerca de 
ella: Infumarán en la Escribanía de D. Franoisco de 
Castro, Eínpodrcdo 2?. 2f51 10-3 
Catarral ó fcifilítica, oon pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
oasoB y sexos se quita con la Pa i ta balsámica de 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 
L A S ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piornas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
reumáticos, de huesos, 
úlceras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cura con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla «le H E R N A N -
D E Z , botica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
T ^ T T T ? ^ A XT^f"!? E1 qne mejor opera JT U JAjlOrilJ31 J L l l i y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del alio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y oon ella van los 
malos humores quo tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallándo-
se sorprendidos de verse curados de infartos del hí-
gado y bazo, siendo además un depurativo de la san-
gre, un purgante nada molesto ni peligroso y una 
panacea para tantos males, tanto que el público ha 
dado en llamarlos pildoras de la salud. 
D I S E N T E R I A 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidlsen-
tórioas de Hernández; el que las usa nna vez las reco-
mendará á todts las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
Botica de S A N T A A N A , n. 68 , 
S a b a n a . 
2S0D 10-7Mz 
I N F á l M S C O N T R A B L M A R E O . 
B A L S A M O T R O P I C A L 
CURA C I E R T A D E I O S GALLOS 
BROMURO D E A C 0 N Í T I N A 
CURA D E L DOLOR DE CABEZA 
S A B B A y todas Xas boticas. 
R09 alt 38-811 
DE MOIIASIÁ. 
E V E N D E O A R R I E N D A ÜNA ESTANCIA 
de una caballería y cuarto de buenas tierras, para 
toda clase de cultivo, situada á una legna del Cerro, 
por la oalzada de Vento; con frutales, aunrps y K a 
animales necesarios luíormsn calle E n? 12, Veiíado, 
de 8 á 11 de la mafinna—Sin intervenoión de oorve-
oroa. 2 i«l 1128 
HACENDADOS 
Los toletonos legítimos do Bell , garantizados, solo 
cuestan can el primor kilómetro de alambre $15>, 
siendo dt cnonta del hacendado los postes. C&da un 
kilómetro más de línea se calcula en $50 sin postes. 
Todo e lma toml de primer ; aisladores prusianos, 
alambre del número 9 (gordo). 
Vendemos además las máquinas de escribir O A L I -
GRAPH, eztinguidorea químicos para lucondios 
H do ¡implnr mntales. y todo lo conctirniünte al 
ramo 'In eltio'rlcldAd • cerrilco DFIKÍOS Mi»r«udKíe8 
n 2 HfMiry B fí m - y C ? 272S 8=5 
SE V E N D E E N B A S T A N T E PROPORCION toda la herramienta y maquinaria, tanto do bolate-
ría como para instalación de gas, todo nueve, para 
poner un taller: informarán Obrapía núm. 67. casa de 
huóspedoa. 28B9 4 8 
ISGELANEi 
SE V B N D E E N TRES Y M K D I A ONZAS O R O on magnifico telar de hacer cortinas-persianas. L a 
persona que desee emprender en dicha Industria so le 
pondrá al corriente en ocho diae; para más pormeno-
res dirigirse á la hcjalatoría de la celzida del Monte 
n. 230. 2923 8-9 
Micíos extraíros. 
B U R D E O S 
c-c-c 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
V I N 0 S d e B Ü R D E 0 S | 
de Procedencias autenticas Y 
P I L D O R A S K U G L E R I 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un hecho reconocido boy por todos los Médicoi qnslii I 
PILDORAS KÜGLER a base de Cascara Saorada com-
tiluyen el mejor laxativo cn los casos de B l l i n , de Afee-1 
tow «leí h í a a d o . C o n H t i p a c f o n i r n a « . M a l a » 
aiqp.HUoncn, S t a l C H <lel en tumago , I r r i t a - \ 
o iot ivs i n t v n t i n a l e n , J a q u e c a » . A l m o r r a -
n a * , P e H a t l e * d e C a b e z a , Congent ionea , 
C a l e n t u r a » i n t e r m i t e n t e a . 
L u PILDORAS K Ü G L E R 
las'preparsCARLOS KÜGLER, 
Farmacéutico de i» c/ata, 
AnVíuo Interno de los Hospitales, 
Doctor en Clenclu, 
EN PARIS. 
Cada Pildora tiene el nombro 
K Ü G L E R y el frasco lleva 
la marca reproducida al lado. 
Depósitos eo la Habana : 
J o s é Sarra ; Lobé y O y cn las 




U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de la S e ñ o r a 
S . A . A L L E N 
p a r a restaurar las canas á su p r i m i -
t i v o co lo r , a l b r i l l o y l a h e r m o s u r a 
d e l a j u v e n t u d . Le res tablecen su 
v i d a , fuerza y c r e c i m i e n t o . H a c e 
desaparecer m u y p r o n t o l a caspa. 
Su pe r fume es r i c o y exquis i to . ' - , 
BepóBito P r inc ipa l : 114 y 116 Bouth-
ampton Bow, L ó n d r e s ; P a r í s y líoav» 
T o r k Y ^ é n d e a o en las Pe luquer ía»» 
Perfumer ías y Farmacias Ingleaai . 
ItepMttariM na l a tFabttnm f L O B É 7 0>. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las J E n f e r m e d a d e m d e l 
P e d i o y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados y disformes). 
. K K . L . P A U T A U B E R G E , 22, talle JÉIS CíSüT, P A R I S ^ f ^ . 
También ae vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a -Habana J O S É SARRA. 
V I N O 
D E : S E G U I N 
.A-lprobaclo x>or la. -A-cademia de IMIedicrina do UParia 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a * 
y como For t i f icante en las C o n v a l e c e n c i a s , B e b i l i d a f l , 
B e b i l i t M a d d e l a S a n g r e , F a l t a t le M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
B i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G a S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y C . 
m i 
D o l o r e s DE E s t o m a g o , D i g e s t i o n e s D i í i c i l e s 
P é r d i d a del apetito, Anemia, Vómitos , Diarreas, Acidez 
Afectos del H í g a d o , Agotamiento, Cólera , Fiebre a m a r r l l l a 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA - MATE — QUINA - COI 
P A R I S , F a r m a c i a B E R T R A N D , X 8 2 , A v o n u o de V e r s á t i l e s , PZUKZS 
Depósitos ea La Habma,: JOSE SARRA.—LOBE y C*. 
E n Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjero 
S o l w de ( £ m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR G K i e a ^ n ^ Y , P E R F U M I S T A ' 
D P - A - i e i S — 9 , 3?-u.e d o l a I P a i a c , 9 — T 3 A T=?.Tf=s 
( H a r i n a L á c t e a X T e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA I.ÜS 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S 
Exíjase sobr» cada raja esta Etiqueta idjnnta 
L. AS PRINCIPALES F A R M A C I A S V D R O C U E R I A S 
i n s t i t u t o 
d e 
F r a n c i a 
1H21 
i Q U I N A v H I E R R O 
I C l o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i a a a 
Cixracioaa de las Fielores 
P r e m i o 
M o n t y o n 
á 
O . H c n r y 
V I N O S D 0 S o A E D 0 S O S S I A N H E N R Y 1 
(Miembro dt la Academia de (Medicina de garis, fyofesoT ea la (Escuela de ¡^araacia. 
La fcUz réun ion , en esla p repa rac ión , cielos dos tónicos por excellencia, 
e i o u i w . a y el H I E R R O , constituye un precioso medicamento contra " 
C l o r ó s i s , Co lores p a l i l l o s , A n e m i a , P l o r e s b l a n c a s , 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
PARIS, B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a IMabana : J O S É SARRA. 
cia. 
a la I 
las I 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
)UINi 
JEl T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugo res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guidóz, de Enflaquecimiento y do Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos do las personas de nuestra época.—Farmacl» J.Y1A1,14, rui de Bonrbon,' ~ 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S a É 3 S A R R A . : - I ^ O B É Y C » . 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
B R O N Q U B T B S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , s ^ Z T á f r ^ . T I S I S , A s m a 
CÜHAGION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
d e T K O U E ^ T E - ^ E K R E T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA v BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmento todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíoa, 
h reconstituye y estimula el apetito. — Dos goías, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de OTftar las FalsUIcaeionei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonlevar* Voltaire, PARIS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. j en lis prinoipalei Farnuciu. 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CuWACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
g ^ C A P S U L A í 
C R E O S O T A D A S 
del Doctor P O U R N I E R 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F O U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCION ^ DE Lfl CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creoseteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos on l a H a b a n a : J o s é Sarra ; — Lobé y C ; y on las principales Farmucliu;. • 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Par 
E X U A S E LA BAXD 
GARANTIA FIUMAIIA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auíoriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
C O N T R A D E VICHI S r i M S o u l i g o n a c 6, AVENUE VICTORIA Bmñtvim m Mm H o b a n m » ¿ w * B o r n í I m U k r Q b 
